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Burity regressa 
sábado após 15 
dias no México

O governador Tarcísio Burity re­
torna sábado a João Pessoa, depois de 
duas semanas na Cidade do México 
participando, como convidado, de um 
congresso internacional de filosofia do 
direito, com os juristas brasileiros 
Djacy Menezes e Miguel Reale.

O desembarque do governador e 
dona Glauce está previsto para 10 ho­
ras. O casal chega a Recife às 9 horas 
em vôo internacional. No aeroporto 
dos Guararapes tomará o avião do 
Governo do Estado para o aeroporto 
Castro Pinto.

Paraiban aprova 
oito candidatos 
a escriturário

0  Paraiban divulgou ontem os 
nomes dos candidatos classificados 
para o cargo de escriturário. Eles de­
verão procurar imediatamente o De-, 
partamento de Recursos Humanos do 
Banco do Estado, na avenida Epitá- 
cio Pessoa, munidos de documenta­
ção para admissão.

Eis a relação dos aprovados, por 
ordem de classificação: William Fer­
nando Gomes Sales, João Onildo de 
Lima, Maria do Socorro de Oliveira 
Nóbrega, Reginaldo Cipriano dos 
Santos, Telma Maria de Oliveira 
Coelho, José de Arimatéia Mota Hen- 
r iq u e s , R o d rig o  L u c e n a  de 
Souza e Pedro Vicente Gomes de Al­
buquerque.

Prefeitura vai 
começar a pagar 
na quinta-feira

A prefeitura de João Pessoa di­
vulgou ontem que o pagamento dos 
seus funcionários começará no próxi­
mo dia 20. A tabela de pagamento dos 
servidores municipais foi divulgada à 
tarde depois de reunião do secretário 
Jerônimo Leite, das Finanças, com os 
seus principais assessores.

A tabela de pagamento define 
que no dia 20 receberão os servidores 
das seguintes repartições: Gabinete 
do prefeito. Secretaria das Finanças, 
Secretaria da Administração, Procu­
radoria Geral, Inativos e Pensionis­
tas.

O pagamento no dia 21 será para 
funcionários dos setores: Secretaria 
dos Transportes e Obras Públicas, 
Secretaria de Saúde e Serviço Social, 
Secretaria de Turismo e Coordenado- 
ria Geral de Planejamento.

Os lotados na Secretaria de Servi­
ços Urbanos que tenham matricula de 
um a sete mil receberão dinheiro no 
dia 24. Os de matricula sete mil e um 
até dez mil, no dia 25. Os funcioná­
rios da Secretaria de Educação serão 
os últimos a receber os salários. Os 
dias 26 e 27 serão reservados para es­
ses servidores.

Damásio diz que 
o abatimento de 
50% continuará

O chefe do gabinete do Prefeito 
de João Pessoa, Francisco Franca, 
condenou ontem nota distribuída 
pelo Diretório Central dos Estudantes 
da UFPb e garantiu que a Prefeitura 
Municipal não permitirá que o abati­
mento de 50 por cento nas passagens 
dos coletivos urbanos seja extinto.

Dizendo que o prefeito Damásio 
Franca fará valer as prerrogativas da 
Lei, o chefe de gabinete explicou que 
existe uma lei municipl que obriga a 
permanência do abatimento nas pas­
sagens para os estudantes, servidores 
públicos ativos e inativos e ex- 
combatentes.

A administração do município de 
João Pessoa - disse Francisco Franca - 
vem seguindo a política de economia 
de combustível, adotada pelos gover­
nos Federal e Estadual, procurando 
beneficiar os empresários dos trans­
portes coletivos com asfalto das ruas 
por onde circulam os ônibus.

Desta forma, defendeu a conti­
nuidade do abatimento, mesmo que o 
Ministério dos Transportes deseje 
unificar as tarifas.

Na nota oficial distribuída pelo 
DCE, os estudantes advertem as au­
toridades' municipais e os empresários 
para que não tentem extinguir o aba­
timento, e conclama a população a 
lutar por melhores condições de 
transporte.

Por fim, 0 chefe do gabinete do 
prefeito disse que Damásio Franca es­
tá decidido a não abrir mão de suas 
decisões em favor da permanência do 
abatimento para toda a classe estu­
dantil.

Leornes foi interrogado noDops sobre as atividades da Igreja da Unificação na Paraíba

D ops interroga Leornes 
e não p resta  inform ação

0  dirigente do templo da Igreja 
da Unificação em João Pessoa, Leor­
nes Ferreira da Silva, foi ouvido na 
manhã de ontem na Delegacia de 
Ordem Política e Social. Mesmo ad­
mitindo que dispõe de dados sobre o 
funcionamento da seita na Capital, 
a delegada Maria Rodrigues Pereira 
não prestou informações sobre o de­
poimento de Leornes.

1 Nós ainda estamos em fase de 
investigações, disse a delegada. 
“Qualquer divulgação a respeito do 
depoimento só iria atrapalhar o 
rumo das apurações”, explicou, in­
formando que o trabalho da DOPS 
deverá estar concluído até amanhã.

Saber qual a ideologia veicula­
da pela seita, qual a causa da inva-

são e quem realmente é vítima no 
caso, são as preocupações e objetivos 
das investigações desenvolvidas pela 
Delegacia de Ordem Política e So­
cial.

Por outro lado, duas moças per­
tencentes à seita estavam rondando 
ontem à tarde a casa onde funciona­
va o templo, tentando entrar no lo­
cal. Sem revelar seus nomes, elas 
disseram que estão à espera de Leor­
nes, que tem as chaves da residên­
cia.

Revelaram também que sua 
moradia em João Pessoa é a sede da 
Igreja da Unificação, e que, desde os 
fatos de ontem, estão impedidas de 
entrar no recinto, ainda guardado 
por policiais. (Página 12)

Agricultores prometem destruir plantação de cana

Secretário pedirá solução 
para posseiros de Camocim

0 secretário de Segurança 
Pública, Geraldo Navarro, disse que 
vai propor ao governador Tarcísio 
Burity, que tente, junto ao Governo 
Federal, uma solução definitiva 
para os problemas que envolvem os 
posseiros e proprietários de terras, 
em Camocim, hà aproximadamente 
dois anos.

Tão logo volte da Cidade do Méxi­
co, onde se encontra há aproximada­
mente dez dias, fazendo conferên­
cias, o governador paraibano será 
procurado pelo secretário Geraldo 
Navarro, e na pauta do despacho es­
tará a discussão em torno do proble­
ma de Camocim, que tem aumenta­
do consideravelmente nos últimos 
meses.

SUGESTÃO
A sugestão para a tentativa, 

partiu do advogado da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado da Paraíba, Júlio César 
Ramalho que, no último contato 
com o secretário, terça-feira, acom­
panhado de 50 posseiros, convenceu 
Geraldo Navarro de que uma in­
fluência direta do Governo Esta­
dual, em Brasília, poderia resultar 
numa solução definitiva para o 
pntblema.

O secretário Geraldo Navarro 
iniediatamente aceitou a sugestão, 
Piumetendo em seguida, aos campo­
neses, que conversará com o gover­
nador Tarcísio Burity, fará uma ex­
planação sobre a situação, e tentará 
cunvencê-lo da necessidade de 
articular-se junto ao Governo Fede­

ral, na tentativa de solucionar a 
questão.

HISTÓRICO
A questão que envolve posseiros 

e proprietários de terra, em Camo­
cim, começou há aproximadamente 
dois anos. De lá para cá, quase que 
semanalmente há atritos entre as 
duas partes, na disputa por posse de 
terras.

No primeiro semestre, a ques­
tão quase foi solucionada mediante 
um acordo entre os posseiros e pro­
prietários de terra. Estes últimos, 
porém, terminaram por desistir do 
que foi previamente combinado, e a- 
questão voltou à tona.

Segunda-feira, empregados da 
Destilaria Tabú devastaram parte 
da lavoura dos camponeses, planta­
da numa área de aproximadamente 
dois hectares, e a Polícia chegou a 
coagir os camponeses que tentaram 
impedir a destruição.

No dia seguinte, uma delegação 
de cincoenta homens, mulheres ,e 
crianças, prejudicados pela destrui­
ção estiveram em João Pessoa e con­
versaram, em gabinete, com o se­
cretário Geraldo Navarro, onde se 
queixaram das arbitrariedades dos 
policiais.

O secretário Geraldo Navarro, 
por sua vez, prometeu aos posseiros 
que as arbitrariedades não volta­
riam a ocorrer, citando que não per­
mite esse tipo de comportamento, 
comprometedor tanto para ele, 
como para a Policia.

SEC compra 
7.543 vagas 
em colégios

A Secretaria de Edu­
cação e Cultura revelou 
ontem que 7.543 estudan- 
ces foram beneficiados, 
em 71 municípios, com a 
compra de vagas em esta­
belecimentos particula­
res de ensino, num total 
de 111 unidades.

A SEC investiu nes­
sa operação 24 milhões de 
cruzeiros, além de ofere­
cer 1.690 bolsas de estudo 
para alunos de primeiro e 
segundo graus, no pri­
meiro semestre.

Foram beneficiados 
estudantes carentes e ex­
cedentes das escolas de 
primeiro e segundo graus 
do Governo do Estado. A 
compra de vagas em esta­
belecimentos particula­
res está sendo coordena­
da pelo Núcleo de Assis­
tência ao Estudante, um 
órgão da Secretaria de 
Educàção.

O Núcleo também 
distribuiu 61 bolsas de 
manutenção com os resi­
dentes da Casa do Estu­
dante, em João Pessoa.

Gasolina 
não subirá 
em agosto

0  preço da gasolina 
não deverá subir ainda 
este mês, segundo a opi­
nião do presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Combustí­
veis Minerais, sr. Antonio 
Vicente, dizendo que 
nem sequer existe estu­
dos nesse sentido no Con­
selho Nacional de Petró­
leo.

Ele disse também 
que, ao contrário das ve­
zes anteriores, quando os 
aumentos sempre vi­
nham depois de uma sé­
rie de desmentidos ofi­
ciais, agora nem estudos 
preliminares existem, o 
que, na sua opinião, é o 
suficiente para assegurar 
que a gasolina terá o seu 
preço alterado em agosto.

Ap«!® informar que 
existe gasolina suficiente 
para abastecer o merca­
do, revelou que aumen­
tou a venda dó álcool dos 
postos existentes âs mar­
gens de estradas, dimi­
nuindo o consumo nos 
centros urbanos paraiba­
nos. (Página 5)

Resultados 
da Rodada
Em Campina, Cam- 
pinense 1 x 0 Guara- 
bira.
Em João Pessoa, 
Botafogo 3 x 1  Na- 
cional(C)
Amisoso em Minas 
Gerais:
Botafogo 1 x 0  Cru­

zeiro

O clo histórico da 
Revolução terminou, 
afirma Andrada Serpa

Porto Alegre - Depois de afir­
mar que “o ciclo histórico da re­
volução de 1964 está encerrado”, 
e de classificar a revolução como 
“mal-sinada”, por ter transfor­
mado, com seu modelo econômi­
co, o Brasil na “economia do 
mundo”, o general Antonio Car­
los Andrada Serpa disse ontem 
que “não é preciso ser profeta 
para ver que o governo perderá as 
eleições de 1982. É evidente que 
perderá o Colégio Eleitoral que 
escolherá o sucesSor do presidente 
Figueiredo, e que a oposição assu­
mirá, pois não há ambiente para 
um golpe militar”.

“Toda revolução tem um 
fim, e a de 1964 já está encerrada. 
E é uma grave ofensa aos patrio­
tas que a fizeram, tantos deles já 
mortos, querer em nome dela 
manter este status quo que está 
aí, afirmou o general, que concla­
mou “o povo e a sua elite dirigen­
te a criarem uma consciência 
cívica, uma sociedade civil acima 
das lutas, das divisões, das fac­
ções, dos partidos, em defesa da 
nacionalidade ameaçada”.

Numa concorrida entrevista 
coletiva, de uma hora de duração, 
na sede do sindicato dos enge­
nheiros do RGS, que o convidou 
para abrir um ciclo de debates 
sobre dependência tecnológica; o 
general Andrada Seroa afirmou 
que a evolução do Brasil tem 
sobretudo ocorrido pela “falência 
das classes dirigentes”.

Fazendo uma série de críti­
cas ao atual modelo econômico, o 
ex-comandante do III Exército 
(1976/77) e ex-chefe do Departa­
mento Geral de Pessoal do Exér­
cito ressaltou que o Brasil está

perdendo autonomia política de­
vido “a dependência tecnológica, 
a dependência energética e a 
orientação de exportação a qual­
quer preço.

Estas são as causas reais da 
perda de autonomia política do 
nosso país, e tudo mais são as 
consequências, inflação, dívida 
externa”.

A solução da dependência 
energética, segundo o general, é o 
aproveitamento da biomassa, e a 
solução para a dependência tec­
nológica “é fazer no Brasil o que a 
Rússia de 1917 e a Alemanha e o 
Japão de 1945 fizeram, isto é, 
fabricar aqui tudo que for possí­
vel fabricar. É preciso conscienti­
zar o povo, convencer os grandes 
beneficiários do atual modelo que 
tem de colaborar na solução, con­
vencer a classe média a se subme­
ter ao sacrifício, distribuir renda, 
criar mercado interno, acabar 
com o faraônico, com o monu­
mental, deixar de fazer apelo tão 
frequente ao capital externo”.

-  Eu sou um dos maiores res­
ponsáveis vivos pela Revolução 
de 1964. A Revolução de 64, para 
mim e para minha geração, foi a 
continuação da arrancada dos 18 
do Forte, da Revolução de 30, da 
nossa participação na 2«' Guerra 
Mundial. Mas é evidente que não 
há revolução permanente. ísso sô 
existe na teoria marxista. Toda 
revolução se esgota - afirmou o 
general, que várias vezes durante 
a entrevista, disse aos repórteres 
que podiam se sentir inteirgmen- 
te a vontade pára fazer qualquer 
pergunta “mesmo as mais incon­
venientes, as mais escabrosas”.

Leitão de Abreu toma posse e 
defende diálogo com oposição

Brasília - Ao tomar posse on­
tem no Palácio do Planalto como 
novo chefe do Gabinete Civil, o 
sr. Leitão de Abreu defendeu o 
entendimento entre governo e 
oposição, afirmando que o presi­
dente João Figueiredo busca “um 
acordo quanto à decisão de se 
manter e aperfeiçoar neste pais 
uma ordem democrática com to­
das as suas implicações”. Termi­
nou o pronunciamento lembran­
do de sua passagem pelo governo 
Médici com a voz embargada de 
emoção.

Para o substituto do general 
Golbery do Couto e Silva, “o jogo 
politico não exclui inevitavel­
mente a solidariedade cordial en­
tre os contrários, na procura de 
fórmulas eficazes para a solução

dos grandes e graves problemas 
da nação brasileira. Num rápido 
e apenas formal discurso, o presi­
dente Figueiredo explicou que a 
preocupação de evitar “a descon- 
tinuidade na rotina de trabalho” 
do Gabinete Civil foi o principal 
motivo que o levou a escolher o sr. 
Leitão de Abreu para o cargo.

A posse do novo chefe do Ga­
binete Civil ocorreu no gabinete 
do presidente Figueiredo, na pre­
sença do vice-presidente Aurelia- 
no Chaves, de todos os ministros 
de estado e do Supremo TYibunal 
Federal; do consultor geral da Re­
pública, Paulo César Catadoldo, 
e do procurador geral da Repúbli­
ca, Inocêncio Mártires. Primeiro, 
foi lido o termo de posse do novo 
ministro que, em seguida discur­
sou.

Polícia às voltas com 
outro crime misterioso
A polícia paraibana está às 

voltas com mais um crime miste­
rioso. 0  corpo de um homem, 
usando apenas calça e cueca, já 
em adiantado estado de putrefa­
ção foi encontrado por populares 
nas proximidades de Espírito 
Santo e até agora não foi possível 
levantar daquele pista que possa 
identificá-lo.

O delegado de Espírito San­
to, tenente José de Sousa, já pro­
videnciou a remoção do cadáver 
para o Instituto Médico Legal em 
João Pessoa. Ós médicos fizeram 
a devida autópsia, mas o estado 
em que se encontrava o corpo não 
permitiu sequer uma conslusão 
sobre a idade do morto.

Este é 0 segundo cadáver en­
contrado nos últimos dias na 
grande João Pessoa, sem qual­
quer identificação. O outro foi 
achado no lugar conhecido por 
“Dois Rios”, Caaporâ, e até agora 
a Polícia não sabe dizer nem se 
ele foi assassinado ou se morreu 
de morte natural.

O Tribunal do Júri de João 
Pessoa absorveu, ontem, por una­
nimidade, os policiais Virgílio 
Bandeira, Jomar Gomes de Brito 
e Aluísio Pereira, acusados na 
morte do presidiário Nilton Nu­
nes, encontrado enforcado num 
dos xadrezes da jGentral de Polí­
cia.

Carlos Pessoa condena 
críticas feitas ao BNB

A suspensão das atividades da Car­
teira Rural do Banco do Brasil, atitude 
que não foi acompanhada pelo Banco dò 
Nordeste do Brasil, foi um dos motivos ci­
tados pelo secretário da Indústria e Co­
mércio do Estado e presidente da Federa­
ção de Agri' Ultura da Paraíba, Carlos 
Pessoa, ao condenar criticas feitas por em­
presários cearenses contra a atuação do 
BNB.

Em tele.« enviado ao presidente do 
Banco, sr. Camilo Calazans de Maga­
lhães, o secretário afirma que, em nome 
da classe rural que representa, “manifesto 
minha discordância às criticas formuladas

á atuação do BNB, vez que somos teste­
munhas de eficiente desempenho do Ban­
co no desenvolvimento da atividade pri­
mária, cujas dificuldades seus dirigentes 
têm conseguido superar”.

-  Prova disto - diz o telex - é a recente 
suspensão das atividades da Carteira 
Rural do Banco do Brasil, que condena­
mos veementemente, e que não -foi acom­
panhada por essa instituição. O telex do 
secretário Carlos Pessoa Filhdrespondia a 
uma correspondência enviada pelo presi­
dente do BNB, em que ele explicava e„re- 
futava as críticas veiculadas através de 
matérias pagas em jornais nordestinos e 
do sul do pais.
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Conversa com economista

\(io  compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen- 
'ente, que informe eorretamenie a opinião pública.

Tarcísio Burilj

OPOSIÇÃO
APAVORADA

Com o lançamento das candidaturas do de- 
tado Wilson Braga e do prefeito Enivaldo Ri- 
uro a governador, pelo PDS, a oposição, na 
raiba, ficou sem opção. Não há mais saída 
ra a oposição. E por isso os líderes oposicio- 
itas estão alarmados, estão apavorados.

Qualquer que seja a fórmula fabricada, de 
ora em diante, nos porões da oposição, o seu 
stino está selado: a derrota. E a derrota mais 
igorosa.

Com a candidatura do deputado Antônio 
ariz, que é do PP, não haverá nenhuma possi- 
lidade do PMDB lançar um outro candidato,
)r sua legenda, para beneficiar a candidatura 
) deputado Antônio Mariz.

O PMDB só pode lançar um candidato pró- 
'io, se abandonar a candidatura do deputado 
ntônio Mariz.

Ronaldo Cunha Lima, para ser candidato, 
ortanto, será preciso que o PMDB, primeiro, 
i descarte da candidatura do deputado Antó- 
io Mariz.

O PMDB sabe, porém, que sustentar acan- 
idatura do deputado Antônio Mariz, sem o re- 
trço de um candidato do PMDB, será derrota 
írta. Para que a votação de Ronaldo Cunha 
ima se somasse ã votação do deputado Antônio 
íariz, seria necessário que Ronaldo Cunha 
ima fosse candidato de uma sublegenda do PP, 
que, a essa altura, já não é mais possível.

O PMDB podería lançar a candidatura de 
\onaldo Cunha Limá% o PP ãpÕiá-tô. Mas o PP 
ão quer issQi Nem e deputada Antônio Mariz. \

A solução para o PMDB seria, portanto, ■ 
lescartar-se da candidatura do deputado Antô- i 
do Mariz e concentrar-se na tese da candidatu- 
a própria. Neste caso, o PMDB podería ter 
lois ou três candidatos, usando a sublegenda. 
das só poderá fazer isso se deixar de lado, de 
>ez, a candidatura do deputado Antônio Mariz.

Mesmo nesta última hipótese, poréni, o 
^MDB enfrentaria grave problema: o rompi- 
nento do PP.

Seria a divisão, a desagregação definitiva 
ia bolo oposicionista.

Uma última alternativa seria o deputado 
Antônio Mariz fazer com o PP o mesmo que fez 
com a Arena.

Seria abandonar o PP, largar o PP, deixar 
0 PP, mandando o senador Tancredo Neves, seu 
chefe atual, às favas plantar batatas. E ingres­
sar no PMDB, aderir ao PMDB, só para ser 
candidato pelo PMDB.

Mas que confiança o deputado Antônio Ma­
riz inspiraria ao PMDB, em tal hipótese?

O PMDB iria raciocinar nas seguintes ba­
ses: para ser candidato, brigou com a Arena; 
para ser candidato, traiu o PP. O que fará, 
amanhã, com o PMDB, senão a mesma coisa?

Por tudo isso, a oposição está alarmada, es­
tá apavorada, pois sabe ser impossível unir-se, 
e mais impossível ainda vencer as candidaturas 
do deputado Wilson Braga e dó prefeito Enival­
do Ribeiro, com as suas forças desunidas.

Assim alarmados e apavorados, os lideres 
da oposição estão fazendo todo esforço de intri­
ga para fomentar a desunião também nas filei­
ras do PDS.

Só havería uma possibilidade de a oposição 
respirar um pouco: a divisão do PDS.

Com o PDS unido em torno de Wilson Bra­
ga e Enivaldo Ribeiro, a oposição está liquida­
da. ....  .
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P rometí outro dia falar 
sobre a conversa que tive 
com uma amigo econo­

mista, profissional muito compe­
tente do ponto de vista doutriná­
rio, desses que sabem na ponta da 
lingua as teorias mais correntes de 
sua especialidade acadêmica, e 
com notável conhecimento de nú­
meros e estatísticas concretos da 
situação econômica do Nordeste e 
particularmente da Paraíba. Em­
bora assim tão bem instrumenta- 
do, eu não diria que ele tenha uma 
visão clara no sentido de uma reali­
zação prática para o desenvolvi­
mento de nosso Estado. Vai-se ver, 
a seguir, que talvez não lhe caiba 
culpa, pois o que parece mais plau­
sível é que os problemas brasilei­
ros, de um modo geral, desmorali­
zam qualquer teoria, qualquer 
doutrina econômica mais conspi- 
cua.

Pois falando sobre a realidade 
econômica de João Pessoa, com 
base em números e estatísticas 
reais, ele me dizia que, somando 
todos os recursos aqui gerados pelo 
modesto parque industrial, salá­
rios dos seus empregados (ai com­
putados os de um ou outro alto exe­
cutivo), vencimentos de funcioná­
rios, inclusive mordomias, subsí­
dios parlamentares, proventos de 
aposentados, soidos militares, ren­
dimento agrícola, apurado do co­
mércio, honorários de seu setor de

serviços, tudo rigorosamente con­
tabilizado, pois somando-se tudo 
isso, repita-se, João Pessoa não es­
taria pagando com tais recursos 
mais do que dois terços da gasolina 
que engolem mensalmente os seus 
automóveis.

Entretando, argumentei com 
a minha ignorância, com esse pas­
sivo a descoberto, como entender, 
nesse contexto econômico franca­
mente desencorajador, a presença 
em João Pessoa de tantos bancos, 
não apenas de bancos que se esta­
belecem com intenção de se muda­
rem a curto ou a médio prazo, mas 
bancos que aqui se fixam com evi­
dente ânimo definitivo (pois a tan­
to nos deve conduzir a lógica de 
seus edifícios imponentes), sabido, 
também por evidência mais do que 
lógica, que, desde as suas nascen­
tes medievais, nenhum banco se 
estabeleceu em nenhum lugar com 
0 mínimo propósito de perder di­
nheiro? Sobretudo, pressuposto 
um criterioso levantamento de 
mercado, como é próprio das orga; 
nizações mercantis racionalmente 
administradas, como explicar que 
para aqui tenham vindo quatro 
enormes lojas de depai tamentos, 
igualmente instaladas em prédios 
próprios?

Meu amigo economista objeta

Firmo Justino

que o capitalismo também tem ra­
zões que a razão comum dos mor­
tais desconhece, e uma delas seria 
a necessidade de ocupar espaços 
mesmo com o risco de perder di­
nheiro, planejando compensá-lo no 
futuro.

Pelo que estou vendo neste 
magazine, o futuro das lojas que 
acabam de se^tahçlecer em João 
Pessoa, bem como o dos seus ban­
cos, é agora mesmo: todos estão 
cheios, não há dinheiro que chegue 
e os estoques se esgotam rapida­
mente.

A ser verdade o que os núme­
ros demonstram, ou eles precisam 
de ser corrigidos por inexatos na 
realidade, ou alguém está escon­
dendo 0 leite, ou existe muito in­
centivo industrial e agrícola apli­
cado em depósito bancário, man­
sões e eletrodoméstico.

Falando nisso, um outro ami­
go, analista de balanço de um ban­
co oficial, dizia-me outro dia que 
uma empresa incentivada, segun­
do a sua demonstração contábil, 
estava em péssimas condições eco­
nômicas e financeiras, mas cada 
um dos cinco diretores tinha carro 
do ano, três importados, mansões 
na cidade, casas de veraneio nas 
praias da moda e enormes cães de 
raça.

Vamos esclarecer essas coisas 
para o bem do povo e felicidade ge­
ral da nação.

Fem inism o versus m achism o
y  uma época que se fala e se 

[ \ |  escreve tanto contra o ma-
^  chismo, vale lembrar que 

se o machismo é pernicioso, o femi­
nismo tende a substituir a sua per- 
niciosidade.

Fala-se e se escreve muito 
sobre* atos de ciúme e violência 
pratiaados contra a suposta fragili­
dade feminina e frequentemente 
esquecemos que semelhantes pro­
cedimentos são realizados, embora 
ostenáivamente em menor escala, 
contrà à primeira criação de Deus 
em termos humanos. Indireta, 
subrepticia e sutilmente a violên­
cia em si é, em grande parte, cau­
sada por uma maior ou menor frus­
tração provocada pelo sexo oposto - 
isto afirmado por especialistas e in- 
'vestigadõtéS da agresáiVidáde Hú-' 
mana.

Antes de se julgar um homem 
que utilizou qualquer ato de vio­
lência à mulher, é de bom aviltre 
que se procure analisar as razões 
que se escondem por trás das sim­
ples aparências. Ninguém pode 
penetrar na intimidade de um ca­
sal e tirar conclusões lógicas e im­
parciais. Um julgamento aprioris- 
tico, inconsistente, iria tornar o as­
sunto, que diga-se de passagem, é 
de extrema relevância em algo vul­
gar e indigno de ser tratado como 
,um tema de alto valor psicológico, 
isto é, as reais causas da agressivi­
dade.

A violência é evidentemente 
explicável,, contudo nem sempre 
justificável. Sem qualquer dose de 
agressividade não poderiamos 
sobreviver biológica ou individual­
mente, isto é, com todas as carac­
terísticas que nos enformam nossa 
personalidade, esta última de ex­
trema legitimidade. Num mundo 
de sérias competições e desigualda­
des, somos compelidos a utilizar a 
agressividade em sentido positivo, 
canalizá-lo construtivamente, de 
modo a alcançarmos nossas reali­
zações que obviamente excluem a 
da maternidade esta última privi­
légio e objetivo precipuo da mu­
lher, sem qualquer referência às 
exceções das que pretendem assu­
mir çqsições e atitudes incompati- 
veTs com' suas naturezas biológicas; 
pois as razões das que fazem a apo­
logia do aborto, não o fazem por 
motivos nobres, sociais ou ideológi­
cos, mas por exporem publicamen­
te suas invejas fálicas - segundo 
dados estatísticos coletados na 
França, cerca de oitenta por cento 
das jovens parisienses desejavam 
ter nascido homens.

O movimento feminista que 
faz proselitismo de úma fictícia 
emancipação da mulher, pretende

Archidy Picado

simplesmente usurpar o lugar do 
homem na sociedade. Tanto o fe­
minismo como o machismo são 
execráveis, porque o que deve ser 
exaltado é a dignidade humana no 
mais alto sentido, o amor entre as 
pessoas, não no sentido romântico, 
mas na acepção de respeito mútuo, 
sem 0 qual não pode haver convi­
vência pu convívio de qualquer es­
pécie.

Estou certo de que há um 
grande equívoco no chamado mo­
vimento feminista. A mulher deve 
ser valorizada como um ser huma­
no e não porque pertence ao que se 
convencionou chamar de segundo 
sexo. Não precisa ocupar o lugar de 
comando do,homem, nem se preo­
cupar com isso, mas estar sempre 
lembrada que quem deve gerir as 
atividades humanas na sociedade 
deve ser necessariamente o mais 
capaz, sem que haja discriminação 
de qualqúer natureza. Os indiví­
duos têm qualidades distintas 
umas das outras e é desta hetero­
geneidade que deve resultar a unii 
dade social.

Se as mulheres feministas en­
tendessem que somos gerados dife­
rentemente - não me consta que 
entendam bem isto - e com limita­
ções que a natureza nos impõe, não 
sairiam às ruas em passeatas ridí­
culas e procurariam inteligente­
mente se afirmar de modo menos 
histriónico e convincente.

Do Leitor
Sonegação

Sr. Editor

Esta é a primeira vez que venho lhe 
procurar, para reclamar em benefício deste 
povo sofrido, no caso o de baixa renda, sen­
do que desta vez é a Cagepa.

O usuário que não efetuar o pagamento 
na rede bancária autorizada até a data pre­
vista na conta de consumo ao fim deste pe­
ríodo ou seja após a cada final de mês, o 
usuário procura o escritório da citada repar­
tição para efetuar o pagamento já com 
acréscimo, pois já expira o prazo normal, 
além do mais o funcionário ali lotado na 
função de caixa, usa de um expediente já 
conhecido como o coice do cobrador, sone­
gando o troco que varia de 1,00 a 10,00 cru­
zeiros alegando o mesmo que não tem di­
nheiro trocado, e que na verdade nunca o 
tem, pois jamais alguém recebeu ttoco da 
Cagepa.

Faço um apelo as Autoridades compe­
tentes para que resolva de imediato este 
problema, pois está se tornando uma polê­
mica, pois quem procura pagar no escritó­
rio e porque não teve condições de pagar em 
dias, além do acréscimo o mal funcionário 
sonega-lhe aquilo que é seu por lei.

Sr. Editor falo não só por mim e sim 
por todos aqueles que são vítimas de tal 
abuso por parte da já citada repartição.

Sem mais reitero-lhes meus protestos 
de apreço e consideração, certo de sua aten­
ção.

Atenciosamente 
Ednaldo Alves de Lima 

rua José Bonifácio 145 B.Novo 
Guarabira Paraíba Pb.

Bandeirantes
Exmo. Sr. Diretor do 
Jornal: A União.

Prezado Senhor,
A Direção regional da Federação das 

Bandeirantes do Brasil - Região da Paraíba, 
aproveita o aniversário dos 62 anos de fun­
dação do Movimento Bandeirante no Bra­
sil, para chamar a atenção dos jovens para 
esta bonita mensagem do grande líder da 
música John Lenon: “Imagine todo mundo 
partilhando todo mundo, você pode dizer 
que estou sonhando, mas não sou o único 
não. Espero que um dia você se junte a nós e 
0 mundo será uma coisa só”.

Pois sim queridos jovens, nós bandei­
rantes estamos precisando que mais gente 
se junte a nós, para juntos lutarmos pela 
promoção do homem que passa fome, que ê 
analfabeto, que não tem emprego, que é in­
justiçado, enfim o homem que vive margi­
nalizado. Estamos preocupados em prepa­
rar os jovens de hoje para o mundo de ama­
nhã e, para isso, propomo-nos por um méto­
do próprio, global e progressivo, integrar a 
juventude no processo de desenvolvimento 
do pais dentro de um espírito de valorização 
da personalidade dos jovens, da sua promo­
ção humana, como gente que colabora para 
a formação de um mundo mais justo e mais 
humano..

O jovem, criança e adulto que se inte­
ressar pelo Movimento Bandeirante, pode 
obter informações aos sábados, a partir das 
15 horas, pa Rua Duque de Caxiaa-81-D an­
dar.

Na certeza de poder contar com a pre­
ciosa boa vontade de V.S’ antecipo meus 
agradecimentos pela atenção dispensada.

Atenciosamente

Edenilda Sá Cavalcante-Secretária 
e Treinadora Regional.

CARLOS CHAGAS

DEFINIÇÕES DE LEITÃO DE ABREU
O Ministro Leitão de Abreu está, de início, 

surpreendendo e agradando a massa de políticos 
que não privava de sua intimidade. Menos pelo 
discurso, considerado satisfatório mas cautelosq, 
que pronunciou ao tomar posse na chefia do Gabi­
nete Civil, ontem ã tarde, mais pelos comentários 
feitos reservadamente, inclusive no jantar com 
que, à noite, o homenageou o Presidente da Câ­
mara, sua volta ao poder é vista como compatível 
com os novos tempos de abertura. Mesmo oposi­
cionistas, como Paulo Brossard e Tancredo Neves, 
ou liberais como Djalma Marinho e Daniel Kríe- 
ger, mostram-se otimistas diante das colocações 
feitas pelo antigo servidor do governo Garrastazu 
Médici.

Tome-se o que Leitão de Abreu revelou a res­
peito do gessimismo generalizado no PDS, diante 
de previsões sobre a má performance do partido 
nas eleições do ano que vem: “fui Chefe de Gabi­
nete do governador Ildo Meneguetti, do Rio Gran­
de do Sul e. com ele, aprendí a não perder elei­
ções. Mais do que isso, a entender que eleições se 
ganham pelo trabalho. Ele sempre trabalhou e 
venceu, inclusive quando disputou, antes, a pre­
feitura de Porto Alegre: conforme as prévias, o 
candidato adversário contava com 75 por cento do 
apoio do eleitorado, mas na hora, perdeu para  ̂
Meneguetti.

Outro comentário, além das afirmações ób­
vias sobre a continuidade do processo de democra­
tização, disse respeito à sua condição política: 
“dizem que não sou articulador, que nao tenho

fosto pela política ou pelos políticos. Há engano, 
lu sou, e mantenho contatos políticos. No gover­
no Médici, conversava assiduamente com os sena­

dores Petrônio Portella e Filinto Muller, entre ou­
tros. Agora, não haverá porque evitar quantos en-, 
tendimentos se façam necessários. Serei um ho­
mem de gabinete, mas, nem por isso, infenso à 
política”.

Sobre sua missão, apesar de pouco avançar, 
não esconde: “é reservada, a natureza do cargo 
que irei exercer. Envolve inúmeros aspectos sigilo­
sos, na medida em que atuarei com o Presidente 
da República, e, por isso, deverei eximir-me de 
entrevistas à imprensa. Estando com ele todos os 
dias, qualquer opinião pública que eu emita pode­
rá ser interpretada como a sua opinião. Nem por 
isso deixarei de receber jornalistas, para conversas

informais, pois estou convencido de que, não raro, 
é melhor uma boa reportagem, explicando deter­
minado fato, do que uma nota oficial”.

Ainda sobre o assunto: “recente pesquisa, nos 
Estados Unidos, mostrou que 95 por cento dos se­
gredos de estado são revelados pela imprensa. 
Tudo depende da argúcia do jornalista, de sua 
sensibilidade em analisar os fatos e suas conse­
quências. Vazamentos fazem parte do jogo”.

Leitão de Abreu também se revela partidário 
da liberdade de imprensa, com responsabilidade: 
“se no passado existiram condicionamentos, eles 
se deveram à difícil conjuntura enfrentada pela 
segurança nacional, diante do terrorismo”.

A pessoas de sua intimidade, falou que quan­
do da composição do governo Médici, precisou ha­
ver grande insistência para que aceitasse a chefia 
do Gabinete Civil, que não desejava. Recusou di­
versas sondagens, inclusive feitas por seu cunha­
do, o general Lyra Tavares, e até pediu ao gover­
nador Perachi Barcellos que interviesse junto ao 
novo presidente para não convidá-lo, missão a que 
0 outro se negou, dizendo não poder aceitá-la. 
Agora, com Joao Figueiredo, sua tendência era a 
mesma, mas entendeu não poder recusar o cha­
mamento. Suas relações com o atual presidente 
são antigas, e ele dispôs de muito pouco tempo 
Mra escolher o sucessor do general Golhery do 
Couto e Silva. Precisava de um homem que co­
nhecesse bem, e com experiência administrativa, 
o que era o seu caso. Um chefe de Gabinete Civil 
precisa dispor de ambas as condições, isto é, inti­
midade com o presidente e experiência. Outra de 
suas considerações: “dizem que o período Médici 
foi radical, por conta das medidas necessárias ao 
combate ao terrorismo e à subversão, mas, nela, a 
prática política fluiu normalmente, com eleições. 
Nenhum mandato parlamentar foi cassado .

Recolhidas ^parsamente, ontem e desde p 
último sábado, essas opiniões geram alguni oti­
mismo nos mèios políticos, mas nao sao, ainda, 
suficientes para se traçar uma previsão segmra de 
conio se dará a gestão do Ministro Leitão de 
Abreu no Gabinete Civil. A ele cabera a coordena­
ção administrativa, domo nos tempos de Médici, 
especialmente buscando evitar sequelas e dissen- 
ções entre os diversos ministros. O próprio Delfim 
Netto, do Planejamento, precisara dialogar com 
ele todos os dias, em ritmo igual ao de 1969 e 1974

ou, quem sabe, mais intensamente. Não adotará 
decisões isoladas, ainda que o peso de sua influên­
cia aumente, se cotejado com o período anterior, 
de Golbery. Leitão de Abreu não deverá, também, 
abrir mão das formulações políticas, ainda que a 
coordenação ou execução fique com o Ministro da 
Justiça. O relacionamento deles, apenas as próxi­
mas semanas mostrará se amplo e irrestrito, ou 
contido e de marrado. De qualquer forma, estraté­
gias e decisões continuarão a germinar no Palácio 
do Planalto.

O PERIGO
O grande perigo, a depender menos das novas 

posturas do novo chefe do Gabinete Civil, repousa 
em que a abertura institucional e a política 
economico-financeira estão em rota de colisão. 
Não se inventou, ainda, a fórmula que faça um go­
verno vencer eleições em meio a sacrifícios e difi­
culdades crescentes impostas à população. A con­
tinuarem as coisas como vão, e parece ser o SNI. 
itambém, a prever dessa forma, o PDS não elegera 
mais do que sete ou oito governadores, perdendo 
ainda fragorosamente para as oposições a maioria 
no futuro Congresso. E no colé^o eleitoral que in­
dicará o sucessor do Presidente João Figueiredo. 
Sabendo-se, como se sabe, que o chamado sistema 
ainda existe, atua, e mostrou nos episódios da de­
missão do General'Golbery pender para o lado do 
econômico, não há nos meios políticos quem se ar­
risque a uma previsão pública. Porque se a derro­
ta lança prematuramene a sua sombra, é bom não 
esquecer que a realização de eleições livres e dire­
tas mescla-se à palavra empenhada do presidente, 
em realizá-las. Há quem jogue na fechadura, ape­
sar disso, ou, ao menos, no surgimento de fórmu­
las mágicas, que ninguém sabe quais seriam. Para 
Golbery, as reformas eleitorais precisariam ser 
mais amplas e casuísticas, a ponto de mudar em 
parte o resultado das urnas. Os que a ele se opuse­
ram, dentro do Palácio, lutando por menos casuís­
mo, estariam defendendo a abertura e a naturali­
dade da derrota do PDS? Ou... ou se convenceram 
de que não dá mais que a solução é esquecer as 
boas intenções políticas e preparar, mesmo, a fe­
chadura? jTeria sido esse o maior motivo.da exone­
ração do ex-chefe do Gabinete Civil? Mas, repe­
tindo, como ficaria Figueiredo, nessa hipótese?
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

DIFICIL A PAZ 
COM SUBLEGENDA

Se um partido qualquer desejar preservar a absoluta unidade de 
suas forças, desista de usar sublegenda. Adotando sublegenda, a op­
ção é de luta com os adversários e dentro de casa pois ninguém se 
candidata com vontade de perder, quem se candidata quer ganhar, 
ganhar dos adversários e ganhar dentro do próprio partido.

Quem quiser a paz interna do partido, desista, portanto, de usar 
sublegenda.

A sublegenda é um partido dentro do partido. Um partido com 
duas sublegendas são dois partidos. Um partido com três sublegen- 
das são três partidos.

O partido gozará a vantagem da soma dos votos das sublegen­
das. Mas esse gozo não é de graça. È pago e tem um preço alto, a di­
visão de suas forças no decorrer da luta, da campanha.

Feita a opção pelo uso de sublegendas, tal divisão, até a hora do 
voto, é inevitável. E é até necessária, até certo ponto, pois sem com­
batividade, ninguém disputa e conquista votos.

O grande problema vem depois: é saber se, após a eleição, essas 
divergências internas, indispensáveis ao êxito da campanha, serão 
contornadas e superadas ou se vão perdurar e se agravar. A partir 
daí, sim, haverá um prejuízo para o partido. O partido se beneficiou 
da soma dos votos das sublegendas mas ficou prejudicado pela conti­
nuidade dos atritos inevitáveis verificados no decorrer da batalha 
eleitoral.

Nenhum partido fugirá a essa lógica, a essa dinâmica, se fizer 
opção pelo uso da sublegenda.

FACA DE DOIS GUMES

Pode-se dizer, por isso, que a 
sublegenda é uma faca de dois gumes. 
Uma faca que corta dos dois lados. 
Ela corta a carne do adversário mas 
corta também a carne dos competido­
res dentro do próprio partido.

Querer cortar a carne do adversá­
rio, sem sair cortado, é ilusão. E uto­
pia.

VANTAGEM E 
DESVANTAGEM

Nenhum partido que useu sublegen­
da escapará, portanto, desse dilema: o 
gozo das vantagens e o prejuízo das des­
vantagens.

Gozando, paga. Só não paga se não 
gozar.

CASO DA OPOSIÇÃO

Se a oposição. resolver adotar 
sublegenda, vai gozar as vantagens do 
sistema, mas, também, vai sofrer as 
suas desvantagens.

Sendo lançadas, .por exemplo, as 
candidaturas de Antônio M ariz e de 
Ronaldo Cunha Lima, por um a mes­
ma legenda, o PMDB ou o PP, a le­
genda gozará a  soma dos votos, mas, 
inevitavelmente, sofrerá os prejuizos 
ou desvantagens da lu ta entre os dois 
candidatos. Terminada a campanha, 
ficarão àS feridas, dificéis de cicatri­
zar.

O mesmo ocorreria na hipótese de 
Mariz ser candidato pelo PP e Ronal­
do pelo PMDB.

Em qualquer hipótese, a oposição 
se dividirá.

Só não seria dividida se o PMDB 
e 0 PP apoiassem um candidato úni­
co, Mariz ou Ronaldo.

Mas ai enfrentaria o perigo, o ris­
co de lu ta r contra o PDS, este com 
dois candidatos, Wilson K 'aga  e Eni- 
valdo Ribeiro, somando os votos em 
favor da legenda.

O GOVERNO

Na área governista, do PDS, se o 
partido quiser usar sublegenda, lançan­
do as candidaturas de Wilson Braga e 
Enivaido Ribeiro, gozará a vantagem de 
somar os votos dos dois em seu favor. 
Mas, para ter esse gozo, se disponha, 
desde logo, a correr o risco da luta inter­
na, que poderá ser ou não contornada e 
superada depois da batalha eleitoral.

O que 0 PDS não conseguirá, será 
gozar a soma da votação de Wilson Bra­
ga e de Enivaido Ribeiro, sem pagar o 
preço daquele risco.

A esperança é que, os eventuais 
atritos entre Wilson Braga e Enivaido 
Ribeiro (e as forças que os apoiam), nãc 
produzam feridas impossíveis de cicatri­
zar.

Tudo vai ser uma questão de ama­
durecimento e superidade dos candida­
tos.

Só devem pleitear sublegenda os 
candidatos que, após a campanha, se­
jam capazes de se reintegrar no partido, 
restabelecendo a t unidade de a ms fcnças.

Para ser candidato no sistema de 
sublegenda, o político tem de assumir 
esse compromisso com o partido.

Em caso contrário, o partido poderá 
ganhar a eleição, poderá ganhar a bata­
lha, mas perderá a guerra, se ficar divi­
dido.

WILSON E ENIVALDO

O PDS deve ir á lu ta  com as can­
didaturas de Wilson Braga e Enivgldo

Ribeiro. E Wilson Braga e Enivaido 
Ribeiro devem lu tar com todas as suas 
energias, todas as suas forças. Lutar 
para valer. Lutar para vencer.

Não tem importância que, no de­
correr da luta, possam, aqui e aU, 

< ferir-se um pouco. Quem não quer 
ferir-se, não briga, frca em casa, dei­
tado numa rede.

O importante é que assumam um 
compromisso - eles e as forças que os 
apoiam - no sentido de que, terminada 
a iuta, ganhe quem ganhar, ganhou 
com a ajuda do outro e a vitória, assim 
não será de um mas dos dois, será do 
partido.

Terminada a apuração, vmcendo 
Wilson Braga, agradeça a Enivaido 
Ribeiro e Uie aperte a mão, e os dois 
juntos governem unidos. Vencendo 
Enivaido Ribeiro, agradeça a Wilson 
Braga e lhe aperte a mão, e os dois 
juntos governem luiidos.

Ë o que o partido tem o direito de 
esperar e de exigir de Wilson B raga e 
de Enivaido Ribeiro. E das forças que 
os apoiam.

Até lá porém, até o dia dai elei­
ção, lu ta é luta, guerra é guerra. Lu­
tem 08 dois com todas as suas ener­
gias, com todas as suas forças. Não 
tem importância alguma um ferimen­
to leve aqui, um ferimento médio aco-. 
lá. Só não há necessidade é de feri­
mentos graves.

Wiison fo ag a  não entrou nessa 
luta para perder. Nem Enivaido Ri­
beiro.

Pois que^ lutem e vença quem fer­
mais forte no apoio das bases popula­
res.

Não é dessa lu ta  que devemos nos 
arreceiar. O único risco seria a divi­
são, depois da eleição. Mas contra 
esse risco o PDS pode exigir a cober­
tu ra  do seguro de um compromisso 
dos dois candidatos. Dos dois candi­
datos e das forças que os apoiam.

A OPOSIÇÃO 
ENGASGADA

Não vejo grandes problemas no 
PDS, mesmo com sublegenda, com as 
candidaturas de Wilson Braga e de Ekii- 
valdo Ribeiro.

Problemas graves, são os da oposi­
ção.

Se o PMDB apoiar Mariz, candida­
to do PP, a votação de Ronaldo Cunha 
Lima, pela legenda do PMDB, não será 
somada à votação de Mariz.

Se Ronaldo Cunha Lima não for 
candidato, Mariz ficará sozinho, e sozi­
nho contra Wilson Braga e Enivaido Ri­
beiro.

Se o PMDB lançar Ronaldo Cunha 
Lima, deixando de apoiar Mariz, o PP 
romperá com o PMDB. Ou pelo menos 
se dividirá.

De todo jeito, haverá briga na opo­
sição.

Para contornar a briga, haveria a 
possibilidade de Mariz deixar o PP, ade­
rindo ao PMDB, para ser candidato jun­
tamente com Ronaldo Cunha lim a.

Mariz, porém, para ser candidato, 
deixou a antiga Arena, traiu o seu parti­
do. Repetir a dose, agora, pela segunda 
vez, traindo o PP, abandonando o PP, 
só para ser candidato novamente, aí se­
ria dose para matar até elefante. A Pa­
raíba repudiària tanto arrivismo.

A oposição, sim, é que está engasga­
da. E por isso vem chutando o problema 
para a frente. Vem protelando, vem 
adiando, vem deixando para depois e essé 
depois nunca chega.

Quando chegar, será a briga.

O QUE ELES DIZEM
Deputado Wilson Braga: - “Sou candidato e vou ganhar. 

0  povo está ao meu lado e forte é o povo”.
Enivaido Ribeiro: - “Se eu for candidato, é para ga­

nhar”.
Deputado Wilson Braga: - “A oposição pode juntar tu­

do. Ganharei de qualquer maneira”.
Enivaido Ribeiro - “Não tenho a menor dúvida da vitó­

ria do PDS”.
Deputado Wilson Braga: - “Minha candidatura nasceu 

de baixo para cima, das bases populares para a cúpula. Não 
sou candidato de reuniões de gabinetes fechados nem de do­
cumentos encomendados e forjadun por pseudos donos de 
partido. Forte é o povo”.

Enivaido Ribeiro: - “Minha >'andidatura foi lançada 
rnas estou aguardando uma prévia consulta às bases partidá- 
rias. Se as bases partidárifls confirn%arem seu apoio d minha 
candidatura, serei candidato. E  serei candidato pan 
cer”. ‘ para ven-

Antonio Gomes diz que nâo é 
empregado do Grupo da Várzea

Antonio Gomes não aceita imposições de ninguém

ERNANI:

O casuísmo da oposição
Durante debate sobre Reforma Elei­

toral na Câmara dos Deputados os pa­
rlamentares Ernani Sátyro e Joacil Pe­
reira criticaram o uso excessivo do neo­
logismo “casuismo”, que já perdeu o seu 
sentido linguístico e até jurídico e que 
vem sendo utilizado como uma repeti­
ção para impregnar a consciência nacio­
nal contra o Governo.

Afirmaram Ernani e Joacil que se 
há casuismo para o Governo, há também 
para a oposição. “Se uma coisa interessa 
ao Governo, é casuismo para o Governo; 
outra coisa que interessa a oposição é ca­
suismo para a oposição”. Para exempli­
ficar esta tese os representantes da Pa­
raíba na Câmara dos Deputados citaram 
o caso da sublegenda e coligação.

-  O Governo - disse Ernani Sátyro - 
quer sublegenda, é casuismo para o Go­
verno. A oposição quer coligação, é ca­
suísmo para á oposição”.

Os deputados paraibanos comba­
tem a extrapolação que está sendo verifi­
cada com relação ao termo casuismo. 
Para èles um termo que perdeu o sentido 

•e que está sendo usado com certo abuso. 
“Isso é aliás um processo de guerra psi­
cológica, a criação de neologismo como 
nova significação, usa-se e abusa daqui­
lo como se fosse uma repetição para im­
pregnar a consciência nacional contra o 
Governo”.

Com relação aos casuísmos da refor­
ma eleitoral, que os parlamentares atri­

buiram a Imprensa durante pronuncia­
mentos passados, como apenas uma es­
peculação, disse Joacil ^ e  a especula­
ção foi muito maior dos Partidos políti­
cos de oposição, embora também a im­
prensa nacional. A oposição se pré- 
cautelou anunciando uma espécie de ca­
suísmos a serem praticados pelo Gover­
no na elaboração da Reforma Eleitoral, e 
o que se viu foi apenas três coisas: a fi­
xação da data da eleição que é óbvio, a 
extensão da sublegmda para governador 
e vice e a diminuição do prazo do homi  ̂
cilio eleitoral. Então não houve casuis­
mo, eu desconheço”.

Disse ainda Joacil Pereira que o de­
bate proporcionará à Comissão de Cons­
tituição e Justiça melhores condições 
para elaborar ou participar da elabora­
ção, e sugerir pareceres sobre a reforma 
da legislação eleitoral e partidária.

0  debate sobre Reforma Eleitoral 
teve. inicio antepBj;ç.n;i cqm a conferêpcia 
do jornalista Carlos Chagas sobre a Lei 
Falcão, sugerindo algumas modificações 
ao sistema de acesso aos instrumentos 
de divulgação e publicidade. Não houve 
dissenção de nenhum partido de que a 
Lei deve ser revogada. Na parte da tarde 
0 conferencista foi Carlos Castelo Bran­
co, que na ocasião foi elogiado pelo de­
putado Ernani Sátyro como “reconstrui- 
dor do pensamento”. Ontem, o debate 
prosseguiu com as presenças do ministro 
Abi-Ackel e do senador Tancredo Neves.

Memória de Jacob Frantz 
exaltada na Assembléia
Em sessão especial, a Assembléia 

Legislativa prestou ontem homenagem 
póstuma ao ex-deputado Jacob Guilher­
me Frantz, da qual participou a sra. 
Joana Etina de Medeiros, viúva do ho­
menageado. A iniciativa foi do deputado 
Paulo Gadelha, que, falando de improvi­
so, fez um discurso onde traçou um per­
fil de toda a vida política daquele parla­
mentar.

Jacob Frantz, nasceu no distrito de 
Couto, município de Rio Pardo, no Rio 
Grande do Sul em 17 de setembro de 
1905. Ingressou no comércio ao qual 
dedicou-se até o seu deslocameiito para 
a Paraíba, em 1930, com a finalidade ex­
clusiva de participar, ao lado de João 
Pessoa, da luta armada contra os rebel­
des dè ftincesa. Para isso, ingressou na 
Policia Militar do Estado no dia 29 de 
abriLde 1930, como soldado raso. Das 
promoções que recebeu, chegou a 2? 
Tenente, por atos de bravura.

Durante a permanência das forçat 
revolucionárias na área do São Francis­
co, foi nomeado, pelo Comando Revolu­
cionário, prefeito do município de Pilão 
Arcado, na Bahia, cujo mandato durou 
apenas o tempo de permanência da tro­
pa naquela região. Em dezembro de 
1930 regressava a Paraíba.

Estava se preparando para retomar 
ao Rio Grande do Sul, pois não era seu 
pensamento demorar na Paraíba e nem 
fazer carreira na Policia, quando rece­
beu do interventor Antenor Navarro o 
convite para ocupar o cargo de Prefeito 
do município de São José do Rio do Pei­
xe.

No Governo Gratuliano de Brito, 
Jacob exerceu o cargo de Ajudante de 
Ordens. Em 1934, voltou a ser prefeito 
nomeado em São João do Rio do Pfeixe, 
agora com o nome de Antenor Navarro. 
Teve participação ativa em 1935 contra 
a chamada Intentona Comunista no 
Rio Grande do Norte, ajudando o Go­
verno a restabelecer a ordem. Ocupou as 
funções de Delegado de Policia nas cida­
des de Antenor Navarro, Princesa Isa­
bel, Itabaíana, Patos, Brejo do Cruz e 
Cajazeiras. Por nomeação foi prefeito 
em São José de Piranhas e Pombal.

Elegeu-se deputado estadual em 
três legislaturas consecutivas. Em 1958, 
elegeu-se deputado federal, ficando 
como primeiro suplente na legislatura 
seguinte. Foi Secretário de Estado nos 
Governos de Pedro Gondim e João Agri- 
pino. Aos 73 anos, com 50 dedicados à 
vida pública, foi agraciado com a con­
cessão do titulo de Cidadão Paraibano, 
projeto de iniciativa do deputado Nomi- 
nando Diníz.

Reportagem sobre seita 
é elogiada por Gadelha

0  deputado Paulo Gadelha exaltou 
ontem o trabalho da imprensa na cober­
tura que deu ao incidente ocorrido na 
seita do Reverendo Moon, na Av. Cami­
lo de Holanda, quando populares inva­
diram o prédio, em sinal de protesto pelo 
aliciàmento de jovens que aquela insti­
tuição vem realizando. Outros deputa­
dos apartearam o orador para manifes­
tar solidariedade ao seu discurso.

A certa altura, o líder do PP disse 
que a responsabilidade cabia à falta de

segurança no Estado. Imediatamente p 
líder do Governo, diante de afirmação 
tão absurda, protestou afirmando em se­
guida que Edivaldo Mota coloca sua ob­
sessão oposicionista acitna de sua inteli­
gência. Se for consfderado falta de auto­
ridade seria em todo o mundo, principal­
mente nos grandes centros de países 
adiantando como os Estados Unidos, 
onde reside o reverendo MoPn.

O deputado Antonio Gomes disse ontem 
que não aceita imposições do Grupo da Vár­
zea ou dè qualquer outro com respeito a sua 
posição política, pois não é empregado da­
quele grupo nem por ele subsidiado, por isso 
adotará a conduta que melhor convenha aos 
seus interesses e dos seus companheiros de 
partido.

A atitude do parlamentar campinense 
decorreu de nota vinculada pela imprensa de 
Campina Grande, segundo a qual o Grupo 
da Várzea nâo aceita a divisão de votos, uma 
vez que ele se dispunha a indicar o nome do 
deputado Wilson Braga em determinadas á- 
rea de sua influência e do prefeito Enivaido 
Ribeiro em outras.

O deputado Antonio Gomes disse tam­
bém que desconhece os serviços prestados 
pelo Grupo da Várzea em Campina Grande e 
não identifica as razões para o argumento de 
que todo politico campinense está obrigado a 
se atrelar àquele grupo para apoiar candida­
tos a governador, senador e deputados por 
eles indicados.

- Sou um homem de partido - afirmou. E 
sou presidente do diretório do PDS de Cam­
pina Grande e não abro mão dos poderes que 
a convenção municipal me delegou para diri­
gir o partido e lutar pelo seu fortalecimento. 
Quem não estiver satisfeito que tente me bo­
tar prá fora porque eu não vou renunciar. To­
mei uma posição política e não vou mudáTa 
sob pressão ou intimidações. Sei que minha 
posição terá p apoio dos meus amigos e corre­
ligionários.

Humberto apresenta 
novo projeto sobre 
coligação partidária

0  senador Humbert» Lucena apresentou projeto-de-lei que 
dispõe sobre coligação partidária, advertindo que nâo se trata da 
reapresentaçâo do Projeto de Lei do Senado n'’ 70 de 1980. “Pelo 
contrário, a presente proposição, embora insista em disciplinar a 
coligação partidária, é bem mais ampla”.

- Como o meu projeto anterior sobre a matéria foi considerado 
por alguns senadores, durante os debates do plenário, muito restri­
to, decidi dar uma maior abrangência ao assunto inspirando-me, in­
clusive, no dispositivo do art. 140 e seus parágrafos da Lei n». 1.164, 
de 24 de julho de 1950 (Código Eleitoral)..Como.se sabe, naquela é- 
poca, sob a vigência da Constituição de 1946, era norma, por ser da 
índole do pluripartidarismó então reinante no pais, a instituição de 
alianças partidárias, para disputa não só de eleições majoritárias, 
mas até proporcionais.

Explica Humberto Lucena que na atual conjuntura política, 
como 0 funcionamento definitivo dos novos partidos vai depender 
inclusive, de um certo percentual de votos para a Câmara dos De­
putados, nas futuras eleições, emMeterminado número de Estados 
(Constituição-*Federal) não se pode, realmente, senão restringir a 
coligação às eleições majoritárias. O projeto, por outro lado, man­
tém a revogação do decreto-lei que instituiu a sub-legenda.

O PROJETO

Art. 1° - Coligação partidária é a aliança entre dois ou mais 
partidos, para a disputa de eleições majoritárias.

Art. 2? - Ë permitida a coligação para o fim do registro e da elei­
ção majoritária de um ou mais candidatos comuns, no circulo regio­
nal ou municipal.

Parágrafo V> - A coligação será admitida, em cada caso, pelos 
competentes órgãos partidários.

Parágrafo 2’ - A coligação para eleições municipais dependerá 
da prévia aquiescência dos diretórios regionais.

Parágrafo 3’ - A coligação será representada por uma comissão 
interpartidária, escolhida pelos diretórios com que se relacione.

Parágrafo 4̂  - A coligação, em cada caso, terá sigla própria nas 
eleições a que concorra em coligação, cada partido coligado poderá 
usar, sob a legenda da coligação, a sua própria legenda.

Parágrafo 5‘> - O registro dos candidatos de coligação partidária 
será requerido pela comissão interpartidária habilitada.

Art. 3̂  - Na coligação partidária, os candidatos aos diversos 
postos eletivos poderão ser filiados a diferentes partidos.

Art. 4‘> - O Tribunal Superior Eleitoral, dentro de 60 dias, bai­
xará instruções sobre a coligação partidária, de acordo com este di­
ploma legal.

Art. 5’ - Fica revogado o Decreto n’ 1.541 de 14 de abril de 1977.
Art. 6*' - 'Esta lei entra em óigor na data de sua publicação.
Art. 7̂  - Revogam-se as disposições em contrário.

íumberto quer disciplinar coligações
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ECONOMIA
BNH MODIFICA

p o l ít ic a
O BNH ampliou as oportunidades de 

aquisição de imóveis usados com valor de até
3.500 UPC (Cr$ 3,6milhões atualmente), auto­
rizando os agentes financeiros do Sistema Bra­
sileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE) a 
aplicarem nesses financiamentos até 25% do 
total das aplicações imobiliárias próprias com 
valor unitário de até 2.700 UPC (hoje, Cr$ 2,8 
milhões).

A medida, junto com outras três anuncia­
daŝ  pelo presidente do banco, José Lopes de 
Oliveira, com propósito semelhante, visa a in­
tegrar os agentes financeiros na política habi­
tacional do governo, voltada para atender a fai­
xas de menor poder aquisitivo. Cria, simulta­
neamente, condições indiretas para a reativa­
ção do mercado de construção habitacional fi­
nanciado com recursos privados.

Uma outra resolução do BNH (116/81) al­
terou as condições para o financiamento de 
imóvel habitacional novo de valor superior a
3.500 eaté 5.000 UPC (atualmente, Cr$5,2 mi­
lhões). Agora, os agentes estão autorizados a 
destinar ao financiamento desses imóveis o 
equivalente a até 8% do saldo das suas aplica­
ções imobiliárias próprias com valor unitário 
de até 2.700 UPC. Foi corrigida, também, uma 
distorção que o sistema anterior permitia, se­
gundo reconheceu Lopes de Oliveira: os custos 
financeiros desses financiamentos não serão li­
vremente contratados, como vinham sendo, 
mas deverão obedecer às mesmas regras dos fi­
nanciamentos do Sistema Financeiro da Habi­
tação.

Plano inquilino
Outra resolução (118/81) aumentou 

os tetos de financiamento dentro do 
chamado “plano inquilino”, que foi in­
troduzido em 1979, por lei, para facili­
tar a aquisição de imóveis por aqueles 
que pagam aluguel. E a quarta resolu­
ção (115/81) altera o chamado “modelo 
de indução” com modificações nas fai­
xas incentivadas.

De acordo com José Lopes de Oli­
veira, com essas quatro medidas o 
BNH não só atende uma faixa da classe 
média antes não atendida, como cria 
novos incentivos para o comprometi­
mento dos agentes privados do Sistema 
Financeiro de Habitação com a politi- 

ca habitacional do governo. Além dis­
so, maiores facilidades para financia­
mento de imóveis usados cria mercado 
para os novos, incentivando a constru­
ção habitacional, que hoje emprega por 
volta de 2 milhões de pessoas.

INCENTIVOS À EXPORTAÇÃO
A participação 

das empresas brasi­
leiras nos programas 
de incentivos fiscais 
da Befiex concedidos 
entre janeiro e julho 
deste ano subiu para 
63,48'7', de um total 
de 115 programas 
aprovados no perío­
do. Em termos de in­
vestimento, porém, 
essa participação não 
atingiu 44‘̂p, ou US$ 
5,7 bilbões para um 
total de US$ 13,8 bi­
lhões, de acordo com 
dados do Conselho de 
Desenvolvimento In­
dustrial (GDI).

Com relação aos 
compromissos de ex­
portação, as empre­
sas nacionais tam ­
bém estão tendo 
maior participação e, 
nesses primeiros sete 
meses do ano, foram 
responsáveis pela 
venda de US$ 15,9 
bilhões ao Exterior, 
para um total de US$ 
31,4 b ilh õ e s . 
(50,627n) aprovados 
pela Befiex. A mes­
ma performance foi 
verificada quanto ao 
compromisso de sal­
do líquido de divisas

para o Pais, já que, 
de um total de US$ 
15,6 bilhões, foram 
responsáveis por US$ 
10,2 bilhões, o equi­
valente a 65,13/% e 
também em relação 
ao número de empre­
gos criados: 33.508,- 
para 82.457 gerados 
pelos 115 programas 
aprovados, com um 
índice de participa­
ção de 40,64%.

Mesmo sendo 
um programa que vi­
nha mantendo um 
ritmo normal de cres­
cimento, a Befiex 
apresentou, de janei­
ro a julho último, 
uma queda na apro­
vação de projetos 
apresentados para re­
ceber incentivos. Se­
gundo os dados do 
CDI, nesse período 
foram aprovados 17 
projetos, enquanto 
que, no mesmo perío­
do do. ^ o  passado, o 
número foi de 49 pro­
jetos. Esses 17 proje­
tos serão responsá­
veis por US| 5,3 bi­
lhões de saldo líquido 
de divisas pata o 
Pais.

TRATOR A GASOGÊNIO
O trator de dupla combustão, movido por 

uma mistura de óleo diesel e gasogênio - apre­
sentado ao presidente Figueiredo em novembro 
passado - começou a ser testado em trabalhos 
agrícolas, durante este mês, segundo informa­
ção do engenheiro mecânico Zoltan Racz, in­
ventor do sistema.

Racz, um húngaro que participou da cons­
trução dos primeiros foguetes a jato, durante a 
2’ Guerra Mundial, na Alemanha, e se natura­
lizou brasileiro em 1953, é diretor operacional 
da Expio de Lorena (SP), indústria que fabrica 
explosivos básicos, acessórios para explosivos e 
produtos químicos. A empresa, onde foi desen­
volvido o protótipo do trator a gasogênio, de­
tém a patente da invenção.

AMOSTRAS COMERCIAIS
“ P ara os fins do disposto no art. 92, parágrafo úni­

co, do Dec. - lei n» 37, de 18-11-66, a  exportação tempo­
rária  de am ostras, levadas para o Exterior i»nto baga­
gem acompanhada, processar-se-á á vista da nota fis­
cal modelo I, série Â ou C, prevista no R IP I'’, sendo 
que, em seu “ retom o, aconferência será feita à vista da 
1« via da nota fiscal, e o desembaraço aduaneiro aver­
bado na declaração de bagagem do passageiro’’ (Ins­
trução Normativa SRF-52, de 21-7-81 - DOU de 23-7- 
81).

Sindicato pede apoio ao Estado
Os trabalhadores nas indústrias de tecelagem querem solução para as demissões

CEF entrega 
novos carnês 
de habitação

A Caixa Econômica 
Federal desde segunda- 
feira vem entregando os 
novos carnês aos mutuá­
rios de habitação substi­
tuindo os anteriores, infor­
mou ontem a Gerência de 
Operações da CEF.

A reemissão dos car­
nês de mutuários com até 
200 UPCs, no momento, 
vai beneficiar imediata­
mente com o aumento dos 
incentivos fiscais, decidido 
recentemente pela resolu­
ção do Banco Nacional de 
Habitação (BNH).

Segundo a Gerência 
de Operações, este benefi­
cio é previsto no Decreto 
Lei 1.358, que eleva em 
58,5 por cento as presta­
ções. Os mutuários que pa­
garam as prestações refe­
rente ao mês de julho com 
0 carnê antigo receberão 
na CEF os documentos da 
prestação de agosto, in­
cluindo 0 beneficio neste

Projeto da SIC defenderá 
os direitos do consumidor

Na oportunidade a,
mes.

op(
Gerência de Operações in­
formou que até o final des­
te ano os ipteressados em 
construir imóvel e que te­
nham dado entrada na do­
cumentação até o mês de 
maio, terão o financiamen­
to liberado. No entanto a 
Caixa Econômica vem 
dando prioridade a cons­
trução de residência den­
tro do seu Programa Popu­
lar de Habitação, desen­
volvido principalmente 
nas cidades do interior do 
Estado.

Curso é 
destinado a 
servidores

Servidores da administração 
direta e indireta que estiverem in­
teressados em se preparar “para 
utilização prática do instrumen­
tal fornecido, com vistas basica­
mente, à análise de estruturas e 
de funcionamento organizacio­
nais, como agentes de moderniza­
ção administrativa de Órgãos go­
vernamentais”, poderão partici­
par do I Curso de Aperfeiçoamen­
to em Técnicas de Análise Orga­
nizacional.

O curso será realizado pela 
Espep-Escola de Serviço Público 
do Estado da Paraíba de 18 de se­
tembro a 30 de outubro. Asinscri- 
çõesderminam dia 21 - de 24 a 28 
está programada a seleção - na 
Secretaria da Administração (õ’ 
andar, bloco 3 do Centro Admi­
nistrativo), com taxa de inscrição 
estipulada em Cr$ 15 mil.

Será ministrado pelo profes­
sor Gilberto Luiz José Heilborn, 
bacharel em adm inistração, 
pública pela Fundação Getúlio 
Vargas, pós-graduação na Êcole 
Nationals Administration, de Pa­
ris, professor responsável pela 
matéria de Organização e Méto­
dos no curso de graduação em ad­
ministração da Escola Brasileira 
de Administração Pública da 
FGV, com trabalhos publicados 
no Brasil e no exterior. O curso te­
rá 30 vagas e sua estrutura é de 
203 horas/aula.

A Secretaria de Indústria e Co­
mércio já concluiu 0 projeto sobre o 
Conselho Estadual das Relações de 
iConsumo com o objetivo de defender 
os direitos do consumidor, atuando 
em conjunto com associações públi- 
càs e privadas.

O projeto, que já foi enviado ao 
Governador Tarcísio Burity no mês 
passado, deverá ser encaminhado à 
Assembléia Legislativa para aprova­
ção, e transformação em lei. O docu­
mento é constituído de 16 artigos 
onde ficam definidas todas as atribui­
ções, competências, constituição do 
Conselho Estadual das Relações de 
Consumo.

O Sistema Estadual das Relações 
de Consumo, que será integrado pelas 
entidades criadas no projeto-lei da 
Secretaria de Indústria e Comércio e 
associações privadas e públicas em 
defesa do consumidor em seus inte­
resses fundamentais, desenvolverá 
atividades sem prejuízo da competên­
cia legal de outros órgãos e com as de­
les serão coordenadas.

O sistema tem por objetivo a 
prestação de assistência ao consumi­
dor, orientando-o e assessorando-o no 
encaminhamento de suas reclama­
ções, assim como patrocinando as 
suas pretensões junto a pessoas jurí­
dicas do direito público ou privado, 
nos termos da legislação aplicável a 
espécie.

O órgão será vinculado á Secreta­
ria de Indústria e Comércio, que dará 
o necessário suporte administrativo 
incluindo recursos materiais e huma'- 
nos.

Terá a seguinte estrutura o Siste­
ma Estadual de Relações de Consu­
mo. Conselho Estadual de Relações 
de Consumo e uma secretaria execu­
tiva de relações de Consumo, que 
atuarão como órgãos normativos e 
executor da política estadual de pro­
teção ao público consumidor.

O Conselho Estadual de Relações 
de Consumo, no projeto terá conio 
presidente o secretário da Indústria e 
Comércio, e será composto pelos se­
guintes membros: representantes das 
secretarias de Planejamento e Coor­
denação Geral, Segurança Pública, 
Agricultura e Abastecimento, Saúde, 
da Procuradoria Geral do Estado, da 
Secretaria do Trabalho e Serviço So­
cial, do Instituto de Pesos e Medidas, 
da Ordem dos Advogados do Brasil da 
Seção do Estado.

Também comporá o Conselho 
um representante da Assembléia Le­
gislativa, da Associação Comercial, 
do Sindicato dos Jornalistas, da Fe­
deração ou sindicatos do empregado 
com sede na Paraíba, a critério do Go­
vernador, três membros de Associa­
ções de Defesa do Consumidor que ve­
nham a ser criadas e o dirigente da

Secretaria Executiva de Relações de 
Consumo.

Os integrantes do Cercon e seus 
respectivos suplentes serão nomeados 
pelo governador do Estado, que os es­
colherá em listas tríplices apresenta­
das pelas entidades que o compõem. 
O mandato de cada conselheiro será 
de um ano, dentro do qual poderá ser 
substituído por iniciativa da entida­
de que representa.

O Conselho se reunirá trimestral­
mente com um quorum mínimo de 
sete membros para deliberações, que 
serão tomadas por maioria de votos 
dos presentes. Este órgão deverá for­
mular, coordenar e supervisionar a 
execução da política estadual de pro­
teção ao consumidor, assim como es­
tabelecer normas e procedimentos 
para garantir os direitos do compra­
dor.

Incentivar a criação de associa­
ções de consumidores e acompanhar e 
avaliar as atividades dos órgãos inte­
grantes do Sistema estadual de rela­
ções de consumo. O regimento interno 
do Cercon deverá ser aprovado pelo 
Secretário da Indústria e Comércio.

A Secretaria Executiva do Con­
selho, organizada segundo o regimen­
to, contará com um secretário execu­
tivo, que desenvolverá suas ativida­
des e programas específicos através 
de equipes, comissões grupos de tra- 
balhò ou de assessoramênto técnico 
constituídos e extintos por portaria do 
Secretário da Indústria e Comércio..

Aos membros e dirigentes dos orga­
nismos componentes do Sistema de 
Relações de Consumo poderão ser 
atribuídas gratificações previstas em 
lei, pelo secretário da Indústria e co­
mércio enquanto que a participação 
de comissões ou grupos assessoramen- 
tos serão remunerados por determina­
ção do Governador do Estado.

Compete à Secretaria Executiva 
do Sistema de Relações de Consumo 
executar a política estadual de prote­
ção ao consumidor, prestar aos com­
pradores orientação permanente 
sobre seus direitos e garantias; rece­
ber, analisar, avaliar e encaminhar 
reclamações, consultas, denúncias pu 
sugestões apresentadas pelos .;Çonsu-.i 
midores ou entidades que os represen­
tem. —. s,. .

E ainda informar, conscientizar e 
motivar o consumidor através dos ca­
pais de comunicação, assim como 
propiciar sempre que preciso as medi­
das judiciais cabíveis para a defesa 
dos consumidores, fazendo chegar ao 
conhecimento das autoridades poli­
ciais ou judiciais a existência de cri­
mes e contravenções cometidos con­
tra os compradores quando de ação 
pública.

Técnicos em computadores 
debatem seus conhecimentos

Técnicos em computadores e ge­
rentes de empresas especializadas em 
computação, de todo o pais, estarão, 
a partir de hoje, em João Pessoa, de­
batendo seus problemas e conheci­
mentos nesse ramo, no Seminário 
sobre Técnicas Modernas de Gerên­
cia, a ser aberto as 15 horas, no Hotel 
Tambaú, numa promoção da Socie­
dade dos Usuários de Computadores e 
Equipamentos Subsidiários - Suceso.

O Seminário, que se encerrará no 
sábado à tarde, com um coquetel, se-

rá ministrado pelo engenheiro Anto­
nio Augusto, Pinto Pereira, atual di­
retor administrativo do Bompreço e 
os paraibanos interessados em parti­
cipar poderão solicitar inscrições até o 
meio dia de hoje.

No encerramento do conclave, 
sábado, será criada uma representa­
ção da Suceso na Paraíba, cujo repre­
sentante Será o engenheiro Sebastião 
Ferreira, diretor local da “Simples 
Computação”.

Compre onde 
há caixa 
registradora

Os cupons da 
dão

sorte a Você
Revendedor

J. B. TAVASES & CIA.
Rua Gama e Melo, 1391149 
Fones: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAiBA

TAMBÉM Ã SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios dePonto,Registradoras 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó­
rio e condicionadores de ar.

Em virtude da crise que se acentua com as fre­
quentes demissões, o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem 
de João Pessoa, Benedito Marques Silvestre vai 
entrevistar-se com o secretário da Indústria e Co­
mércio, Carlos Pessoa, e depois tentar audiência 
com 0 governador Tarcísio Burity, para expor o 
problema e tentar uma solução.

Ontem ele informou que teria uma audiência 
com o secretário da Indústria e Comércio, que termi­
nou por ser adiada. A situação dos 1.200 desempre­
gados do ramo de fiação e tecelagem, principalmen­
te dos últimos 148 dispensados pela Polynor, é bas­
tante difícil, e 0 Governo deve procurar ajudar a 
classe, segundo o presidente.

AVISO PRÉVip
Os 148 trabalhadores em fiação e tecelagem, de-. 

mitidos há aproximiadamente duas seiRanas, já rece­
beram aviso prévio e estão em casa, por opção da in­
dústria Polynor. O sr. Benedito Marques Silvestre 
disse que pão há menor perspectiva de recondução 
desse pessoal, por que o mercado de trabalho tbrna^ 
se cada vez mais restrito.

Todavia, o presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de 
João Pessoa disse que não sabe se há previsões de no­
vas demissões no ramo. Acrescentou que algumas 
das cinco indústrias de fiação e tecelagem as vezes 
demitem, mas mantém um processo de rotativida­
de.

Em virtude das últimas demissões, a sede do 
Sindicato passou a ser mais frequentadas nos últi­
mos dias, por associados que vão reclamar providên­
cias do presidente do órgão. No dia em que a Polynor 
demitiu uma turma de uma só vez, houve quase 

que tumulto na sede da entidade, diante do cons­
trangimento dos trabalhadores.

Benedito Marques Silvestre disse que muitos 
dos trabalhadores do ramo que tinham salário de até 
70 mil cruzeiros, foram demitidos anteriormente, e, 
quando conseguiram empregos foi com salário máxi­
mo de 20 mil, apesar da mão-de-obra especializada 
que dispõem, o que refletiu profundamente no pa­
drão de vida de cada um deles, por conta da redução 
das rendas.

CDL quer instalar 
um banco de dados 
no comércio local

Os dirigentes do Clube dos Diretores Lojistas de 
João Pessoa defendem a instalação de um Banco de 
Dados que possa fornecer uma noção exata do com­
portamento do comércio local, tornando mais fácil 
detectar as falhas no setor, para posterior solução.

Segundo o sr. Sérgio Penazzi, um dos diretores 
do Clube dos Diretores LoUstas, por deficiencia da 
Secretaria da Indústria e Comércio do Estado, nao 
há um Banco de pados que posfa fomeeer uma no 
ção exata da carência do comércio pessoense difí 
cultando, portanto, a procura de soluçoes.

Os dirigentes do CDL só sabem, por exemplo, 
que a crise do comércio pessoense vem aumentanao 
acentuadamente. Todavia, não tem dados concreto 
sobre as razões gerais, quais as maiores deficiências 
e em que setores a situação é pior.

Dois dos fatores apontados pelo Clube dos Dire­
tores Lojistas, como razões da crise atual do comér­
cio, é a redução das vendas e a falta de uma linha de 
crédito mais ampla, aspecto bastante discutido ng 
última convenção dos diretores lojistas nordestinos.

Um dos aspectos positivos do comércio local, 
nesses últimos meses, foi a implantação de grandes 
lojas como Mesbla e Lojas Americanas, que indire­
tamente favorecem as pequenas lojas comerciais, 
sobretudo àquelas que se instalam nas suas proximi­
dades, já que a publicidade conduz a demanda a es­
tes setores. ,

Além disso, com essas grandes lojas instaladas 
na cidade, há umâ contenção da demanda de consu­
midores pessoenses a outros centros, principalmente 
Recife, que há muitos anos foi o comércio mais pro­
curado pelos pessoenses.

Todos os problemas do comércio pessoense se­
rão incluídos na chamada Carta de João Pessoa, do­
cumento reivindicatório dos CDLs por destinos, ex- 
traido da última convenção dos diretores lojistas de 
nove estados do Nordeste, recentemente realizada 
em João Pessoa.

Essa Carta de João Pessoa será encaminhada à 
Convenção Nacional de Diretores Lojistas, que tem 
realização prevista para o mês de setembro, em Re­
cife.

Empresariado deixa 
de participar das 
feiras e exposições

O diretor executivo do Promoexport/Pb, Regi- 
naldo Pereira da Costa esclareceu ontem que o em­
presariado nordestino, especialmente, o paraibano 
não está mais participando de feiras e exposições in­
ternacionais, porque, “alegando carência de recursos 
financeiros, o Itamaraty deixou de executar o pro­
grama”. Ele explicou que anualmente o Promoex­
port/Pb enviava técnicos para participar das feiras e 
exposições, representando empresas do Estado, para 
contatos com o mercado de exportação, inclusive le­
vando produtos para serem expostos. Atualmente, 
como estes contatos não estão sendo mais realizados, 
o empresariado do Nordeste não tem mais como ex­
por seus produtos em feiras internacionais.

-  Até certo ponto - disse ele - procede a reclama­
ção de empresários nordestinos, porque eles estão 
prejudicados pela falta de prestação de serviços pelo 
Promoexport referente aO programa de Feiras e Ex­
posições Internacionais. CÍomo se sabe os empresá­
rios se faziam presentes, através de técnicos do ór­
gão, o que resultava em sua participação sem nenhu­
ma despesa.

Reginaldo Pfereira da Costa disse ainda que se­
gundo informações da Divisão de Operações do Ita- 
inaraty, a programação deste ano ainda não foi apro­
vada e está dependendo da situação financeira do 
Ministério das Relações Exteriores até setembro.. 
“Caso o resultado seja positivo”, disse ele, será con­
firmada à Sudene a execução do programa. Mas até 
agora não há nenhuma definição”.
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Posição do Sindicato 
dos Jornalistas da 
Paraíba é destacada

Destacando a posição do Sindicato dos Jornalis­
tas da Paraíba, o Presidente da Federação Nacional 
dos Jornalistas, Washington Melo e o Diretor, Ar­
mando Rollemberg, dirigiram ao jornalista Joãò Mà- 
noel de Carvalho, o seguinte despacho telegráfico:

“Acusando o recebimento de recorte de sua en­
trevista concedida ao jornal “associado” O NORTE, 
queremos, em nome da nossa diretoria parabenizá-lo 
pelas suas felizes colocações e pela certeza de que o 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais da Paraíba 
entra na luta pela nossa valorização profissional”.

Mais adiante, afirma o documento: “Pode con­
tar com a Federação e com todos os demais vinte e 
quatro Sindicatos de Jornalistas na campanha a que 
se propõe ém defesa da nossa categoria, das suas 
conquistas e pelo respeito ao livre exercício da ativi­
dade profissional. Saudações Sindicais. Washington 
Melo - Presidente e Armando Rollemberg, Diretor- 
Tesoureiro”.

Duas conferências 
encerram seminário 
sobre José Américo

O Seminário Sobre a Obra de José Américo de 
Alrheida, que está se realizando desde terça-feira, no 
Instituto de Educação da Paraíba, com cerca de tre­
zentos participantes, e seis palestras de diferentes 
conferencistas, será encerrado hoje, com mais duas 
palestras.

Às 9 horas, abordando o tema A História Social 
da Paraíba em ‘Antes Que me Esqueça”, o profes­
sor José Otávio de Arruda Mello fará a penúltima 
conferência, sob a coordenação de Lauro Xavier, e 
com debates do jornalista Antonio Arcela.

A última conferência, será do professor João 
Batista dos Santos, sob coordenação do diretor geral 
de Cultura da Secretaria de Educação, Raimundo 
Nonato, edebatesde AmauryAraújo de Vasconcelos, 
às 19h30m, no mesmo local.

No primeiro dia do Seminário, o professor Aér- 
cio de Aquino fez uma palestra sobre A Antropologia 
na Obra de José Américo, às 9 horas, sob a coordena­
ção da professora Giselda Navarro, secretária de 
Educação e Cultura, com debate do historiador 
Deusdeth Leitão e, no mesmo dia, às 19h30rn, o pro­
fessor Milton Paiva, ex-reitor da UFPb, falou sobre 
José Américo e a Revista Era Nova.

A promoção do Seminário Sobre a Obra de José 
Américo de Almeida, é uma promoção da Fundação 
Casa de José Américo, com apoio da Secretaria de 
Educação e Cultura e Universidade Federal da Pa­
raíba.

Vereadores elegam  
serviços realizados 
nos bairros pobres

A Câmara de João Pessoa aprovou, ontem, votos de aplausos 
ao prefeito Damásio Franca, em atendimento a requerimento de 
autoria do vereador Bvilaço de Andrade, que elogiou o trabalho 
que a Prefeitura vem realizando nas ruas Zulmira de Novaes e 
Plácido de Castro, que foram beneficiadas, esta semana, com ser­
viços de terraplenagem.

Justificando seu requerimento, o vereador Evilaço de Andra­
de informou que o prefeito Damásio Franca “vem realizando uma 
ótima administração, especialmente nos bairros mais pobres, 
com serviços de infraestrutura, como terraplenagem, linha dágua 
e meio fio”. O requerimento foi aprovado por unanimidade.

lO ra U A  ESPORTIVA
Resultado provisório do Concurso-Teste 

n« 559, apurado em 10.08.81. Total liquido a 
ratear... Cr$ 324.321.647,90. 14.411 apostas 
ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... 0 $  22.498,90.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GA­
NHADORAS POR ESTADO:
Alagoas...................................................................................... 80
Amazonas...............................................................................122
Bahia....................................................................................... 386
Brasilia.................................................................................... 194
Ceará...................................  106
Espírito Santo....... ...............................................................136
G oiás....................................................................................... 264
Maranhão................................................................................ 48
Mato Grosso ................................    129
Mato Grosso do S u l.............................................................163
Minas Gerais...............................................................1.128
Pará.....................................  343
Paraíba...................................................................................... 40
Paraná ...............................................................................  1.230
Pernambuco.................   101
P ia u í........................................   40
Rio Grande do N orte.............................................................31
Rio Grande do S u l ...............................................................441
Rio de Janeiro............................................................. 1.725
Santa Catarina.....................................................................450
Sâo P au lo .........................   7.173
Sergipe................................................................................ .,.81

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 -
João Pessoa, até o dia 24/08/81. Não serão aceitas reclama­
ções por via postal.

OS NÚMEROS DOS BILHETES VEN- 
CEDORES DO ESTADO DA PARAÍBA 
SÃO OS SEGUINTES:
Cod. Rev..................... .. n'' cartão ........................n» cartão
13-00003 ............................. 954425   956128
13-00006..............................1311648    1311763
13-00007 ............................ 482306...................................483275
13-00008 ............................. 840753   842613
13-00010 ............................. 958337   958385

961469
13-00012 ............................ 346670...................................347907
13-00013 ...........................108040..............................................
13-10001.............................. 1636262  1636438

1643165
13-10007 ............................ 971436...................  971438
13-10009..............................1494814  1497384
13-10012 ............................307827...................................308422
13-10019............................ 435243  ........................................
13-10022 ............... 275729.................................. 275736
13-10028........................   .284374.............................. 284528
n“ cartão .......  ................................................................ cartão
956755
843400................................   843721
961355 .............................................................................  961383
1^0340...........................................................................

............................................................................ .975978
286442 .

noi
ria Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer sgência 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a rati­
ficação ou retificação deste resultado.

Gasolina não aumenta este mês
O representante do comércio de combustíveis diz que não há estudos sobre o assunto

A reforma da Casa do Estudante da Paraíba estará concluída possivelmente em novembro.

Cidade terá 
exposição 
de charges

Marcada para o mês 
de Julho, a I Mostra de 
Humor do Estado da Pa­
raíba, que seria patrocina­
da pela Secretaria de Edu­
cação, através de sua Divi­
são Geral de Cultura, e que 
apresentaria trabalhos em 
forma de charges, cartuns 
e texto dos diversos humo­
ristas residentes no Estado 
da Paraiba, teve que ser 
transferida para o mês de 
Setembro, em virtude do 
pequeno número de traba­
lhos apresentados, fato que 
causou estranheza aos or­
ganizadores da referida 
mostra, pois muitos vivem 
a reclamar da falta de um 
local para expor seus tra­
balhos. Agora, o DGC re­
solveu fazer a mostra na 
segunda quinzena de Se­
tembro, com qualquer nú­
mero de participantes, es­
colhendo como local para 
aposição o “hall” do Tea­
tro Santa Roza, por ser um 
local central, e mesmo pelo 
fato de que ali, sempre es­
tão se apresentando grupos 
de teatro ou “shows’"musi- 
cais, espetáculos que reú­
nem várias pessoas.

Autônoma
encerra
matrículas

As matriculas nas Fa­
culdades de Direito, Admi­
nistração de Empresas, 
Pedagogia, Psicologia e 
Educação Física, da Uni­
versidade Autônoma de 
João Pessoa, foram encer­
radas ontem.

Segundo informações 
das Secretarias dos citados 
estabelecimentos, mais de 
95 por cento dos estudan­
tes se matricularam e os 
que deixaram de compare­
cer perderam, automatica­
mente, o atual semestre le­
tivo, só podendo pleiteai 
nova inscrição a partir do 
próximo ano.

Os estudantes inscri­
tos no Programa de Crédi­
to Educativo e que só po­
derão renovar seus contra­
tos a partir do dia 20, rece­
beram, na Caixa Econômi­
ca Federal, declarações 
autorizando-os a se matri­
cular sem pagar a taxa, 
isso na Universidade Autô­
noma onde, por outro lado, 
o semestre letivo vai custar 
mais 22 mil cruzeiros.

Espetáculo 
é reprisado 
esta semana

0  espetáculo A mande 
e Maria será reapresenta - 
do no Teatro Santa Roza 
no próximo fim de semana, 
numa promoção da Fede­
ração Paraibana de Teatro 
Amador. As exibições de 
amanhã, sábado e domin­
go integram as comemora­
ções do segundo aniversá­
rio do Grupo de Dança Li­
vre do Santa Roza, coorde­
nado por Zett Farias.

SEC faz novos apartamentos 
para a casa dos estudantes

A construção de mais 20 aparta­
mentos, além dos 28 constantes. do 
projeto original, foi o motivo do adia­
mento da inauguração da nova Casa 
do Estudante da Paraiba, inicialmen­
te prevista para julho e agora repro­
gramada para novembro.

O esclarecimento partiu da se­
cretária de Educação e Cultura, sra. 
Giselda Navarro, ào informar que 53 
estudantes já estão regularmente ins­
critos, de acordo com os artigos 22, 24, 
27 e 49 do Estatuto. Os recursos, fo­
ram fornecidos pelos fundos de De­
senvolvimento do Estado e Nacional 
de Desenvolvimento Econômico, no 
valor de Cr$ 8 milhões.

Giselda Navarro disse ainda que 
somente estudantes comprovada- 
mente pobres, matriculados em esta­

belecimentos de ensino de 2? Grau, de 
boa conduta, que respeite as delibera­
ções tomadas pela direção da Casa e 
colabore para manter a ordem interna 
é que poderão ser hóspedes da CEP. A 
Casa do Estudante ampara também 
os concluintes do 2? Grau matricula­
dos em cursinhos, durante um ano.

No canteiro de obras da Casa do 
Estudante da Paraiba estão sendo 
construídos quatro blocos de aparta­
mentos, que contará com dois estu­
dantes em cada um destes aparta­
mentos com duas camas, duas mesas 
e um armário. Também está sendo le­
vantado um galpão para banheiros. 
No bloco administrativo - totalmente 
reformulado - haverá biblioteca, dire­
toria, secretaria, sala de estar, refeitó­
rio, cozinha, cantina e banheiro.

Notificações são entregues 
a contribuintes na Receita

Os 163 contribuintes, cujas noti­
ficações referentes ao imposto de ren­
da desse ano, não foram recebidas, te­
rão que dirigir-se ao prédio da Delega­
cia da Receita Federal local, no seu 
segundo andar, para o recebimento 
do documento.

Segundo informou o delegado 
Guilherme Carlos Nogueira, essas no­
tificações foram devolvidas pela rede 
bancária e pela Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos. A lista dis­
tribuída ontem pela DRF consta de 
111 notificações com direito a resti­
tuição e mais 52 com imposto a reco­
lher. A seguir, a relação dos contri­
buintes:
NOTIFICAÇÕES COM IMPOSTO

Antonio Paulo Pereira, Annibal 
Peixoto Filho, Antonio Carlos de Bel- 
mont Fonseca, Adelio Ferreira da Sil­
va, Antonio Gualberto Viana Chian- 
ca, Adauto Celestino do Carmo, Be­
nedito Antonio Freire, Decarlinto 
Cândido Gonçalves de Albuquerque, 
Dulcemar Soares de Azevedo, Elza 
Farias de Miranda Onofie, Erenice 
Fernandes Lacet, Edmundo Carlos dê 
Sousa, Ednaldo Alves de Oliveira, 
Everaldo Finizola Freire, Francisco 
Ovidio de Azevedo, Francisco de Frei-̂  
tas Chaves, Francisco Maia Henri­
ques de Souza, Geraldo Lins Rabelo, 
Hildebrando Soares Filho, Ivanildo 
Alves de Andrade, Izabel Fernanda 
Pereira da Costa, Ivoneide Bezerra 
Viana, José Alves de Andrade, João 
Rodrigues da Silva, José Anselmo de 
Lucena, João Pedroza Wanderley Fi­
lho, José Carlos do Nascimento, Jal- 
demiro Rodrigues de Àtaide, José da 
Silva, Lindalva dos Santos Lima, Lu­
zia Helia de Arauio, Maria de Lour­
des N óbr^a de Souza, Maria Elite 
Soares, Manoel Cezar de Oliveira, 
Maria Socorro Paulino Miranda, Ma­
ria Zenilde Araruna JMaria Esteia Di- 
niz, Maria Saneide Paiva Pinheiro de 
Albuquerque, Maria Pinheiro de Me­
nezes, Mairton Adolfo Martins Bar­
bosa, Olavo Alves de Alencar, Rosa 
Mana do Rego Lapa, Reginaldo Fer-
nando Rego Lapa, Rejane Clea do 
Rego Lapa, Raimundo de Mendonça 
Furtado Junior, Raquel Reges Ra­
mos, Rita Vilar de Queiroz. Raul 
Barbosa, r Severina Paulino Araujo, 
Vilanir Maia, Valda Belardino de 
Lima e Vivaldo de Andrade Silva.

NOTIFICAÇÕES COM 
RESTITUIÇÃO

Antonio Felizardo da Silva, Ar- 
nóbio Quirino da Fonseca, Arnaldo 
de Medeiros Correi^ Armil Leal Zim­
mermann, Aloizio Feitosa de Mene­
zes, Aurélio Valadares de Miranda, 
Angela Maia Bezerra de Castro, Ail- 
ton Alexandre dos Santos, Antonio 
Alves da Silva, Antonio Vieira de An­
drade, Antonio Ladislau da Silva, 
Adelson Gadelha de Medeiros, Aida 
Lins Pessoa, Antonio Severino de 
Maia, Eliza Aurea de Arruda Melo, 
Brauíio Gerson de Lima Filho, Clau-

dete Alves da Silva, Cleodon da Silva 
Costa, Carmelia de Albuquerque Sil­
va, Eíiezer Ghandi Abrantes de Sou­
za, Eduardo Félix dô Nascimento Fi­
lho, Ernande Tavares de Alexandria, 
Elizabete Torres Vilar, Everaldo Mo­
reira, Francisco Freire Solano, Fran­
cisco Torres de Morais, Gloria de 
Lourdes Torres da Luz, Glaucio Xa­
vier, Homero Leal, Hetilety Alves Pe­
droza, Helena Ferreira da Silva, Ide- 
lette Rosette Muzart Fonseca dos 
Santos, Iran Bezerra Fernande^ Iva­
nildo Rodrigues Cabral, Iraci Caval­
cante de Vasconcelos, José Antonio 
de Urquiza, João Gadelha de Melo, 
José Francisco Aramo, João Estevão 
da Fonseca, José Paulo Gonçalves 
Barreto, José Campos de Barros, João 
Severino de Santana, José Lopes da 
Silva, José Itamir Barboza, José 
Francisco Soares de Melo, João Te- 
lesforo Nóbrega de Medeiros, José 
Braz de Oliveira Filho, João Machado 
de Araújo, José Alfredo da Silva, Ju- 
randir Dionizio do Rega José Soares 
Ferreira,José Ronaldo Élesbâo, João 
Batista Diniz, João Pereira do Rego,. 
Luiz Alberto Rezende Cavalcanf., 
Lais de Cavalcanti Montezuma Ma­
rinheiro, Luiz Gonzaga de Oliyeira 
Lirría, Luci Fernandes Dutra, Leonor 
Lisboa Bastos, Marize" do Carmo 
Moura Bezerril, Marinete Madalena 
de Oliveira, Maria das Graças Braga, 
Maria Nilza Ramalho Cirne, Maria 
da Penha Moura Bezerril, Maria 
Christina Vasconcelos Valença, Ma­
ria Auristela Barbosa, Marcos Anto­
nio Bento de Lima, Marcus Hermann 
Cunha Mçdeiros, Maria Aparecida do 
Nascimento, Maria Regina de Toledo 
Lins, Maria Lindalva Araújo, Maria 
de Lourdes de Lima, Maria Marinete 
de Queiroz, Maria Aparecida dos 
Santos Lira, Maria Janoira de Mace­
do, Mario Siqueira de Brito, Maria 
Aparecida Trigueiro de Almeida, Ma­
ria da Gloria Lima Cabral, Manoel 
Elias da Silva , Manoel Maurício da 
Silva Araúja Mirabeau Pereira Di­
niz, Miriam Bezerra Carneiro Cunha, 
Marilia Campos Beltrão, Maria de 
Fátima Oliveira, Maria Elzenita 
Braga Alves de Oliveira, Narciso Gal- 
dino da Costa, Ronaldo Nóbrega 
Monténégro, Oriovaldo Ribeiro da 
Rosa, O m ^a de Azevedo Nacre, Otá­
vio Cordeiro de Araújo, Obelice de 
Medeiros Borges, Pedro Francelino de 
Moura, Paulo Sérgio Brindeiro de 
Araújo, Pedro Martins de Souza, Val- 
mira Leite Cavalcanti, Paulo Germa­
no da Costa Alves, Paulo Marques 
Guimarães, Ronaldo Pires Ferreira, 
Robson Marques de Santana, Rubens 
Henrique Filgueiras Neto, Sevefino
Morais de ô livqir^ Severino .do 
Ramo Cassiano da Cruz, SebasPao 
dos Santos, Tereza Campeio de S™- 
za, Urania Maribondo Bezerra dá 
Trindade, Walter Leal da Silvaj V^- 
demir de Paulo, Valdecira Pereira de 
Queiroz Leite, Yoshio Eudo, Zenilton 
Nitão Diniz e Zuleide Pinheiro de 
Vasconcelos.

O presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista de Combustíveis Minerais, Anto­
nio Vicente, negou ontem que a gasolina au­
mente de preço este mês, conforme noticias 
publicadas nos jornais de ontem, dando 
conta de que a majoração ocorreria até o fi­
nal desta semana. “Nem estudos sobre o as­
sunto existem”, afirmou Vicente.

Antonio Vicente disse que, ao contrário 
das outras vezes, quando os aumentos sem­
pre vinham depois dos desmentidos oficiais, 
desta vez nem estudos preliminares exis­
tem, o que, na sua opinião, é o suficiente 
parâ assegurar que a gasolina ficará com seu 
preço inalterado durante o mês de agosto.

íPor outro lado, o presidente do Sindica­
to informou que o abastecimento em todo o 
Estado está normalizado e os postos têm ga­
solina suficiente para abastecer o mercado, 
graças aos recentes carregamentos chegados 
ao Porto de Cabedelo.

Quanto ao álcool, Vicente afirmou que 
se registrou um aumento nas vendas do pro­
duto nos postos instalados nas rodovias pa­
raibanas, ao mesmo tempo em que a procu­
ra diminuiu nos postos urbanos. Ele não 
soube explicar os motivos dessa reviravolta.

Federação inscreve 
até hoje delegados 
locais no I Conclat

O presidente da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura, sr. Álvaro Diniz, anunciou ontem 
que as inscrições de delegados para a I Conclat 
encerram-se hoje, às 17 horas. As inscrições estão 
sendo feitas na sede do Sindicato dos Eletricitários, 
para os sindicatos e associações pré-sindicais urba­
nas, e na sede da Fetag, para os sindicatos rurais. A 
taxa de inscrição, por entidade, está sendo cobrada a 
Cr$ 5 mil.

Ele adiantou que os trabalhos de preparação da 
delegação paraibana, que nos dias 21, 22 e 23 vai re­
presentar a Paraíba na Conclat, em São Paulo, estão 
em franco andamento. A delegação, segundo ainda 
explicou, é formada por oito sindicatos urbanos, de 
João Pessoa e Campina Grande, oito sindicatos ru­
rais, Fetag e a FNTIU e mais duas associações pré- 
sindicais.

O presidente da Fetag, a presidente da Associa­
ção Profissional das Assistentes Sociais e ainda um 
representente do Sindicato dbs Jornalistas de João 
Pessoa mantiveram ontem contatos com o secretário 
do Trabalho e Serviços Sociais, sr. Adailton Coelho 
Costa, ocasião em que solicitaram a concessão de um 
ônibus para a viagem da delegação paraibana. O ti­
tular da Pasta, por sua vez, prometeu dar uma res­
posta em breve.

A Comissão Execu^va Pró-Unidade Sindical, 
em reunião realizada no mício da semana na sede da 
Fetag, decidiu organizar dois pedágios, com o objeti­
vo de angariar fundos para a viagem a São Paulo. 
Um deles será feito amanhã, às 17 horas, ao lado do 
DNER, e 0 outro na próxima segunda-feira, às 9 ho­
ras, no trevo universitário. Desde anteontenj- está 
circulando na Assembléia Legislativa um “Livro de 
Ouro”, a fim de que os deputados colaborem finan­
ceiramente com a ida da delegação paraibana à Con­
clat.

O presidente da Fetag ainda informou que a de­
legação da Paraíba estará viajando a São Paulo na 
próxima segunda-feira, às 20 noras, sendo composta 
por 36 sindicatos rurais, 10 sindicatos urbanos e mais 
quatro entidades pré-sindicais, totalizando 80 dele­
gados.

Prefeitura entr^a  
amanhã nova avenida 
na Praia do Bessa

Amanhã será realizada a inaugura,ção da avenida 
Argemiro Figueiredo, numa solenidadie presidida 
pelo prefeito Damásio Franca. A avenida Argemiro 
Figueiredo, antiga Campos Sales fica localizada na 
praia do Bessa, servindo de acesso ao Clube dos Mé­
dicos è Iate Clube.

A inauguração se dará com um obelisco contendo 
o nome de Argemiro Figueiredo, sendo também 
inaugurados o asfalto, £T jardinagem e a iluminação 
da artéria. Na ocasião, o prefeito Damásio Franca se 
pronunciará, juntamente com o seu líder na Câmara 
Municipal, vereador Francisco Saldanha.

Também fará pronunciamento um representan­
te da família de Argemiro Figueiredo, provavelmen­
te o deputado Orlando Almeida. Participarão ainda 
da solenidade de inauguração, vários secretários e ve­
readores, além de moradores da artéria.

Argemiro nâo confirmou 
se assiste inauguração
o  senador Argemiro de Figueiredo informou, on­

tem, ao prefeito DamásiÒ Franca, se não pudesse es­
tar presente a solenidade de inauguração da rua que 
recebe ô seu nome, amanhã às 20 hs, estaria repre­
sentado na ocasião. O ex-govemador do Estado ex­
plicou que recebia a homenagem com “bastante 
emoção’\

O senador conversou com o jornalista Barroso 
Filho, secretário de Comunicação Social, responsá-, 
vel, em nome do prefeito, pelo convite formulado ao 
ex-governador para prestigiar a solenidade de inau­
guração da avenida. Senador Argemiro de Figueiredo 
(ex-Campos.Sales), no Bessá. O prefeito Damásio 
Franca inaugurará um obelisco e uma placa em ho­
menagem ao Senador Argemiro de Figueiredo.

O ato é. em reconhecimento do município de 
João Pessoa “pw tudo que Argemiro de Figueiredo 
fez pelo Estado, a capital do Estado e o Brasil, quan­
do esteve na militância política, ocupando os catgbs 
de goverfiàdor e Senador da República”.
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Maviael de Oliveira

Concurso de Admissão
Recebemos:
“0  Comandante do 15" Batalhão de Infantaria Moto­

rizado comunica que serão abertas as inscrições dos Con­
cursos de Admissão aos seguintes estabelecimentos de en­
sino do Exército: ACADEMIA MILITAR DAS AGU­
LHAS NEGRAS (AMAN) - 01 a 30 de setembro de 1981 e 
ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO EXÉR­
CITO (EsPCEx) - 01 de setembro a 15 de outubro de 
1981.

Os interessados deverão dirigir-se à 3" Seção do 15" 
Batalhão de Infantaria Motorizado, no horário das 09:00 
às 11:00 horas, onde obterão maiores informações”.

Gente Nossa
Quem esteve em João Pessoa como Assessora Espe­

cial do Presidente do MOBRAL, Dr Cláudio Moreira, foi 
a Sra Marly Pires de Castro, Técnica da Gerência de Co­
municação do Mobral/Rio, e esposa de um distinto mili­
tar, o Coronel Murilo Ozório de Castro, do QG do Minis­
tério do Exército.

O seu regresso deu-se ontem, pela VASP, após traba­
lho dos mais proveitosos, dada a sua capacidade e conhe­
cimentos no setor dos Pré-Escolares, que o MOBRAL 
vem implantando em todo o Brasil, para crianças caren­
tes de 4 a 6 anos de idade. Honra ao Mérito.

Monumento
Num gesto dos de melhor sentido, o Prefeito Dam, 

sio Franca, vai mandar erigir numa das nossas praças 
públicas, um monumento aos paraibanos mortos na Se­
gunda Grande Guerra Mundial.

A maquete foi apresentada durante a recepção aos 
Veteranos, no Parque Arruda Câmara, recentemente. São 
suas autoras as Arquitetas Irene Macedo, Roseana Tosca- 
no Brandão, Sandra Galdino e Suely Simões, todas da 
Prefeitura de João Pessoa. Um trabalho que mrece para­
béns.

Mensagem
“Certo, ninguém precisará viver exclusivamente de 

mãos postas ou de olhar fixo no firmamento; todavia, não 
nos esqueçamos de que a gentileza, a boa vontade, a coo­
peração e a polidez são aspectos divinos da oração viva no 
apostolado do Cristo”. (EMMANUEL).

Regido Semi-Árida
Perante o Comandante do 1" Grupamento de Enge­

nharia de Construção, autoridades civis, militares e con­
vidados, o Dr JOSÉ REINALDO CARNEIRO TAVA­
RES, Diretor do DNOCS, vai proferir palestra às 09:30 
horas de hoje, no Auditório do QG do 1" Gpt E, sob o 
tema “PROJETO PARA PERENIZAÇAO DOS RIOS 
DA REGIÃO SEMI-ÁRIDA DO NORDESTE COM 
APROVEITAMENTO DAS ÁGUAS DO SÃO FRAN­
CISCO -  ESTUDO E VIABILIDADE”.

Novo Delegado
o  1" Tenente Ayrton Ciraulo, que vinha exercendo 

com destaque a função de Oficial de Relações Públicas da 
23" CSM, é agora o novo Delegado da 1" Delegacia do Ser­
viço Militar, em João Pessoa, cabendo ao Tenente Erinal- 
do, substitui-lo no setor de RP da 23" CSM.

A ambos, as felicitações da Coluna, pelas novas Co­
missões.

IV Exército
0  General-Ex Florimar Campello que este mês deixa 

o Comando do IV Exército e será substituído pelo 
General-Ex Énio Gouvêa dos Santos, vai fixar residência 
na Capital do Paraná. Curitiba.

Soamar-Noticias
Em maio deste ano circulou o primeiro número de 

“Soamar-Notlcias”, órgão informativo das Sociedades de 
Amigos da Marinha e editado pelo Serviço de Relações 
Públicas da Marinha.

Na “Apresentação da 1" Edição”, a palavra do Almi­
rante Maximiano Eduardo da Silva Fonseca, Ministro da 
Marinha, que abaixo transcrevemos:

“Acompanhando bem de perto o trabalho profícuo e 
meritório que vem sendo desenvolvido pelas diversas So­
ciedades de Amigos da Marfntia,'e considerando que esse 
trabalho de elevado alcancs réftete a incontestável abne­
gação e abnegação próprios daqueles a que a Marinha 
distinguiu com o titulo de “Amigo”, a Administração Ní  ̂
vai tem procurado emprestar todo o seu apoio a qualquer 
iniciativa que possa vir a constituir fator de dinamização 
e de perfeita integração de todas as SOAMAR.

Dentro dessa filosofia, desde logo deixamos patente 
nossa integral solidariedade ã idéia de um veiculo informa­
tivo que pudesse disseminar noticias alusivas a cada So­
ciedade, tais como: matérias pertinentes a atividades já 
concretizadas, em fase de execução ou mesmo planeja­
das; providências tomadas ou por tomar com relação a se­
des, ampliação do quadro social, fonte de recursos finan­
ceiros, etc; enfim, qualquer fato que possa caracterizar 
um eleihento de divulgação e que constitua meio eficaz de 
intercâmbio das experiências adquiridas.

Ao apresentarmos o primeiro número de “SOA- 
MAR-NOTlCIAS”, o fazemos com a certeza de que sua 
circulação trará resultados benéficos ao fortalecimento e 
consolidação dessas entidades, que nasceram da iniciati­
va voluntária de cidadãos dotados dos mais alto espirito 
cívicos e de amizades para com a Marinha”.

Forte de Santa Maria, futura Socie­
dade dos Amigos da Marinha (SOAMAR— 
BAHIA) - Foto “Soamar-Notícsog”̂ publica­
ção do Serviço de RP da Marinha

Presidente 
do Mobral 
visita Sapé

Sapé (A União) - 
Em seu pronunciamen­
to durante a visita que 
fez a esta cidade, na úl­
tima sexta-feira ao Pos­
to do Mobral, o Presi­
dente Nacional do men­
cionado órgão, Cláudio 
Augusto Moreira, elo­
giou os trabalhos que 
vêm sendo realizados 
pela Comissão local, 
tendo à frente o univer­
sitário Manoel Salvador 
de Almeida. Os elogios 
também foram dirigidos 
à sua equipe.

O Presidente do 
Mobral foi recebido pelo 
Interventor deste Muni­
cípio, Deoclécio Moura' 
Filho, que através do 
Departamento ds Edu­
cação e Cultura vem 
dando total apoio para 
que o objetivo deste ór­
gão seja concretizado. 
Como se sabe a Educa­
ção no governo de Deo­
clécio Moura é prioritá­
ria.

Frei Damião 
fará visita 
a S. Gonçalo

Sousa (A Uniæ) - 
O Frei Damião de Boz- 
zano chegará ao Acam­
pamento Federal de São 
Gonçalo no próximo dia 
19, às 16 horas, para 
pregação das santa  
missões durante dois 
dias.

No dia 19, Frei Da­
mião será recepcionado 
no Aeroporto de Sousa, 
se deslocando em segui­
da para São Gonçalo, 
segundo informações do 
Lider Popular e Organi­
zador das festividades, 
sr. Libério Pereira de 
Menezes.

Ex-prefeito 
apóia médico 
Pires de Sá

Sousa (A União) - 
O Ex-prefeito Francisco 
Lopes da Silva, do mu­
nicípio de Santa Cruz, 
confirmou o seu apoio à 
candidatura do médico 
Clarence Pires de Sá 
para deputado estadual 
no próximo ano, e acres- 

■ centou que o ex-prefeitt 
de Sousa receberá uma 
grande votação no seu 
município, pelos rele­
vantes serviços por ele 
prestados a Santa Cruz, 
ao tempo que exerceu a 
chefia da edilidade sou- 
sense.

Por outro lado, 
Francisco Lopes admi­
tiu a sua candidatura a 
Prefeito de Santa Cruz 
no próximo ano, tendo 
como companheiro de 
chapa o sr. Heleno Viei­
ra de Andrade.

Francisco Lopes é 
filiado ao Partido Popu­
lar e já foi eleito duas 
vezes para Prefeito do 
seu município, e obser­
vadores políticos admi­
tem que ele será eleito 
pela terceira vez com re­
lativa facilidade.

Aloysio nega abandono à 
Maternidade Peregrino Filho

“A Maternidade Peregrino Filho 
bem como qualquer outra unidade 
médica da cidade de Patos não está e 
nunca esteve relegada ao abondono 
por parte de nossa administração”. 
Estas foram as declarações do secré- 
tário Aloysio Pereira Lima, da Saúde, 
dadas ontem a imprensa sobre as de­
núncias formuladas pelo deputado 
Edvaldo Motta, publicadas terça- 
feira passada num jornal de nossa ci­
dade.

Segundo ele, o parlamentar está 
um pouco equivocado e mal informa­
do sobre o trabalho da Secretaria da 
Saúde em sua área de atuação políti­
ca, pois inúmeros melhoramentos fo­
ram feitos ou se acham em fase de 
conclusão nestes organismos, bem 
como foram implantados diversos 
Centros e Postos de Saúde na região, 
além de um Laboratório Regional de 
Saúde Pública.

Somente em reformas no ano 
passado, a Secretaria de Saúde/Fusep 
gastou quase três milhões de cruzeiros 
no Hospital Regional Deputado 
Jandhuy Carneiro e na Maternidade 
Dr. Peregrino Filho, com serviços de

lajeamento, mudança de piso, insta­
lação de um berçário completo, lim­
peza geral, e outros melhoramentos, 
além da aquisição de um veículo 
“Brasília” para os serviços do Hospi­
tal.

O secretário Aloysio Pereira Li­
ma, disse ainda que até o presente 
momento, estão sendo gastos Cr$ 
1.400.000 nas obras de restauração do 
2" Pavilhão da Maternidade Peregri­
no Filho, com colocação de laje, recu­
peração de toda rede elétrica e hi­
dráulica e pintura geral.

Sobre a falta de medicamentos, 
lençóis, fronhas e toalhas denuncia­
das pelo deputado, disse o secretário 
Aloysio Pereira que não corresponde a 
verdade, pois em contato telefônico 
mantido com o Dr. Carlos Candeia, 
diretor da maternidade, este lhe asse­
gurou que não faltam medicamentos, 
pois há 0 essencial e necessário para o 
desenvolvimento das atividades da­
quela Casa de Saúde e que ele próprio 
tinha adquirido, há mais de trinta 
dias, 300 metros de tecido para a con­
fecção de lençóis, que se processa no 
próprio serviço de manutenção da 
Maternidade Peregrino Filho.

Superintendente Salvador Pereira inaugura Delegacia de Patos

Inauguradas no Sertão 6 
delegacias distrítois

Patos (A União) - A inauguração 
das seis Delegacias Distritais de Poli­
cia Civil das cidades de Patos, Sousa 
e Cajazeiras, no final desta semana, 
foi diversas vezes elogiada por toda a 
população sertaneja e, principalmen­
te, por politicos da Oposição.

Na cidade de Sousa, onde foram 
inauguradas duas Delegacias Distri­
tais, contou com a participação maci­
ça das autoridades municipal da 
Oposição que elogiaram o trabalho 
desenvolvido pelo secretário de Segu­
rança em todo o Sertão paraibano.

O prefeito Sinval Gonçalves, de 
Sousa, destacou a importância da 
criação das Delegacias como uma 
iforma de interiorizar cada vez mais 

o policiamento nas cidades de gran-

de porte do interior do Estado. Res­
saltou também o trabalho desenvolvi­
do pelo superintendente da 5̂  Supe­
rintendência de Policia, bacharel José 
Salvador Pereira.

Nas cidades de Patos e Cajazei­
ras, onde também foram inauguradas 
mais quatro Delegacias, autoridades 
e politicos de todos os partidos estive­
ram presentes aos atos, sempre 
referindo-se a importância da interio- 
rização da Policia Civil desenvolvido 
pela Secretaria de Segurança Públi­
ca.

Em todas as três cidades a Secre­
taria de Segurança ficou muito sensi­
bilizada com o apoio que recebeu du­
rante estas inaugurações, pois reco­
nhece que a segurança independe de 
qualquer bandeira partidária.

Estudante critica ação 
política em MarizópoUs

Sousa (A União) - Severas criti­
cas foram formuladas aos deputados 
estaduais de Sousa, pelo estudante 
Dionízio Gomes da Silva, do distrito 
de Marizópolis, pelo fato dos “parla­
mentares não se preocuparem com os 
problemas que afligem aquele distri­
to, a não ser em períodos eleitorais, 
quando eles ali comparecem para so­
licitar votos”.

Disse o denunciante, que o distri­
to de Marizópolis não conta com tele­
fone público; o Correio funciona na 
maior precariedade; o grupo Escolar 
dr. Silva Mariz está completa mente 
abandonado, as paredes ruindo e fal­
tando professores.

Adiantou que os estudantes en­
contram a maior dificuldade para o

deslocamento de Marizópolis até 
Sousa, onde estudam mais de cento e 
cinquenta, diariamente, tendo em 
vista que o preço cobrado é considera­
do alto para os pobres.

Disse ainda o estudante Dionízio 
Gomes da Silva, que está na hora de 
uma união geral das forças políticas, 
para a solução dos graves problemas 
daquele distrito, “e que os deputados 
cumpram as promessas feitas nos pe­
ríodos eleitoreiros, trazendo o Colégio 
de 1” Grau prometido no pleito de 
1978 e que ao invés de pedirem grupos 
escolares para Cabedelo, conao foi fei­
to recentemente por um representan­
te de Sousa, faça tal pedido para o 
nosso município, pois foi aqui onde 
ele recebeu expressiva votação”.

Político condena exploração do 
desvio no leito do Rio Peixe

Sousa (A União)
O Industrial Luiz Perei­
ra de Oliveira distribuiuf.
nota com a imprensa, 
condenando as explora­
ções que estão sendo fei­
tas em torno do desvio 
do leito do Rio do Peixe, 
“com o intuito de me 
prejudicar politicamen-

te perante a opinião 
pública”.

Disse 0 industrial 
Luiz Oliveira que a fir­
ma encarregada dá 
construção do desvio do 
Rio do Peixe, pode co­
meçar o trabalho a qual­
quer momento, pois ele 
nunca foi pedra no ca-

minho i e jamais usará 
qualquer tipo de expe­
diente barato para pre­
judicar o desenvolvi­
mento da sua terra.

Adiantou o Presi­
dente do PDS de Sousa, 
que nada pode ser feito 
sem prévio conhecimen­
to das partes interessa-

das. E a obra não ha­
via sido inicia P®*' 
ta de enten^™®®^®®- 
No momento 
foi cientificad® cons-' 
trução da obr^ ® 
significação jiara o de­
senvolvimento de Sou­
sa, bateu palmas e está 
pronto para colaborar.

A Caminho da Luz

A Ciência Espírita
Cristovam Marques Pessoa

Os fenômenos psíquicos datam do tempo em que as 
primeiras levas de espíritos humanos encarnaram neste 
planeta. (Se é que nós não tivemos aqui mesmo, desde o 
principio, toda a nossa evolução). Razão pela qual nin­
guém poderá determinar uma data para as primeiras in­
vestigações sobre eles, embora todas ou quase todas as re­
ligiões tenbam se formado em consequência de algum fe­
nômeno ou revelação. Ainda porque essas manifestações 
espirituais foram naturais, quer dizer, não provocadas.

Por certo, os mentores encarnados dessas religiões, 
conquistaram essa posição por experiência adquirida 
através do contacto mais ou menos prolongado, com os 
desencarnados. Todavia quem terá sido o primeiro chefe 
e em que época isso se deu? A falta de registro, o rudi- 
mentarismo da prática mediúnica e a insipiência da épo­
ca nos trazem a imprecisão.

Entretanto, mais para perto de nós, ninguém poderá 
negar ao Apóstolo Paulo a simpatia pelos fenômenos espi­
ritas. Quem escreveu epistolas como as que foram dirigi­
das aos Corintios, só poderia ter investigado, pouco ou 
muito, tais fenômenos. E se não avançou nessas pesquisas 
ou se fez mais alguma coisa e não nos deixou melhores 
comprovantes, deve-se à precariedade de tempo e de 
meios. A árvore estava ainda em começo de floração. 
Contudo, o pouco que deixou foi o suficiente para registrá- 
lo como excelente observador.

Porém, uma data mais precisa para o inicio das in­
vestigações espiritas, podemos encontrar nos tempos mo­
dernos. Foi aquela que no ano de 1848, no salão Corintia, 
em Rochester, Estados Unidos da América do Norte, as 
irmães Fox - Katie e Margareth - foram submetidas a du­
ras provas de sua mediunidade, por cépticos religiosos, 
bomens de ciência e representantes da filosofia e da lite­
ratura. Depois, em 1852, com as mesmas irmães Fox, outras 
experiências foram feitas por cientistas na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Missouri.

Entrementes, quase que de chofre, acompanhando o 
fenômeno que surgia em toda parte, as investigações psí­
quicas transladaram-se para a Europa e foi Allan Kardec, 
na França, quem primeiro tratou o assunto com serieda­
de.

Quando, em 1854, fora convidado pelo magnetiza- 
dor, sr. Fortier, para assistir a uma de suas sessões, o en­
tão céptico Hippolyte Léon Denizard Rivail compareceu 
a ela, conduzida pela sua vocação de cientista (“conhe­
cedor que era de várias ciências como Fisica, Química, 
Anatomia Comparada, Astronomia, etc) e não de simples 
curioso. E foi esse espirito investigador que fez com que 
ele desprezasse a parte de simples curiosidade e diverti­
mento do fenômeno, em voga na França, e descobrisse o 
fio da meada, a chave ou confirmação da promessa de Je­
sus de que enviaria o Espirito Consolador para nos revelar 
todas as coisas.

O trabalho de Kardec pôde, assim, mostrar-nos o Es­
piritismo cientifico-filosófico-religioso antes de outro in- 
Teréâsãdó tib pãlpitante-aásuhto. E o fez em bàsetdefíniti-

“O Espiritismo se funda na observação dos fatos que 
resultatti das relações entre o mundo visível eo invisível”. 
(Obras Póstumas, item 61, página 69).

Todo o relato de como a Doutrina Espirita foi codifi­
cada, revela em Kardec não apenas o filósofo interessado 
no esclarecimento das coisas do mundo, mas também o 
incansável pesquisador do que está por trás da própria 
almá que se manifesta através de um aparelho humano, a 
que ele demoninou de médium.

Interessante é observar que a Ciência Espirita surgiu 
ao mesmo tempo em que outras ciências se ampliavam e 
muitas outras despontavam. Umas em silêncio, outras, 
estrondosamente, reformando o modo de viver da huma­
nidade. O Espiritismo revolucionou o pensamento religio­
so em geral e vem contribuindo direta e indiretamente 
para o aperfeiçoamento das relações humanas, mostran­
do a importância de compreender uns aos outros.

No entanto, a experimentação espirita ainda se man­
tém rodeada de escolhos, dado que nem sempre se conse­
gue o resultado almejado no dia e na hora, situação essa 
que não raro traz decepções aos desprevenidos e sôfregos 
principiantes que julgam poder curvar aos seus desejos as 
leis divinas e dominar os livres habitantes do mundo invi­
sível. Eis porque Allan Kardec logo após dar a público O 
LIVRO DOS e s p í r i t o s , organizou e publicou O LI­
VRO DOS MÉDIUNS, destinado a prevenir e ajudar os 
que se entregam à prática do mediunismo.

Depois, a parte mais pesada das investigações passou 
das mãos de Kardec para as de outros estudiosos. Tive­
mos, então, dezenas, senão centenas, de pesquisadores 
realmente capazes, todos comprovando o que fora obtido 
pelo Codificador. Dentre esses pesquisadores podemos 
destacar WIILIAM. CROOCKS'- ALFREDO RUSSEL 
WALLACE -  OLIVER LODGE -  ALEXANDRE AKSA- 
KOFF -  CAMILLE FLAMMARION...

WILLIAM CROOKCS declarou: “Eu não disse 
que esses fatos eram possíveis, o que afirmo éque são ver­
dadeiros”.

CHARLES RICHET, que nos deu a Metapsíquica, 
no começo não quis aceitar a origem espirita dos fenôme­
nos comprovados. Posteriormente, porém, em carta ao 
pesquisador e filósofo italiano, Ernesto Bozzano, termi­
nou por aceitar a evidência dos fatos, isto é, a origem es­
pirita dos fenômenos investigados por ele próprio durante 
muitos anos.

Outros abenegados pesquisadores colheram maravilhas, 
Porém não temos espaço aqui para citar-lhes os nomes.

Sendo, como é, a parte que estuda os fenômenos, ou 
melhor, as leis que regem as comunicações dos seres in­
corpóreos com os habitantes deste orbe, as pesquisas es­
piritas têm grande importância na caminhada do Espiri­
tismo. Há, por conseguinte, necessidade de mais estudo 
desses fenômenos, de modo que a fé, cada dia, receba 
mais apoio. Essas pesquisas têm sido descuradas de uns 
tantos anos para cá, não só nos paises onde o Espiritismo 
esteve em mais evidência no século passado, como a 
França, a Inglaterra e Estados Unidos, como também no 
Brasil.

Em Espiritismo, segundo Kardec, foi dita a primeira 
palavra, entretanto ninguém jamais dirá a última.

Eis porque urge continuados estudos na fonte, mais 
contacto com os habitantes do mundo invisível, conti­
nuadas investigações por pessoas realmente capazes, a 
fim de que a evidência dos fatos remova dos cépticos a in­
decisão e o erro. “O espiritismo constitui a porta da espe­
rança para um mundo melhor, “diz Emmanuel.

Leveme-lo adiante nos seus três aspectos, hoje indis­
cu tíve is - c ien tifico  - filo só fico  - re lig ioso .
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Demissões 
aumentam na 
construção

São Paulo - As demis­
sões no setor da construção 
civil neste estado poderão 
se elevar para cerca de 150 
mil até o final do ano, em 
consequência dos cortes 
de pessoal que passam a 
ser aplicados agora, reve­
lou ontem o presidente da 
APEOP-Associação Pau­
lista de Empreitos de 
Obras Públicas, eng. Al­
meida Guedes.

O P r e s id e n te  da 
APEOP, em documento 
que apresentará dia 20 em 
Reunião da Câmara Brasi­
leira da Indústria da 
Construção, no Rio, adver­
tirá o governo para “as gra­
ves repercussões do desem­
prego em massa, que ocor­
rerá a partir deste mês, em 
consequência dos cortes 
que começam a ser aplica­
dos em vários programas 
de obras”.

Segundo pesquisas 
feita pela APEOP entre as 
empreiteiras, a cada bi­
lhão de cruzeiros de obras 
contratadas corresponde 
uma divida de Cr$ 330 mi­
lhões e, entre os devedores, 
destacam-se as empresas 
estatais paulistas. O sr. Al­
meida Guedes destacou 
que os atrasos e os cortes 
afetam menos as emprei­
teiras dos grandes projetos, 
como Itaipu, ou a via leste, 
estadual.

Almeida Guedes reve­
lou que afetam muito mais 
as empreiteiras que execu­
tam serviços para órgãos 
como a Sabesp, o DER, a 
Cosipa, as Cohabs, Cesp, 
Eletropaulo e as Prefeitu­
ras Municipais. “Em sua 
maioria, essas construtoras 
são as que trabalham com 
menor margem de lucrati­
vidade e são mais penali­
zadas pelos altos juros 
bancários.

Empregam maior vo­
lume de mão-de-obra por 
unidade de capital investi­
do e por isso serão as mais 
duramente atingidas pelo 
aumento proposto de 25 
por cento da contribuição 
para a Previdência So­
cial”, frisou o empresário.

A APEOP proporá, 
nas reuniões da Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção, pela primeira 
vez, que “se o combate à 
inflação exige cortes nos 
investimentos públicos - e 
nós concordamos que sim - 
que eles sejam feitos não 

nas obras de interesse da 
população e que mobili­
zam maior número de em­
presas e de empregos, mas 
sim em projetos grandiosos 
e de prioridade discutível, 
destacou o Presidente da 
entidade.

EUA demitem 12 mil 
controladores de 
uôos que fazem greve

Washington, - O governo» do presidente Ronald 
Reagan parece estar no controle da situação apre­
sentada pela greve dos controladores do trafégo aé­
reo, dos quais cerca de 12 mil foram demitidos sem 
contemplações nem possibilidades de retomo ou 
negociação.

Executivos das grandes empresas aéreas, 
reuniram-se anteontem com o secretário dos Trans­
portes Drew Lewis e com o diretor da Administra­
ção Federal de Aviação, Lynn Helms e manifesta­
ram seu decidido apoio à posição enérgica do gover­
no em relação aos grevistas.

Não obstante, os executivos concordaram em 
que a greve dos controladores, que entrou ontem 
em seu décimo dia, afetará profundamente a indús­
tria do transporte aéreo, obrigando a reduções de 
pessoal e de salários e o abandono de rotas pouco 
lucrativas. Algumas empresas, inclusive terão que 
ser reestruturadas.

A indústria do transporte aéreo, que sofreu 
prejuízos de 430 milhões de dólares nos últimos 18 
meses, reconhece abertamente que a greve dos con­
troladores foi um golpe severo nas suas perspecti­
vas de recuperação. Alguns analistas, porém, vendo 
a situação com um otimismo cauteloso, acham que 
a redução de serviços, a longo prazo, pode benefi­
ciar algumas empresas.

Calcula-se que as perdas das indústrias somem 
30 milhões de dólares diários, mas essa cifra pode­
ría ser reduzida consideravelmente assim que os 
vôos se normalizarem a um nível de 25 por cento 
abaixo do número realiziado antes do começo da 
greve. Este nível seria mantido até abril do ano que 
vem, quando já haverá um número considerável de 
novos controladores do tráfego aéreo, que substitui­
rão os demitidos.

Enquanto isso, milhares de passageiros inter­
nacionais, turistas cansados, alguns sem dinheiro, 
acamam nos aeroportos europeus, já que não po­
dem usar os vôos transatlânticos devido ao boicote 
canadense. Tudo isso acontece durante o maior 
movimento do verão. O número de vôos transatlân­
ticos de leste a oeste, anteontem, foi menos da me­
tade do movimento normal: de 225 vôos programa­
dos, foram realizados apenas 100, segundo informa 
as autoridades aeronaúticas britânicas.

As cenas de desânimo, protestos e mesmo de 
conformismo proporcionadas pelos passageiros se 
repetiram nos aeroportos de toda a Europa Conti­
nental, Escandinávia e Ilhas Britânicas.

Cobrança de fretes 
vai aumentar de 9,7 
a 19 % em todo país

Salvador - Os empresários que participam nes­
ta capital da 27? reunião do Conselho Intersindical 
de Transportes de Cargas - Conet - aprovam, hoje 
uma nova tabela para a cobrança de fretes em todo 
0 pais, com percentuais que variam de 9,7 por centó 
para a distância mínima (50 km) a 19 por cento 
para a distância mais longa (6 mil km).

CÁLCULOS
Os cálculos já foram feitos de acordo, basica­

mente, com os aumentos registrados nos preços do 
óleo diesel, dos veículos e dos pneus, embora outros 
itens também se incluam nesta composição. Até o 
final do ano, novo aumento deverá ser decretado 
pelo setor, já que este se refere apenas aos cálculos 
feitos no período de maio a julho. O transporte de 
carga, segundo o presidente da Associação Nacio­
nal das Empresas de Transportes Rodoviário de 
Carga (NTC), sr. Oswaldo Dias de Castro, é libera­
do pelo CIP para fazer reajustes nos preços dos fre­
tes.
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EDITAL Nv 01/81
CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR AUXILIAR

O Diretor do Centro de Ciências Awárias da Universidade Federal da Paraiba, toma públi­
co aos interessados, que, no período de 13 de agosto a 13 de setembro de 1981, estarão abertas as 
inscrições para o concurso público para o preenchimento de vagas no cargo de PROFESSOR 
AUXILIAR, observadas as normas estabelecidas na Resolução n’ 77/81 do CONSÈPE, e as dis­
posições contidas neste Edital, como seguem:
01. DA INSCRIÇÃO:
1.1. A inscrição será feita nos dias úteis, das 7 às 11 e de 13 às 17 horas, nos seguintes locais:
a) Departamento de Fitotecnia, Campus ül/UFPb, Areia-Pb.
b) Departamento de bolos e Engenharia Rural, Campus ID/UFPb, Areia - Pb.
c) Departamento de Zootecnia, Campus II(/UFPb, Areia Pb.
d) Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais Campus III/UFPR Areia - Pb.
e) Departamento de Medicina Veterinária, Campus V n^FP b, Patos - Fm.
f) Departamento de Engenharia Florestal, Campus VÜ/UFPb, Patos - Pb.
02. DAS VAGAS:
2.1. Serão oferecidas 20 (vinte) vagas no Cargo de PROFESSOR AUXILIAR, em regime de tra­
balho RETIDE-^dicaçao Exclusiva, assim distribuídas:
Departamento/Area de Atividade/Vagas. 
ei)FITOTECNIA:
- Produção de Sementes-01, Grandes Culturas-01, e Microbiologia Agricola-01.
b) SOLOS E  ENGENHARIA RURAL:
-Topografia-01, Motores e Máquinas Agricolas-01 e Tecnologia dos Produtos Agricolas-01
c) ZOOTECNIA:
- Caprino e Ovinocultura-01 e Alimentação Animal e Pastagem-01
d) CIÊNCIAS FUNDAMENTAIS E SOCIAIS:
- Matemática e Estatistica-01

e) MEDICINA VETERINÁRIA (PATOS-Pb):
■ Anatomia-01, Zoologia Geral-01, Biofisica-01, Economia Rural-01, Histologia e Embriologia-01 
e Zootecnia Geral-01.

f) ENGENHARIA FLORESTAL (PATOS-Pb):
- Química Geral e Analitica-01. Experimentação Florestal-01, Sistemática das Plantas 
Superiores-01 e Manejo de Areas Silvestres-Ol.

03. REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO:

a) Diploma de Graduação em Curso de Nivel Superior reconhecido, na área de atividade docen­
te, oyeto do concurso e previsto no Edital.
b) “Curriculum Vitaé”, acompanhado da documentação comprobatória dos Títulos com os 
quais o candidato pretende habilitar-se à seleção.
c) I’rova de nacionalidade ou certificado de visto permanente.
d) Prova de residência na cidade em que tiver sede o Departamento interessado ou compromisso 
de nele. residir úurante a vigência do contrato, sob pena de rescisão por “justa causa”.
e) Prova de idoneidade fornecida por duas autoridades educacionais.
f) Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição
g) Preenchimento do requerimento de inscrição pelo candidato ou procurador, devidamente ha­
bilitado, instruído com a documentação exigida acima e dirigido ao Chefe do Departamento, a 
quem caberá decidir sobre sua aceitação.
n) Admitir-se-á a insçrição de candidatos que, embora não possuindo o diploma de graduação dos 
cursos referidos na alínea “a” do item 3. do presente edital, sejam portadores de um outro diplo­
ma de graduação e de titulo de doutorado ou mestrado na área de conhecimento em que deverá 
exercer a atividade docente, de acordo com o estabelecido neste Edital.
04. DISPOSIÇÕES GERAIS;

4.1. No ato da inscrição o candidato ou o seu procurador receberá instruções escritas sobre as 
normas que regem p Concurso inclusive cópia da Rfagolução n? 77/81 do CONSEPE.
4.2. Nao sera perrnitida complementação dpcumentai fora do prazo fixadò para a inscrição. 
43. A data da realização das provas será divulgada posteriormente, através de Edital.
4.4. Os candidatos aprovados serão contratados na mecfida das necessidades e da disponibilidade 
de recursos da Universidade.

Areia, 11 de agosto de iggi
Prof. Edvaldo Mesquiia Beltrão 

- Diretor do Centro de Ciências Agrárias -

Cansaço e desânimo dos passageiros do aeroporto de Heathrow

Delfim admite 
por nos preços 
aumento do INPS

Brasília - O ministro do Planeja­
mento, Delfim Neto, admitiu ontem o 
repasse aos preços, do aumento da taxa 
de contribuição da Previdência para as 
empresas, mas somente de uma parce­
la. Defendeu a necessidade de não ha­
ver repasse integral, conforme solicita­
ção que fez a 11 líderes empresariais, 
acentuando, contudo, ser esta uma de­
cisão que cabe unicamente aos empre­
sários.

- Fiz este apelo e acho que é uma 
das coisas importantes na questão das 
soluções para a Previdência Social. Da 
parte que deverá ser paga pelas empre­
sas, um pedaço, pelo menos, deverá 
ser absorvidp por elas. Se os empresá­
rios aceitarem ou não a proposta, isto 
não depende de mim, mas depende 
dos empresários - declarou. "

O Ministro do Planejamento disse 
ter dúvidas em relação à legalidade da 
tese levantada pelo jurista Gaúcho Re­
nato Renk segundo a qual, por juris­
prudência firmada pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal), as contribuições 
previdenciárias são caracterizadas 
como tributos e, como tal, a vigência

da sua elevação tem que, obrigatoria­
mente, respeitar o conceito da anuali­
dade, só podendo ser fixada, portanto, 
em janeiro de 1982.

- Não creio que a contribuição so-̂  
ciai seja uma imposto. Por isto é que é 
chamada de contribuição, realmente. 
É uma contribuição de caráter parafis­
cal e, certamente, mais atuarial. Te­
nho, efetivamente, dúvidas quanto a 
sua sujeição ao critério da anualidade - 
frisou.

Delfim Neto afirmou ainda que, 
na exposição que fez anteontem aos 11 
lideres empresariais, juntamente com o 
Ministro da Previdência Social, Jair 
Soares, ficou claro que a única saída 
existente para resolver os problemas fi­
nanceiros da Previdência é elevar a 
sua receita. "

- Expusemos a situação da Previ­
dência e na exposição fica óbvio que só 
se teria duas saídas: ou reduzir a assis­
tência médica, coisa que ninguém de­
seja, ou realmente aumentar a receita 
destinada a assistência médica. Todos 
concordam em que, efetivamente, só 
existe uma solução, que é aumentar a 
receita-concluiu.

Aladdistas decidem hoje a 
transferência para o PM DB

Brasília - Em reunião a ser realiza­
da hoje na residência do governador do 
Pará, sr. Alacid Nunes., será decidida a 
transferência do grupo “alacidista”, 
formado por dez deputados estaduais e 
um federal, para o PMDB, o que torna­
rá impossível a vitória do PDS na elei­
ção para o governo do estado em 1982, 
segundo a previsão de parlamentares 
ligados ao senador Jarbas Passarinho.

Anteontem, no gabinete do Presi­
dente do PDS, senador José Sarney, o 
deputado “alacidista” Maximino Por- 
pino, que alega motivos de natureza 
pessoal, filiou-se ao PDS. Na reunião

Ackel nega
mudanças
profimdas

Brasília - “Se vocês querem saber 
se tem gato na tuba, eu não vou dizer”, 
afirmou ontem o Ministro da Justiça, 
sr. Ibrahim Abi-Ackel depois de uma 
palestra sobre a reforma eleitoral na 
Câmara dos Deputados, quando negou 
que o governo pretenda promover “in­
cursões profundas no corpo da legisla­
ção eleitoral”.

-  “A grande reforma foi feita 
quanto o presidente Figueiredo reme­
teu ao Congresso a proposta de emenda 
constitucional restaurando o voto dire­
to e secreto para eleição da totalidade 
dos governadores e senadores” - disse.

Embora não quisesse revelàr os 
planos do governo com relação a refor­
ma eleitoral, ele falou da possibilidade 
de uma outra proposta - além das três 
já aprovadas pelo conselho político do 
presidente João Figueiredo - visando 
restabelecer os direitos das pessoas 
atingidas pelos atos de excessão, 
tornando-os elegíveis. Ressaltou, con­
tudo, qúe este já é um direito assegura­
do a partir da anistia.

-  “Talvez o governo faça isto para 
dar uma demonstração de que quer 
manter o processo eleitoral sob rígida 
inspiração democrática, sem restrições 
a quem quer que seja” - observou.

Ele revelou também, em sua expo­
sição, que o governo estaria estudando 
a possibilidade de assegurar os manda­
tos de candidatos eleitos por partidos 
que não tenham alcançado o coeficien­
te mínimo estabelecido pela Constitui­
ção. A fórmula, segundo ele, poderia 
ser feita através da filiação desse can­
didato eleito em" outro partido que te­
nha conseguido os votos necessários 
para seu registro definitivo.

de hoje estão sendo aguardadas duas 
ou três defecções: dós deputados Jaime 
Nascimento, muito ligado ao deputado 
Jorge Arbage, Nicolau Soraty e Laér- 
cio Franco.

Os deputados Oswaldo Mello e 
Jorge Arbage conversaram ontem à 
tarde com o governador de São Paulo, 
sr. Paulo Salim Maluf, mas a questão 
política paraense não foi tratada, se­
gundo eles.

Mello e Arbage afirmaram que o 
govemaâor Alacid Nunes cortou comple- 
tamente os contatos com o governo e 
com o PDS.

Campins quer 
integração de 
povos da A L

Rio - O presidente venezuelano 
Herrera Campins afirmou ontem ser 
necessário um maior esforço em favor 
da integração dos povos da América 
Latina, salientando que “até agora, 
não temos feito tudo o que poderiamos 
fazer para aproximar mais os nossos 
povos”.

Herrera Campins chegou ao Rio 
ontem pela manhã, onde foi recebido 
pelo governador Chegas Freitas, na 
base aérea do Galeão, visitando-o de­
pois no Palácio das Laranjeiras em 
companhia dos membros de sua comi­
tiva, ocasião em que lhe ofereceu um 
tapete feito pelo artista indígena vene­
zuelano L uís Montiel, recebendo por 
sua vez, um livro sobre a história do 
Rio de Janeiro e um colar de ouro e 
água-marinhas, destinado à senhora 
Herrera Campins.

Depois desse encontro o presidente 
venezuelano foi homenageado pelo go­
vernador, com um almoço no Copaca­
bana Palace. Antes o presidente Cam­
pins participou de uma solenidade no 
monumento aos mortos na II Guerra 
Mundial, depositando uma coroa de 
flores diante do túmulo do soldado des­
conhecido.

À tarde, visitou a Comissão Jurí­
dica Interamericana, reunida em ses­
são solene, e o Instituto Geográfico 
Brasileiro.

Ao referir-se à integração da Amé­
rica Latina, num a entrevista concedi­
da à imprensa, o presidente da Vene­
zuela assinalou que “os meios de comu­
nicação poderiam contribuir de forma 
significativa para a obtenção dessa in­
tegração e difundir os valores culturais 
de cada um de nossos países”.

Leitão de Abreu se 
mostra confiante 
para sair da crise

Depois de rápido discurso de improviso do 
presidente Figueiredo, por ocasião da posse do Mi­
nistro João Leitão de.Àbreu, no Gabinete do Presi­
dente, o novo Ministro Chefe da Casa Civil pronun­
ciou discurso no qual manifestou confiança na ca­
pacidade criativa do homem para sair dos momen­
tos de crise. Entre os presentes, estavam Ministros 
de Estado e do Supremo Tribunal Federal, além de 
outras autoridades. Segue a integra do discurso de 
Leitão de Abreu.

“Os dogmas do passado, onde reinava tranqui­
lidade, são inadequados para o tempestuoso pre­
sente. Como a nossa causa é nova, cumpre-nos pen­
sar de modo novo e agir de modo novo. Assim fala­
va, no século passado, um dos mais notáveis políti­
cos e governantes que a história conhece. Assim, fa­
lava Abraham Lincoln, ao denunciar a crise de seu 
tempo e a necessidade de recorrer, para enfrentá- 
la, a outros métodos, a outro estilo de pensamento e 
de ação. Não seria nova, por conseguinte, a função 
do Chefe de Estado na atualidade. Continuaria a 
caber-lhe, tal como nos tempos de Lincoln, o encar­
go de administrar crises. Sucede, todavia, que a cri­
se, que assoberba o mundo de hoje, é uma crise de 
diversa escala de grandeza. Dessa crise, que está na 
ordem do dia, dessa crise que se desdobra através 
da emergência de formas outras de sociedade, 
construídas sobre a já envelhecida sociedade indus­
trial, dessa crise que a era nuclear exacerba, dessa 
crise, oferece a dimensão exata, em termos práti­
cos, o titulo alarmado, e alarmante, de um largo e 
minucioso estudo realizado por uma das mais cate­
gorizadas revistas germânicas. Der Spiegel. “Os 
anos de fartura acabaram” - Die fetten jahre sind 
vorbei - proclama-se na apresentação desse diag­
nóstico da economia alemã. A conclusão que se tira 
desse estudo é a de que o estado social, que vigora 
na poderosa Alemanha, apresenta, do ponto de vis­
ta econômico, sinais visíveis de saturação, com afli­
tivas consequências para a vida do povo germânico.

Grave em si mesmo, mais grave ainda se torna 
esse fenômeno, porque, em maior ou menor propor­
ção, ameaça a vida econômica e social das demais 
nações, desenvolvidas ou não.

Tributário que havia de ser degse desconforto 
universal, o governo de Vossa Excelência, senhor 
presidente João Figueiredo, possui a tremenda res­
ponsabilidade de ter que administrar uma crise de 
características e proporções imediatos. Essa crise, 
entretanto, somente seria incontornável, se os ho­
mens tivessem perdido a capacidade de pensar de 
modo novo e de agir também de modo novo, à ma­
neira do que, vai para cerca de um século, lumino­
samente preconizava Lincoln. Haveria, em outras 
palavras, razão para medo, medo pânico, se os anos 
de pensamento criativo também houvessem acaba­
do, se a razão, notadamente a razão vital, tivesse 
caido em letargo. A verdade, no entanto, a feliz ver­
dade, é que assim como, segundo a lição bíblica, o 
ouvido nao se cansa de ouvir e o olho não se cansa 
de ver, assim também o pensamento não se cansa 
de pensar. Não se cansa de pensar, o pensamento 
lógico, que é como agudamente há quem observe, 
uma espécie de não-pensamento, um pensamento 
até estúpido. Mas, salvadoramente, não se cansa 
de pensar também um pensamento inteligente, 
criativo, um pensamento inovador, aquele pensa­
mento que, na ordem especulativa, transforma as 
grandes concepções do mundo e do homem; no pla­
no científico, aprofunda e alarga o conhecimento da 
natureza; na esfera da atividade prática, resolve os 
problemas vitais e soluciona as questões sociais e 
políticas, malmado, pois, as turbulências, de cará­
ter por assim dizer çósçiico, que assolam o mundo 

dernp, não será exagéro dizer que a humanidademoi
possui imenso cabedal de recursos, de natureza in 
telectual, para vencer as dificuldades da hora pre 
sente. Se vivemos assim, como se tem observado, 
numa época social rápida, de crises, numa época de 
perigos, vivemos, igualmente, numa época de espe­
rança e de grandeza.

Maior seria essa esperança, certamente, se a 
inteligência moral e política, acompanhasse os pro­
gressos d,a inteligência especulativa, cientifica, e 
técnica. É inegável, porém, que não obstante a de­
bilidade ainda denotada pela inteligência prática, 
a sociedade faz uso, em grau cada yez maior, daqui­
lo que já se chamou uma das maiores descobertas 
da humanidade, ou seja, a descoberta, na ordem 
política e social, do compromisso.

Da capacidade para o compromisso. Vossa Ex­
celência, Senhor Presidente João Figueiredo^ vem 
dando prova notória e eloquente. Tanto mais elo­
quente essa prova, quanto e certo que o compromis­
so é fruto do diáloĝ o a que Vossa Excelência se 
tem, com reconhecida grandeza, mostrado invaria­
velmente propenso. Cumpre notar, contudo, que o 
diálogo, que assenta na argumentação e no jogo 
dialético, não apenas supõe, para ser útil, para nao 
se caracterizar como diálogo de surdos, o acordo 
quanto a determinadas proposições acima de dis­
cussão, como supõe ainda a simpatia.

Ora, o acordo entre Vossa Excelência e seus 
opositores é perfeito quanto ao elemento capital, 
sobre o qual se trava especialmente o debate políti­
co: o acordo quanto à decisão de se manter e aper­
feiçoar, neste pais, a ordem democrática com todas 
as suas implicações. Deu mostra Vossa Excelência, 
por outro fado, de simpatia pelos seus adversários, 
quando, de coração aberto, lhes estendeu a mão. 
Está implícito, nesse gesto, que Vossa Excelência 
não perfilha a idéia de que a política implica, ne­
cessariamente, a dialética do amigo e do inimigo. 
Antes, adota a de que o jogo político não inclui ine­
vitavelmente a solidariedade cordial entre os con­
trários, na procura de fórmulas eficazes para a solu­
ção dos grandes e graves problemas da nação brasi­
leira.

Sinto-me extremamente honrado. Senhor Pre­
sidente, em poder formar, ao lado de Vossa Exce­
lência, na luta pelos seus ideais, que todas as forças 
vivas da nação brasileira compartilham e enaltece. 
iSensibilizou-me ’ o seu cònvile para o alto cargo 
em que agora sou investido, porque o convite não 
partiu apenas do amigo, mas de quem, por mais de 
quatro anos, foi testemunha, praticamente diária, 
da maneira pela qual desempenhei, durante o go­
verno Médici, as complexas atribuições que tocam 
ao titular dessa função.

Ministro do Supremo Tribunal Federal, cargo 
em que ontem (anteontem) fui aposentado, venho 
da casa da Justiça e entro, hoje, (ontem) na casa do 
governo, prometendo aqui continuar, embora sob 
outra forma, - como disse em carta que dirigi ao mi­
nistro Xavier de Albuquerque -, a cruzada pela 
causa da Justiça. Ao tomar posse no cargo de M i­
nistro de Estado, Cbefe do Gabinete Civil, desejo 
manifestar a Vossa Excelência, Senhor Presidente, 
profundo reconhecimento pela honra com que me 
distingue. Tão desvanecido me acho agora, como 
quando fui investido no mesmo cargo, em 1969, 
pelo insigne presidente Emílio Médici, a quem, 
neste momento, envolvo também na manifestação 
de afeto, de respeito e de admiração que comovida 
mente expresso.

Muito obrigado. Senhor Presidente.,
Muito obrigado a todos.”
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JO SÉ ANTÔNIO DE ALC'An TARA 
SILVA

(TOTA)

MISSA DE 1» ANIVERSAMO
A familia de JOSE ANTONIO DE ALCAN- 

TARA SILVA, convida parentes e amigos para as­
sistirem a missa que manda celebrar no dia 14 
deste às 19:30 hrs, na matriz de Sâo José em Cruz 
das Armas.

Antecipadamente agradece a todos que coip- 
parecerem a este ato de fé e piedade cristát

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 

E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 11/81 

AVISO

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO do Estado da Paraíba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar no pró­
ximo dia 19 (dezenove) do corrente mês, às 15 (quinze) ho­
ras, em sua Sede, localizada no Centro Administrativo Es­
tadual, Bloco II, 2” andar, TOMADA DE PREÇOS, para 
aquisição de 07 Sete) veículos, caminhões tipo FURGÃO, 
que se destinam a implantação do BALCÃO DA ECONO­
MIA na cidade de Campina Grande, programação executa­
da pela CIDADES HORTIGRANJEIRAS DA PARAÍ­
BA S.A.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta S.A.A. no endereço supra citado. De mais esclarecimentos, 
inclusive cópia d.o mesmo, será fornecido pelo Serviço de 
Licitação e Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa. 03 de agosto de 1981.

EDSON VITA

(Presidente da Cómissão de Licitação)

VENDE-SE

Uma casa no Conjunto Ernesto Geisel, 
liquidada, Rua Janduy Ernesto Antô­
nio, 119, com 3 quartos, sala, cozinha e 
banheiro. Tratar na Rua Dep. Petrô- 
nio de Figueiredo, 599 no mesmo Con­
junto.

BATUCADA
Vende-se. uma em perfeito estado, composta dos seguin­
tes instrumentos:
8 surdos..................................................... ........ 2 Pandeiros
5 Caixas.................................................................. 1 Tarol
4* Ripiques....................................................... 2 Triângulos
1 Carinhosa..................................................... ........ 2 Agogô
1 Par de Pratos............ ........................................3 Cuicge
Tratar com Zé Carloá pelo Fone: 221.1220, no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramuru, 736 - Mandacaru.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL 

-COMISSÃO DE LICITAÇÕES-
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 008/81.

AVISO
1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 

desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conhéci- 
mento de quem interessar possa, que, fará realizar no dia 
19 (dezenove) de agosto de 1.981, Tomada de Preços para 
aquisição de Elquipamentos e Material Permanente.

2 - Os interessados poderão obter o Eldital e informa­
ções porventura necessárias, na sede desta Diretoria, loca­
lizada no Centro Administrativo do Governo do Elstado, 
Bloco, 3 4° andar, nesta Capital, junto a Comissão de Uci- 
tações, no horário normal de expediente das 12:00 ãs 18:00 
horas.

João Pessoa, em 07 de agosto de 1981.

(Manoel Galdino Filho)
Diretor - Presidente da C. L-

GOVERNO DO ESTADO DA 

PARAÍBA 

SECRETARIA DA 

ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE UOTAÇAO 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N* 01/81

A Comissão de Licitação, designada pela Portaria n* 
040/81-GS, do Exmo. Sr. Secretário da Administração, 
funcionando na “sala de Reuniões, no bloco IR - 4* andar 
do Centro Administrativo - faz saber a quem intereaaar 
possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS, para aquisição de fardamento deeti- 
nado aos motoristas, auxiliares de serviços, aacenaorista, 
eletricista, carpinteiro, pedreiro, bombeiro hidráulico e vi­
gilantes desta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer á sala mde Am- 
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 12.00 ãe 
18.00 horas, nos dias úteis, afim de obterem oe eadareci- 
mentos necessários e receberem cópia do Edital, áa 16,00 
horas.

Faz saber, outrossim, que as propcztas apresentadas 
serão abertas no dia 14 de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de 06, de 1981.

Francisco de Assis Batista Cardoso 
Presidente

Denunríado abandono de conjunto
Moradores do ^Presidente M édicV afirmam que falta interesse por parte da Prefeitura

Câmara é contra aumento na 
contribuição da Previdência

Considerando que “ao invés de 
aumentar os descontos previdenciá- 
rios, deveriam diminuir as mordo­
mias desnecessárias e os gastos fúteis 
que só servem para soerguer luxos pes­
soais e pretensões políticas que nada 
têm a ver com o interesse coletivo”, a 
Câmara Municipal de Campina 
Grande aprovou na manhã de ontem 
o requerimento de autoria do verea­
dor José Luiz Júnior protestando con­
tra a pretensão do Governo de au­
mentar de 8 para 10 por cento a contri­
buição da Previdência Social.

Eis o requerimento aprovado 
pelo Legislativo campinense:

“Considerando que o Governo 
Federal pretende aumentar de 8 para 
10 por cento as contribuições previ- 
denciárias dos empregados e dos em­
pregadores;

Considerando que essa medida é 
uma prova da desatenção do Governo 
para com o povo brasileiro, principal­
mente as classes mais pobres, 
incluindo-se trabalhadores, pequenas 
e médias empresas;

Considerando que o povo brasi­
leiro em uníssono, dá um “não” a tão 
arbitrária medida, pois em nada me­
lhoraria as suas condições de vida e 
sim, as pioraria;

Considerando que o povo brasi­
leiro não é o responsável pelas “falên­
cias” dos órgãos públicos, e principal­
mente no que diz respeito aos Minis­
térios, que por má administração che­
gara a déficits astronômicos;

Considerando que é obrigação 
dos poderes representativos das co­
munidades se pronunciarem contra 
as medidas, que tomadas insensata­
mente, visem prejudicar aos seus re­
presentados;

Considerando que, ao invés de 
aumentar os descontos previdenciá- 
rios, deveriam diminuir as mordo­
mias desnecessárias e os gastos fúteis 
que só servem para soerguer luxos 
pessoais e pretensões políticas que 
nada têm a ver com o interesse coleti­
vo;

Requeiro, na forma expressa pelo 
Regimento Interno desta Casa, que se 
faça constar na Ata dos nossos Traba­
lhos Legislativos, úm Voto Contrário 
à medida governamental acima cita­
do, que só serve para onerar o orça­
mento já minguado do povo brasilei­
ro. Que se comunique a decisão ao 
Presidente da República, ao Ministro 
da Previdência e ao Congresso Nacio­
nal”.

Comemorações da semana do 
Exército começam no dia 20

A Guarnição Federal de Campi­
na Grande comemorará, no período 
compreendido entre os dias 20 e 25 do 
corrente mês, a “Semana do Exérci­
to”. A programação alusiva ao evento 
já está sendo elaborada pelo Serviço 
de Imprensa e Relações Públicas do 
Quartel da 5? Companhia de Infanta­
ria.

Durante esse período será aberta 
ao público, no Museu de Artes da 
Universidade Regional do Nordeste, 
uma Exposição sobre o Exército Bra­
sileiro, constando de fotografias, do­
cumentos, objetos, de uso militar, 
material bélico (armas e munições), e 
outros artefatos.

O ponto alto das comemoraçõs 
será, no dia 25, “Dia do Soldado”, 
quando haverá homenagem ao mare­
chal Luiz Alves de Lima e Silva, “Du­
que de Caxias”, Patrono do Exército

Nacional. Naquele dia, com a pre­
sença do general Almério dos Santos 
Ferreira Diniz, Comandante da 7? 
Brigada de Infantaria, sediada em 
Natal (RN), a 5? Companhia de In­
fantaria ouvirá o Juramento dos no­
vos recrutas incorporados este ano de 
instrução básica militar.

A solenidade de juramento, terá 
lugar no páteo da 5», Cia.., sob a presi­
dência do general Almério, e com a 
presença do comando, oficiais e pra­
ças que ali servem, além de autorida­
des civis e eclesiásticas.

O programa constará do hastea- 
mento do Pavilhão Nacional; Leitura 
da Ordem do Dia do Ministro do 
Exército; canto do Hino Nacional, 
com a companhamento da Banda de 
Música do 2? Batalhão Policial; e des­
file da tropa aquertelada em conti­
nência às autoridades.

Militares realizam olimpíada
No próximo dia 16 serão abertas 

na 5? Companhia de Infantaria do 
Exército, sediada em Campina Gran­
de, as inscrições para a 10» Olimpíada 
do Exército, evepto de caráter nacio­
nal, promovido para integrar as For­
ças Armadas à comunidade.

Com realização prevista para o 
período de 19 a 26 de setembro, a 10» 
Olimpíada do Exército, a exemplo 
dos anos anteriores, será aberta aos 
estudantes de todos os estabeleci­
mentos de ensino da cidade, que de­
verão participar de competições das 
seguintes ,modalidades esportivas:

Atletismo, natação, judô, xadrez, 
voleibol, basquetebol, handebol e fu­
tebol de salão. Dependendo ainda de 
alguns acertos, poderá ser também 
realizada uma competição de pedes- 
trianismo.

Três locais estão nas cogitações 
do Comando da 5» Cia. de Infantaria, 
para a solenidade de abertura da 
Olimpíada: o Estádio “Amigâo”, 
Campo do Treze Futebol Clube e o 
C lu b e  do T r a b a lh a d o r  “A- 
prigio Veloso”, sendo que o Amigâo é 
0 preferido dos organizadores por ofe­
recer um maior espaço, onde será pos­
sível ser feita uma demonstração de 
controle de distúrbios civis, e um ata­
que simulado, pelo Pelotão de Fuzi­
leiros da 5». (Companhia.

Segundo o tenente Lima, oficial 
ae Relações Públicas da Corporação, 
essa demonstração do Pelotão de Fu­
zileiros servirá para que o público ve­
ja, de perto, como atua o Exército 
Brasileiro, em casos de tumultos civis 
ou manifestações que atentem contra 
ordem e a segurança da coletividade.

Cabral vai 
a encontro 
da ONU

Designado por decreto 
do presidente João Figuei­
redo, o senador Milton 
Cabral, na qualidade de 
observador parlamentar, 
integrará a Delegação Bra­
sileira à 11» Sessão Recon- 
vocada da III Conferência 
das Nações Unidas sobre 
os Direitos do Mar.

A 11» Sessão, a ter iní­
cio dia 9 de setembro vin­
douro, terá lugar em Ge­
nebra, na Suiça, para onde 
o parlamentar paraibano 
embarcará na próxima 
segunda-feira.

Após o término da 
Conferência, o senador 
Milton Cabral retornará ao 
Brasil e, sobre os auspícios 
do Senado Federal, publi­
cará um livro contendo o 
relatório de suas observa- 
çõés.

Empossado 
delegado 
da Junta

Por ato do governador 
Tarcísio Burity, tomou 
posse em João Pessoa, na 
última segunda-feira, o ex- 
comerciante campinense 
Rubem Dutra Segundo, no 
cargo de delegado da Jun­
ta Comercial de Campina 
Grande, em substituição 
ao sr. Otacilio Barbosa que 
se afastou da função ale­
gando motivos superiores.

A posse do suplente 
de vereador pelo Partido 
Democrático Social, Ru­
bem Dutra, foi presidida 
pelo governador em exercí­
cio, Clóvis Bezerra, e con­
tou com as presenças de 
autoridades do mundo 
político, social e comercial 
do Estado da Paraíba. Tão 
logo foi empossado, o sr. 
Dutra procurou se inteirar 
de fundo dos problemas da 
Junta Comercial de Cam­
pina Grande e tomar as 
providências que entende 
• cabíveis para o bom de­
sempenho de suas funções 
â frente da entidade.

Rubem Dutra, que é 
militante na política e fi­
cou conhecido em todo Es­
tado da Paraíba por haver 
permanecido apenas pelo 
período de 24 horas numa 
cadeira na Câmara Muni­
cipal de Campina Grande, 
disse que “hoje me colo­
co ' à disposição do comér­
cio e indústria campinense 
no novo cargo que a admi ­
nistração pública esitadual 
a mim confiou pà^a res-, 
ponder pela Delegrtcia da 
Junta Comercial de Cam­
pina Grande”.

Moradores do conjunto residencial Presidente 
Médici, no bairro do Cruzeiro, denunciam “o estado 
de abandono” em Que se encontra aquele núcleo por 
falta de “um maior interesse por parte da Prefeitura 
Municipal”. A reclamação maior é quanto ao acú­
mulo de lixo nos terrenos balçlios do conjunto, que 
vem provocando doenças na população local, princi­
palmente em crianças, dado o número de mosquitos, 
pernilongos e todo tipo de insetos que prolifera na á- 
rea.

I I S^undo os denunciantes, é deplorável a situação 
das estradas que dão acesso ao Conjunto. Os veícu­
los, coletivos, ou não têm grande dificuldade para 
chegar ao aglomerado de residências. As grandes cra­
teras abertas nas ruas do núcleo habitacional prati­
camente impedem que os transportes possam condu­
zir a8 centenas de passageiros que residem naquela 
localidade, abandonada pela edilidade.

A saúde da população do “Médici” também es­
tá em sério perigo, graças, entre outros problemas ao 
ajuntamento de águas estagnadas bem no centro do 
Conjunto, que causa poluição ambiental. A fedenti­
na é insuportável. Existe no conjunto um riacho de 
águas poluídas, fédicas, contaminadas por animais 
mortos, sem se falar nos mosquitos e pernilongos. A 
solução seria a construção de uma grande galeria.

O lixo predomina em quase todas as artérias do 
“Presidente Médici”. Os moradores, conforme as de­
núncias são obrigados a jogar os cestos de lixo nos 
terrenos baldios, pois dificilmente os veículos coleto­
res de detritos para ali trafegam, ü  Secretário de Ser­
viços Urbanos, Roberto Cabral, deverá tomar conhe­
cimento do problema e conseguir solução para a si­
tuação.

Recentemente uma máquina “patrol” da Prefei­
tura, passou em algumas ruas do núcleo residencial, 
mas o trabalho não foi suficiente, tendo escavado 
verdadeiras crateras em certas artérias e não passa­
do em outras. Admite-se até que ficou pior do que es­
tava.

Vereador diz que 
Delegacia está 
sendo desativada

A Delegacia de Acidentes de Campina Grande 
está sendo desativada. A denúncia foi feita na Câ­
mara Mimicipal pelo vereador José Luiz Júnior, re­
velando como indicio desse fato a redução ou mesmo 
a extinção no número de veículos que serviam ao ór­
gão em nossa cidade.

Conforme o parlamentar, a Delegacia de Aci­
dentes vai ser retirada de Campina Grande, nos pró­
ximos dias, e os transportes dessa Especializada es­
tão sendo deslocados para outros setores. Informa-se 
que quando há necessidade de se conseguir um laudo 
na Delegacia de Acidentes espera-se mais de 8 dias 
para sua liberação; quando se necessita da presença 
de peritos em locais de acidentes, o argumento dos 
responsáveis pelo setor é que não há meios de condu­
ção dos agentes.

Finalmente, fez veemente apelo ao governador 
Tarcísio de Miranda Burity para que “não permita 
a desativação da Delegacia de Acidentes em nossa 
cidade, pois precisamos dos seus relvantes servi­
ços”.

Por outro ângulo, o líder do Prefeito na Câmara 
Municipal, Rafael Manoel dos Santos, revelou que 
tem conhecimento de fontes do Governo do Estado 
de que o Departamento Nacional de Estradas de Ro­
dagens DNER -, aceitou o projeto original de cons­
trução do Terminal Rodoviário de Passageiros de 
Campina Grande.

Assim, as obras do Terminal serão agilizadas 
nos próximos dias.

Associação inscreve 
para o encontro de 
Direito do Trabalho

Será realizado em João Pessoa, no período de 14 
a 19 de setembro, o III Congresso Latino Americano 
de Direito do Trabalho. As inscrições estão abertas 
em Campina Grande na Associação dos Advogados 
desta cidade, no edifício Lucas 5» andar, sala 505, 
fone 321-8336.

A realização do Curso ficou acertada na abertu­
ra da II Semana do Advogado que teve inicio no últi­
mo dia 11, no teatro Municipal “Severino Cabral”, 
quando estiveram presentes o bei. Raulino Maracajá 
Coutinho, Relações Públicos do IR Congresso, quan­
do na oportunidade fez convite aos estudantes de Di­
reito, empresariado e advogados de Campina Gran­
de para participarem daquele importante encontro 
de estudiosos de Direito do Trabalho.

Calçamento resolve 
problema de tráfego 
em escola da URNe

Reivindicação já formulada ao prefeito Enival- 
do Ribeiro, por alunos, professores e pela direção do 
estabelecimento, a pavimentação do páteo da Facul­
dade de Direito da Universidade Regional do Nor­
deste está, agora, sendo objeto de solicitação do ve­
reador pedessista Hélio Cavalcanti de Albuquerque.

O edil teve aprovado por seus pares, na Câmara 
Municipal, requerimento, em que solicita que a Casa 
dirija ofício ao secretário Roberto Cabral, dos Servi­
ços Urbanos, pedindo a pavimentação do Conjunto 
Anita Cabral, onde funciona a Faculdade de Direito.

O sr. Hélio Cavalcanti, justificando seu requeri­
mento, disse que, o páteo da Faculdade está com o 
seu estacionamento de veículos interrompido face ao 
pande número de crateras ali existente. Na época 
invernosa - acrescenta ele - a situação se agrava com 
o grande e incômodo lamaçal, impossibilitando até o 
acesso de professores e estudantes.
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MÓ88Í0
□  Lúcia Mousinho 
Móssio, de conceitua­
da família pessoense, 
estará aniversariando 
no próximo sábado. 
Ela é esposa do indus­
trial Orlando Móssio, 
que representa a Com­
pan h ia  A n ta rc tica  
Paulista na cidade 
pernambucana de Li­
moeiro,
□  O casal, embora a 
principal atividade de 
Orlando seja no inte­
rior, reside na Aveni­
da N, S, dos Navegan­
tes, em Boa Viagem, 
onde receberá muitos 
convidados para a fes­
ta de Lúcia,
□  No mesmo dia, 
Eduardo, filho dos 
Mousinho Móssio, fará 
sua primeira comu­
nhão no Colégio Santa 
Maria.

^ . ï .

PATRÍCIA HOLMKS, 15 ANOS

Deputado
□  Através de disca­
gem direta a distân­
cia, 0 deputado Assis 
Camelo e sua esposa 
Mercês comunicaram 
à cunhada Fátima Mo­
rais Villar que estarão 
de volta da Europa 
amanhã, desem bar­
cando no Aeroporto 
dos, Guararapes,
□  Enquanto isso, a as- 
sessoria e demais fun­
cionários do Gabinete 
da Comissão de Cons­
tituição, Legislação e 
Justiça, da qual Assis 
•é presidente, está pre­
parando recepção pela 
passagem do seu ani­
versário ocorrido on­
tem.
□  Esta manifestação 
será às 17h de sexta- 
feira na biblioteca da 
Assembléia Legislati­
va.

Cidadania
Pessoense

□ Tudo indica que será agora 
em setembro a solenidade de 
entrega do título de Cidadão 
Pessoense ao empresário 
Marcos Crispim, presidente 
do Jangada Clube.
□ A informação nos foi pres­
tada pelo vereador Chico Sal­
danha, autor da proposição.

□  □  □
Anco Márcio 
em Homem

□ Convidado por Ana Ma­
ria Gaiarsa, o humorista 
paraibano Anco Márcio vai 
assinar coluna na Revista 
“ Homem” , de circulação 
nacional e de considerável 
tiraeem.
□ O talentoso Anco vai fa­
zer humor erótico, que ele 
sabe como poucos.

ALMOÇO DOS JURISTAS
□ O desembargador João Pe­
reira Gomes, Chefe da Casa 
Civil, foi quem representou o 
Governador, no ; almoço de 
confraternização, que a dire­
toria da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil promoveu ante­
ontem na praia do Poço, co­
memorando o Dia do Jurista 
e a criação dos Cursos Juris- 
dicos no Brasil. Ao seu lado 
estavam os desembargadores 
Luiz Pereira Diniz (Justiça), 
Mário Moura Rezende (TRE) 
e Paulo Maia (OAB/Pb) '
□ Ocupando lugar na grande 
mesa ainda foram vistos os

bacharéis Ruy Eloy, Arlindo 
Monteiro, Claudio Santa 
Cruz Costa, Waldir Bezerra, 
José Bartolomeu Colaço Cos­
ta, Yanko Cirilo, Lindenberg 
Gosta Patrício, José Rodri­
gues de Aquino, Manoel Fer­
nandes, Bandeira Lins. Ni- 
van Costa, Geraldo Freire.
□ E também: Terezinha Ca-' 
vancanti. Graça Costa, 
Edleuza Batista de Araújo, 
Kátia Lins, Maria José Mei­
reles e o escritor José Caval­
canti, responsável pelos bons 
instantes de humor vividos 
pelos comensais.

r
LIMPEZA DE PELE

□  A maneira correta para limpeza de pele será execu­
tada nos próximos dias no Salão "Santa R ita”, da ca­
beleireira Ezilda Rocha, pela expert Terezinha Gon- 
dim, que tem curso internacional de beleza. Desde já 
as pessoas interessadas podem marcar hora para as 
consultas.
□  Ainda no Salão Santa Rita, dias 28 e 29 deste mês, a 
profissional Ezilda Rocha promoverá o lançamento 
dos pr<^utos da "Sopys”, uma linha francesa de gran­
de aceitação europeia e que já foi premiada com o "Os­
car de Ouro” no Brasil, O acontecimento, com certeza, 
será prestigiado pelos mais destacados nomes femini­

nos da sociedade.
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JOVANÍ (ANGELA) PAULO NETO E CEL. MARDEN (SIRLEY)COSTA

□ DO

MARCOS PINTO TEM 
MOSTRA EM S. PAULO

□  0  paraibano Marcos Pinto de Morais (foto), um dos poucos ar­
tistas conterrâneos fírmados no sul do País,' está expondo desde on­
tem, no Salão de Artes do Clube Atlético Paulistano, na Avenida 
Honduras, 1400, em São Paulo. Marcos está mostrando trabalhos a 
óleo sobre tela.

□  Marcos é um pintor cujo estilo reflete as várias influências a que 
os jovens artistas como ele vêm recebendo. Seu trabalho utiliza ele­
mentos geométricos, figuras humanas, o  neo-piasticismo, a arte 
pop americana, sem no entanto negar as suas raizes. Seu interesse 
pela pintura é bem antigo, apesar de ter apenas 27 anos. Aos 13 já 
era premiado em um concurso de desenho infantil.

□  Ele frequentou os cursos de Matemática e Arquitetura na UFPb, 
mas a pintura acahou roubando Marcos dos bancos universitários. 
Em 74 fez lua primeira exposição individual na Galeria Pedro 
Américo, se^ indo-se outras 14, além de 34 coletivas, obtendo 7 pre- 
miações. Em 1980, Marcos esteve em Nova lot'que onde realizou es­
tudo nos principais museus da cidade.

□  □ □

' i .

__________
MARIA SOLANGE ARAÜJO E JOSÉ AURÉLIO FERNANDÉS

- RODRIGO Octávio de Menezes 
Sá, anestesista, e sua esposa Reja- 
ne, estão de choro novo em casa. 
No último dia 8, na Santa Isabel, 

nasceu Rossana, que vem fazer companhia a Roseanne. □ □ □ 
CASAL empresário Alberd (Glorinha) Moreno Cunha está no 
sul, ele cuidando dos interesses da municipalidade de Pilões. No 
Rio, recebem a hospitalidade do médico e sra. Gilson (Martha) 
Cunha Valle. □ □ □ CENTRO Comercial “Bruna Paula”, vai se 
inaugurado proximamente. Alí, numa de suas salas, ficará a bou­
tique “Ginga", de Nair Clerot e Socorro Escorei. □ □ □ UMA 
boa festa irá promover sábado a diretoria do BNB Clube, com 
“Os Primitivos”. A mesa custa 800 cruzeiros. □ □ □ QUEM che­
gará sábado da Europa é a bonita Isabella de Lourdes, neta de 
Lourdes e Eunápio Torres. Desembarca no Rio.

Cori8elho 
de Lion8

□  Trazendo filhotes e casto­
res, cerca de clubes de 
Lions Internacional estarão 
re p rese n ta d o s  por seus  
"leões” e “domadores” na 
abertura do 1° Conselho D is­
trital da L-25, marcada para 
a n o ite  de am anhã , ás 
20h30m, no auditório do Se- 
nac.
□  O certame durará apenas 
dois dias, com a plenárias 
sendo realizadas no Senac e 
a programação social na 
sede social do Clube Astréa, 
onde será também realizado 
o jantar de confraterniza­
ção.

□  □ □

Dança no 
Jangada

□  o  médico Luciano Cam­
pos Henriques, que assumiu 
n a última semana a direção 
social do Jangada Clube, es­
tá anunciando a realização 
de encontro dançante na 
noite do próximo sábado e 
que terá a participação do 
conjunto de música ao vivo 
do maestro Moacir Codecei- 
ra.
□  Com relação a outras a ti­
vidades do .Jangada, o presi­
dente Marcos Crispim e o di­
retor Luciano Henriques já 
estão pensando em promo­
ver outra grande festa em 
setembro.

□ P C
Concerto
clá88Íco

□  Norton Morozowicz, pri­
meiro flautista da Orques­
tra Sinfônica Brasileira, 
vem a João Pessoa hoje 
para ao lado do pianista Ma­
risa Barcelos Resende, dar 
um concerto no palco do 
Teatro Santa Rosa. A pro. 
moção é da Secretaria de 
Educação e Cultura do Esta­
do e da Universidade Fede­
ral da Paraíba.
□  Os dois renomados con­
certistas executarão um pro­
grama que consiste de peças 
de Beethoven. A audição co­
meçará ás 21 horas.

Endereços para  correspon­
dência: R ua João Anuyrim, 
3êt (A União), A v. do Né- 
go, V>S I Tam baú) ou L ivra ­
ria São Paulo.

Cachê para 
os Índios

□ Os índios Javaé, que ha­
bitam a Iliíia do Bananal, 
vão receber um percentual 
de 0,5% sobre a renda liqui­
da do fílme “ índia” , que te­
rá sequências rodadas em 
sua comunidade. A decisão 
foi tomada pelo grupo de 
trabalho criado pela Funai 
para exam inar processos 
que envolvam direitos auto­
rais indígenas.
□ A empresa proautora ae 
“ índia” , que será dirigido 
pela cineasta Luiz Carlos 
Barreto, vai pagar ao órgão 
do Ministério do Interior, 
antes da filmagem, 500 mil 
cruzeiros, além de cachês 
ao Índios que participarem 
das tomadas de cena.
□ No filme estão Glória Pi­
res e Nuno Leal Maia.

Iniciativa foi 
de Dias Pinto

□ Partiu do diretor de Arte e 
Cultura, Aguimar Dias Pinto, a 
iniciativa de propor aos seus 
companheiros de diretoria a con­
cessão do titulo de Sócio Honorá­
rio ao sr. Samuel Norat, único 
sócio-fundador ainda vivo do 
Esporte Clube Cabo Branco, hoje 
com 84 anos.
□ A solenidade, conforme já no­
ticiamos ontem, ocorreu sábado 
passado, presenciada apenas pe­
los diretores e familiares do ho­
menageado .

□  □  □
Frevo para 2 
mil pediatras

□ 0  Centro de Convenções de Per­
nambuco será .sede do XII Congres- 
■so Bra.sileiro de Pediatria, de 10 a 
16 de outubro. A coordenação é da 
médica Cecilia Allain, que está 
também organizando a “Noite Per­
nambucana”.
□ O folclore pernambucano será 
mostrado através do frevo, rnara- 
catu e íiirró para cerca de 2 mil 
médicos e acompanhantes, não só 
do Brasil como do exterior. A Pa­
raíba vai estar também presente.

□ □ □
Cauby cantará 
no Panorâmico

□ A diretoria do Cabo Branco 
resolveu cancelar as duas datas 
anteriormente previstas, e, defi­
nitivamente, oficializar uma ou­
tra para a inauguração festiva 
da reabertura do Restaurante 
Panorâmico em Miramar. O dia 
escolhido foi o dia 3 de outubro, 
com uma grande festa que terá a 

«participação da orquestra de 
Fernando Borges.
□ Como atração maior do acon­
tecim ento, o Cabo Branmco 
anuncia como praticamente cer­
to um show com Cauby Peixoto.

MAR(T)S PINTO DE MORAIS

Coquetel
□ A oficialização da escolha (acerta­
da, por sinal) do engenheiro Sebas­
tião Ferreira para representar na Pa­
raíba a Sociedade do.s U.suários de 
Computadores e Equipamentos Sub- 
sidiário.s. vai .seh feita, sábado, atra­
vés de um coquetel no Hotel Tam­
baú.
□ A iniciativa é da própria diretoria 
da “Suceso” e os convites estão sen­
do feitos mais para o pe.ssoal ligado 
aos setores da informática do Estado,

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JO SÉ  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos ■ no servi^  do Profeaaor IRlU» Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidade Fede­
ral de Minas Gerais.
e Professor da Faculdade de Medicina da Univanida- 
de Federal da Paraíba.
a Membro do Conselho Latino-Americano do Eatra-
b.smo.
a Membro da Sociedade Brasileira de Lentaa da Con­
tato.
•  Membro da Sociedade^anceaa de Oftalmoioaia 
a Especialista em Oft^mologia por «oncuiao pelo 
Conselho Brasileiro de OftalmMogia.

PLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal 7x5 

Fones: 222-0090 • '222-1190 
Consuttaa;

Hora Marcada
Reaidência Rua Silvio de Almeida, 820 Tambauainlm 

Fone: 224-2466

exame de Idópsia« e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro II, 780- Fone: 221r3358

r z

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Derm atobgia
Cosmiatria

K .

Diàriamente de IjB às 18 horas
Convênios:

t/NIM€D -  PATRONAL -  BANCO DO BKASIL 
BANCO DC NORDESTE -  BANESPA

flua Miguel Couto, 251 ^ 6?;Andar -  Safr 606 
Fone: 221 -55« - Edifício Viãe dei Mar.

(XINICA DE TOCOGINECOLOGU 
E  PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: rianqam ento P'amiliar, Este­
rilidade, Prevenção do (íáncer - assistência clíni­
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA; Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA I^M A lRA : Assistência clinica e 
cirúrgic%

D7a. Maria Bemãdeté 
da Madeirot Bexirra 

- CRM 1931 - 
com eatégio.em 

Toc<4(inec(M^a no 
Hoapitél de Sm» de 

BreaOia.

Dr. Giuseppe Sartc 
.Souto Bezerra 

CRM 1764 - com 
rntégio ero Gineco 
loçia e Mams na 

Universidade Esta­
dual de CampiuAs 

‘(UMCAMPl

Dr. (fra ldo  Majeia 
Souto Bezerra 

CHM 1944, 
com Mtádo em

Tocojónecoiogia t 
Hospital de Rase ç 

Brasília.

ÄUA JOAQUIM NÄBUCO, 144 
FONE; 221-4806

JOAO nSSSOA - paraíba
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21 de março a  20 de abril - Hoje começam a se 
alterar, favoravelmente, as indicações que mar­
caram negativamente os últimos dias do aria­
no. Ã tarde e ò rwite estarão muito bem posicio­

nadas as suas atividades de mando e chefia, principalmente 
as ligadas ao comércio. Clima de bom entendimento pessoal 
com retribuição e produtiva participação de colegas e ami­
gos. Neutro momento para a família e o amor.

TOURO
21 de abril a  20 de maio - Dia de grande favo-. 
rabilidade para o taurino em todos os aspectos 
ligados ao trabalho, profissão e dinheiro. O po- 
siconamento do Sol e de Vênus pode lhe trazer 

hoje resultados favoráveis em iniciativas que signifiquem 
inovações para suas atividades de rotina. Lucros e vanta­
gens em termos financeiros. Aspectos neutros para o trato so­
cial e pessoal. Bom momento para o amor e a saúde.

. GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Estaquinta-feira se- 

í i  rá caracterizada para o geminiano pela presen- 
B  .« jO  ça de aspectos de marcante favorabilidade em 

todas as indicações de seu horóscopo diário. 
Você uive um período no qual a positividade de suas iniciati­
vas influência decisivamente seu comportamento, 
tornando-o mais cordato e dinâmico na solução de pequenos 
mas importantes problemas de sua rotina. Saúde boa.

cAn c e r

áíh
w

21 de junho a 21 de julho - Uma notável altera­
ção em seu mapa astrológico lhe traz hoje mo­
mento de grande vitalidade pessoal com refle­
xos notáveis sobre seu trabalho, suas finanças e

sua vida íntima. Um acontecimento inesperado poderá am­
pliar ainda mais essa sua satisfação com resultados palpá­
veis em termos financeiros. Clima de bom entendimento no 
trato doméstico e amoroso.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O trânsito astroló- 

B A  m  gico desta quinta-feira traz ao leonino um as-
pecto acentuadamente desfavorável para seus 
investimentos e para os assuntos ligados q fi­

nanças. Você poderá se mostrar impetuoso na condução de 
assuntos ligados a esse setor de suas atividades rotineiras, 
com sensíveis prejuízos para seus ganhos e economias. Bons 
aspectos nas demais casas. Saúde boa.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Sua dedicação 
ao trabalho e seus dotes de criterioso analista 
estarão em destaque hoje em sua rotina funcio­
nal, com a possibilidade de acontecimentos que 

muito o motivarão em termos profissionais. Clima neutro 
para suas finanças e no relacionamento pessoal. Na segunda 
metade do dia há indicações de problemas ligados a pes­
soa íntima, com possível desentendimento. Saúde em fase 
neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O tempera­
mento equilibrado do libriano hoje poderá 
colocá-lo em situação de destaque entre as pes­
soas que convivem com você em suas ativida-' 

des profissionais, graças á visão demonstrada em análises 
corretas de problemas de rotina. Essa disposição, reforçada 
pelo trânsito benéfico de Vênus lhe trará notável satisfação 
íntima com reflexos sobre seu comportamento íntimo. Saúde 
boa.
^  ESCORPIÃO
y  V  23 de outubro a 21 de novembro - Superadas 

as dificuldades que, •astrologkarneinte, lhe foram 
opostas ontem, você terá hoje um dia neutro, 
sem indicações de qualquer problema em rela­

ção d rotina. Nesse quadro, esta quinta-feira se mostrará como 
o momento ideal a que você molde seu comportamento esuas 
reações dentro de seu direto interesse. Conte com o apoio de 
pessoas próximas. Bom clima para o amor. Saúde debilitada.

-  SAGITÃRIO
W  .  22 de novembro a 21 de dezembro - V m  aspec-

to desfavorável que marcou q seu dia de ontem, 
m  ainda persiste nesta quinta-feira, com a possi- 
•  bilidade de incômoda presença de pessoa de

seu relacionamento recente que poderá lhe trazer alguns 
problemas. Procure mostrar-se mais cauteloso ao se aproxi­
mar de novos amigos. Clima benéfico para seu trabalho e no 
trato doméstico. Momento neutro para finanças, amor e saú­
de.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de jan n ro  - Vivendo um  

'período de influência direta da Lua, o capricor- 
niano terá hoje aspectos muitos positivos para 
suas atividades financeiras, negociações com 

imóveis ou terras e na condução de assuntos de caráter políti­
co. Esta quinta-feira será,, sem dúvida, o seu melhor dia desta 
semana, com a presença também de notável favorabilidade 
para o trato amoroso. Saúde em momento de grande vitali­
dade.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiroí - Na segunda 
metade deste dia, e, principalmente, d noite, 
você passará a ter a direta influência da Lua 
que entra em Aquário às 20:05 hrs., trazendo 

um clima defgrande positividade para o trato de assuntos li­
gados d agricultura, construções, eletricidade, experiências 
psíquicas e o desenvolvimento e pesquisa de novos produtos e 
foces.sos. Motivação positiva em todos os aspectos. Saúde 
boa.

^  PEIXES
^  fevereiro a 20 de março - Hoje estarão 
em destaque para o pisciano as indicações de 
notável favorabilidade para suas atividades 
profissionais ligadas d música, poesia ou arte 

cênica. Atravessando um momento astrológico que lhe indica 
bons resultados para um recolhimento íntimo e maior isola­
mento, você terá condições de boa vivência em família e mo­
mentos de grande ternura no amor. Saúde boa.

O Brasil 
de fungangá 
e o

Brasil de 
“dream  

is you”
•  Carlos António Aranha

Jacutinga, moquenqueiro, mi- 
galheiro, fungangá. Estas e outras 
palavras não têm os espaços preen­
chidos por punk, crowd, bad, boy. 
Por que “tô numa bad” sim? E 
“manda o fungangá de volta” não?

O homem tem uma característi­
ca maravilhosa de mexer com a lin­
guagem, criar com ela, através dela. 
Ë uma boa. A fim de que não fique­
mos caminhando somente pelo esti­
lo do cidadão tipo “a doblez do espí­
rito lhe tolhia a usual franqueza e fa­
miliaridade”. Devem haver estra­
das, construções, palavras outras, 
no espirra da Refazenda de Gilberto 
Gil, doã^andes Sertões de Guima­
rães, da Beleza Pura de Caetano, do 
Comandante do Planeta Médio de 
Oliveira de Panelas, do Vigarista 
Jorge de Mautner.

Ê engraçado, e até bonito, 
quando Nelson Motta escreve para 
Olivia cantar: “Oh my love, rock 
and roll mais forever no más: son 
cuores mil, fiori tante esse instante 
de lux in the sky”. É ato de brincar 
com a linguagem, a criação, por con­
ta das lembranças de John, o Len­
non..

Mas, a maioria das outras pala­
vras, abertas palavras, é de importa­
ção da fase (pós) beatle. Da fase 
(pós) easy-rider. As sendas abertas 
com as veias de Jimi Hendrix (se 6
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Dominguinhos e Rolando Boldrin em “Som Brasil”

igual a 9?) e com o tiro e o fogo do fi­
nal de Sem Destino são as únicas ex­
perimentadas na linguagem de hoje 
que não estão presas aos padrões or­
todoxos d’ortografia nem faz gran­
des diferenças entre: brasileirismos, 
estrangeirismos e neologismos. E as 
novas sendas de linguagem, vez em 
quando, abastecem os tanques com 
as palavras-de-neônio dos night fe­
vers da vida. Neste ponto é que o 
novo é velho. É que o novo, em idade 
terrestre, repete a colonização. Pois 
o letrista e crítico e jornalista Nelson 
Motta fica a Lennon lembrar, mas 
nunca recolhe entre Vitória da Con­
quista e a areia do Rio o jeito, a lín­
gua, de Elomar.

Por que sempre há um espaço 
disponível para “dream is you”, e 
quase nunca para jacutinga, mo­
quenqueiro, migalheiro, fungangá?

Amanheci pensando assim por­
que ainda estou na cabeça com o 
som e a imagem de Som Brasil, que 
Rolando Boldrin estreou domingo 
passado na Rede Globo. E com a Ge­
ração 80 que Nádia Lippi e Kadu 
Moliterno também estrearam, no 
meso dia, mesmo canal. Em Som 
Brasil havia espaço para o espírito 
da Refazenda, através de Diana Pe­
queno, Doroty & Dercio Marques, 
Dominguinhos, Léu e Liu, Venâncio 
e Corumbá, Ranchinho... Na Gera­
ção 80 0 espaço era da volta triunfai

dos night fevers e do espírito do era- 
uma-vez-a-jovem-guarda, com Ron­
nie Von & acrílicos, The Fevers & 
Sirenes, Márcio Greyck e globos-de- 
espelhos, Wanderléa & patins, Eras­
mo Carlos & motoqueiros...

Som Brasil tem vícios de lin­
guagem de TV que a Globo adquiriu 
e vai custar a sacudir fora. Rolando 
Boldrin, por exemplo, não é um Síl­
vio Santos, mas também não tem a 
liberdade que Rafael de Carvalho ti­
nha ao coriduzir o show-feira que fa­
zia nos sábados noturnos da Rede 
Tupi. Mas, Boldrin faz um progra­
ma necessário como resistência a 
porcarias como Fantástico, teleno­
velas, Globo de Ouro, Show do Mês, 
As Panteras, Os óatos, festival 
MPB-81, etc.

Infelizmente a emissora que 
gera Som Brasil é a mesma que pro­
duz as porcarias. Ê a mesma que 
serve de instrumento à linguagem 
dos colonizadores multinacionais. E 
é por isso que Boldrin ficará apre­
sentando seu programa nas manhãs 
dominicais, enquanto a Globo deci­
diu ocupar 0 horário melhor (o das 5 
às 6 da tarde, também aos domin­
gos) por esse museu da jovem- 
guarda que é Geração 80.

E  bad continua a ser uma pala­
vra mais usada e conhecida que fun­
gangá. Os dialetólogos continuam a 
entender o que?...

• Ruim 
'* Regular 

Bom 
Ôtimo

"**** Excelente

“Cavalgada de Proscritos”,no Plaza

NO CINEMA
CA VALGADA DE PROSCRITOS (***) 

- Produção americana. Direção de Walter 
Hill. O filme conta a história de alguns dos 
mais célebres fora-da-lei do Oeste americano: 
Jesse e Frank James, os uináos Younger, os 
Miller e os Ford. Estrelado por irmãos na 
vida real: David, Keith e Robert Carradine, 
Stacy e James Keach, Rand e Dennis Quaid e 
Nicolas e Christopher Guest. A cores. 14 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A M ENINA DE OURO {**) - Produção 
americana. Direção de Joseph Sargent, o ci­
neasta de Um Dia de Sol. Um consórcio de 
inescrupulosos magnatas submete uma jo­
vem atleta a severas manipulações físicas e 
psicológicas para que ela conquiste medalha 
de ouro nos jogos olímpicos. Com Susan An­
ton, James Cobum e Leslie Caron. A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A COLEGIAL QVE LEVOU P AU  (*) -

Produção italiana. Direção de Mariano Lau- 
renti. Geulia, estudante que chama atenção 
de todos, se envolve com um colega mas não 
pode continuar com o rapaz porque está noi­
va. Com Gloria Guida e Alvaro Vitali. A co­
res. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O PUNHO DA SERPENTE  (♦) - Pro­
dução chinesa. Direção de Yuen Woo Ping. 
Com Jack Chan e Simon Yuen. A cores. 10 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

NATV
P  LEÃO E  A  FEITICIERA -  Uma pro­

dução realizada diretamente para a TV em 
1979, nos Estados Unidos, pelo Children’s Te­
levision Workshop. Dois irmãos e duas irmãç 
passam, através de Um guarda-roupa mágico, 
para o mundo encatado de Na mis, terra de 
animais que falam e de criaturas fantásticas. 
A cores. No Canal 10. 14h30m.

PLANTÃO DE POLÍCIA -  O Olho da 
Morte, de Doc Comparât«, é o episódio que 
será exibido hoje na série Plantão de Polícia. 
Um dos principais acusados do assassinato da 
estudante Marisa Mello é absolvido pela jus­
tiça sob a alegação de que a morte de Marisa 
não passara de um lamentável acidente. Dias 
após a sentença, “seu” Francisco, pai da viti­
ma, é procurado por ura homem que oferece 
para justiçar o culpado. “Seu Francisco, re­
voltado com a situação, aceita a proposta 
contra a vontade da família, que procura o 
advogado, que acompanhou o caso. dr. Leite, 
pondo-lhe a par dos acontecimentos. Este, 
por sua vez, entra em contato com o repórter 
Waldomiro Pena (Hugo Carvana), pedindo

Hugo Cflrvana:“0  Olho da Morte”

ajuda à perseguição do possível matador. O 
Olho da Morte conta com a participação de 
Carlos Vereza, Sérgio Brito, Felipe Carone, 
Monah Delacy, Ilva Nifto e Nildo Parente, ao 
lado do elenco fixo da série. No Canal 10. 
22hl5m.

BR A SIL  X  URSS  -  Pelo Torneio Inter­
nacional de Basquete, o Brasil enfrenta a 
União Soviética, que é a maior adversária dos 
Estados Unidos - melhor time do basquete 
mundial - e campeã olímpica em 1972. Ape­
sar de decepcionar nas Olimpiadas de Mos­
cou - foi terceira, atrás de Iugoslávia e Itália - 
a equipe soviética é uma força incontestável 
no esporte. Reportagens de Ricardo Menezes. 
Narração de Luciano do Valle. No Canal 10. 
23h25m.

O MUNDO EM  PERIGO -  Produção 
americana de 1954, com direção de Gordon 
Douglas. Alguns crimes misteriosos nas cer­
canias do deserto do Novo México chamam a 
atenção da policia, do FBI e da ciência. Se­
gundo um cientista, é a confirmação de sua 
teoria: o agigantamento das formigas, decor­
rente da deflagração atômicarUm formiguei­
ro é destruído, porém, duas rainhas já havia, 
partido para o vôo nupcial, ameaçando a hu­
manidade com a reprodução. (Íom James 
Whitmore, Edmund Gwenn e James Amess. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 00h55m.

EM LIVROS
P A IS  E  FILHOS,  Ivan Turguêniev 

(*****) -  O conflito entre duas gerações: de 
um lado, os representantes da aiistocracia ru- 
ralrussa, e de outros, os jovens preocupados 
com as reformas sociais. Dois amigos, Arcádio 
e Bazárov, recém-saidos da universidade, vol­
tam às fazendas de suas famílias e entram,em 
choque com as idéias e o modo de vida que ali 
encontram, encarando a situação de manei­
ras diversas. Além da dimensão histórica e 
real, a da Rússia de 1859, este romance traz a 
ternura própria do autor. Pedidos ao Circulo 
do Livro S. A. - Al. Ministro Rocha Azevedo, 
346 - CEP 01410 - Sáo Paulo, SP,

OUTRA VOLTA DO PARAFUSO.
Henry James (**’**) -  A força do mal, a ino­
cência contra o terror, numa história de per­
manente fascínio, filmada em 1951 com o ti­
tulo de Os Inocentes. Nos tempos vitorianos, a 
preceptora de duas crianças quer afastá-las 
do assédio de fantasmas (ou criaturas reais?) 
que pretendem pervertê-las. Pedidos ao Cir­
culo do Livro S. A.

OS M AIAS,  Eça de Queinís (***»*) -  
Um amor tornado impossível pela descoberta 
de um acaso espantoso. Mas, ao lado do plano 
psicológico, ocupado pela paixão de Carlos da 
Maia por Mana Eduarda, desenvolve-se no­
tável critica de costumes, na fervilhante Lis­
boa de 1888. Pedidos ao Circulo do Livro S. 
A.

B A R R Y  LINDON,  William M. Thacke­
ray - As aventuras de um jovem arriviste ir- ' 
landês. rumo à riqueza e á felicidade, e a vin­
gança da mulher nobre que ele desposou e ilu­
diu. Pedidos ao Circulo do Livro S. A.

OS IR M Ã O S K ARAM ÃZO V,  Dos- 
toievski {*****) _ O conflito entre pais e fi­
lhos, visto com uma intensidade de sentimen­
tos e de análise que torna este romance um 
dos mais lidos e apreciados de toda a literatu­
ra universal. Pedidos ao Circulo do Livro S. 
A.

BEL-AM I,  Guy de Maupassant - Rapaz 
pobre destaca-se na sociedade parisiense do 
fim do século XIX. Por sua aparência, as 
amantes o chamam de Bel-Ami e ajudam sua 
ascensão. Pedidos po Circulo do Livro S. A.

A D IVIN A COMÉDIA, Dante Alighieri 
(*****) -  Eterna beleza, eterna emoção. Ver­
são de Hernâni Donato, em prosa mocjjetna, da 
fantástica viagem de Dante às raízes da con­
dição humana, simbolizada no Inferno, Pur­
gatório e Paraíso. Pedidos ao Circulo do Livro 
S. A.

DOM  CASMURRO, Machado de Assis 
(*****) -  Em cenas idílicas e diálogos plenos 
de secreto sentido, a dúvida da traição e do 
adultério, o drama de amor e desamor de 
Bentinho e Capitu. Um romance extraordiná­
rio. Pedidos ao Circulo do Livro S. A.

COZINHA PARA DOIS,  Rosemary 
Wadey - Preparar pratos rápidos é o ideal 
para casais, mas eles podem sair caros se não 
houver planejamento quanto aos ingredientes 
e quantidades. Neste livro há ótimas suges­
tões - 129 receitas mais variações - para resol­
ver os problemas de cozinhar para dois. To­
das as rqceitas são ilustradas em cores. Pedi­
dos ao Circulo do Livro S. A.

A U N U O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Constituinte 
e reforma 
eleitoral

No dia 13 de agosto de 1931 

A  UNIÃO publicou

Rio, 12 (nacional) - O “Diairo 
Carioca” vehicula a versão segundo 
a qual a Constituinte çerá convoca­
da a 21 de abril de 1932, devendo as 
respectivas eleições realizar-se a 24 
de fevereiro e o alistamento eleitoral 
encerrar-se precisamente um més 
antes, isto, é, a 24 de janeiro.

Se assim é, o alistamento não 
durará seis mêses, mas apenas cin­
co. Pela nova lei, accrescenta o 
“Diário Carioca”, para obter o titu­
lo de eleitor será indispensável que o 
cidadão exerça uma profissão libe­
ral ou uma actividade publica que 
lhe forneça aptidões para desempe­
nhar conscientemente o direito de 
voto.

A lei torna virtualmente obriga- 
torio o alistamento, porque prohibe 
a pratica de muitos actos civis aos 
cidadãos que não forem eleitores.

A constituinte será composta 
apenas de deputados, não havendo 
senadores.

O objectivo principal da refór- 
ma eleitoral sèrá moralizar os plei­
tos e evitar a miséria das fraudes 
que constituiram a mâior vergonha
da Republica velha.

Serão assim creadas cortes elei-
toraes.

A Côrte Suprema será presidi­
da pelo vice-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, cargo actualmen- 
te exercido pelosr. Hermenegildo de 
Barros.

Além dessa, serão creadas cor­
tes regionaes nos Estados.

Outra innovação introduzida
na lei eleitoral é o reconhecimento 
dos partidos politicos, estabelecen­
do condições para o candidato ás (
chapas nas eleições. Estas se farão 
por turnos, como já se praticava em 
São Paulo, systema que tem a deno­
minação de “Assis Brasil”. Será 
eleito o primeiro candidato que al­
cançar o quociente da divisão entre 
o numero de deputados e o numero 
de votantes.

A votação do candidato dum 
partido que estiver attingido pelo 
quociente no primeiro turno será ac- 
crescida do numero necessário de 
votos dos candidatos menos votados 
do mesmo partido, até que seja inte­
grado o quociente.

Ao segundo candidato ajuntar-
se-á também'o minimo dos votos ne­
cessários á formação obtida do par­
tido.. As cédulas do candidato de 
cada partido deverão ter o emblema 
deste para serem depositadas na ur­
na. (A União).

• • • • • •
JUSTIÇA FEDERAL

Àcham-se no cartório do juizo 
seccional os titulos de nomeação dos 
cidadãos Jeronymo Moraes de Al­
buquerque Maranhão, Luiz Guedes 
de Carvalho e Antonio Honorio de 
Mello, respectivamente, 1’, 2’ e 3’ 
supplentes do juiz substituto do 
município de Sape; de Christôvam 
Vieira de Mello, para ajudante do 
Procurador da Republica, no alludi- 
do município; de Julio da Silva 
Coutinho, Affonso da Costa e Luis 
Lemos de Andrade, para D, 2’ e 3? 
suplentes do juiz substituto do mu­
nicípio de Areia.

O ST. dr. Juiz Federal convida
os nomeados, a pessoalmente ou por 
procurador, prestarem o compro­
misso, sob pena de, findo o prazo le­
gal, serem os titulos devolvidos ao 
Ministério da Justiça.



AÜNIAO •  João Pessoa, quinta-feira 13 de agosto de 1931 n

1 Precipitada a decisão do 
Botafogo em “queimar” 
os árbitros José Mari­

nho e Everaldo França nos jo­
gos do Campeonato Esta­
dual. Com tanta gente na di­
retoria, não apareceu nin­
guém para lhe aconselhar.

□ □ □

2 Este ano, o Botafogo 
bateu todos os recor­
des de mudança de di­

retoria, principalmente no 
Departamento de Futebol. 
Anotem: Silvio Tó, Bartoio- 
meu Guedes, Adilson Fabri- 
cio, Juvêncio Andrade, Ge- 
nival Ribeiro e Laerson Al­
meida.

□ □ □

3 Se 0 Estádio Almeidãq 
for realmente ampliado, 
como garantiu o presi­

dente da FPF, Juracy Pedro 
Gomes, a seleção virá a Pa- 
raiba, em janeiro de 82, para 
um amistoso contra a Escó­
cia. Já estão até sugerindo 
que a “canarinha” jogue o 
primeiro tempo em João Pes­
soa ̂ e o segundo em Campina 
Grande.

□ □ □

4 Mas como a rivalidade 
João Pessoa/Campina 
Grande continua fir­

me, com certeza o pessoal 
da serra vá bronquear: 
“Por que não o primeiro 
tempo no Amigão?” . O pre­
sidente da Federação já 
pode começar a estudar 
uma solução para o proble­
ma.

□ □ □

5 Não sei porque Juracy 
esconde, as coisas da 
Imprensa. Ele me ga­

rantiu que o CND não deu 
prazo para a FPF se defender 
das acusações feitas pelo Bo; 
tafogo. O.fprocessç, segundo ó 
presidente, seria apenas apre­
ciado. Mas, do Rio, recebí on­
tem a informação de que a 
defesa da FPF já foi feita. De­
pois dizem que a gente é con­
tra .

□ □ □

6 0  Nacional de Patos 
quer levar o jogo com o 
Botafogo para Campi­

na Grande, pensando, natu­
ralmente, em conseguir a 
sua classifícação. Eu só 
quero ver quem vai deixar 
de assistir Treze x Auto, 
para prestigiar o Nacional.

□ □ □

7' ü  Campinense está tra­
zendo de volta o exce­
lente meio campista 

Neto, um dos destaques da 
sua equipe no Campeonato 
Brasileiro deste ano. Neto 
volta bastante mudado: ago­
ra é “Neto Maradona” e usa 
um brinco na orelha esquer­
da. Pode?

□ □ □

8 Cara de pau é isto: o 
goleiro Dorgival bri­
gou com todo mundo 

para receber sua indeniza­
ção no Auto Esporte, a fim 
de defender o Campinense. 
Mas como não acertou nada 
em Campina, voltou para 
pedir emprego no Clube do 
Povo. O presidente João 
Máximo, é claro, nem quis 
conversa.

□ □ □

9 Os dirigentes da Sude- 
par garantem que todas 
as portas do Esfádio Al- 

meidão serão abertas : nos 
próximos “Festivais de Prê­
mios”. Domingo último, muita 
gente reclamou e o Superin­
ten d en te  M arcos Souto 
Maior vai tomar esta provi­
dência.

□ □ □

~1 ^  Provavelm ente a 
X v  de 1’ de se­

tembro, a Escola de 
Ginástica para Executivos - 
EGIEX - iniciará o Curso de 
Ioga, na AABB, : ministra­
do por uma professora vin­
da de São Paulo, e que foi 
aluna dos maiores mestres 
de Ioga do pais, tendo ainda 
Curso de Especialização no 
exterior. As aidas serão às 
5:30 da manhã e ás 18 ho­
ras, Informações pelo tele­
fone: 226.1266.

Não existe previsão para 
a conclusão do Almeidão

>  ■

Governador não prometeu ampliar o Almeidão, como Juracy disse a Giulite Coutinho

A o regressar esta semana de viagem dè fériâs do Rio de 
Janeiro, o superintendente da Sudepar, Mgrcos Souto 

Maior, surpreendeu-se com noticias divulgadas em nossa ci­
dade, dando conta de uma promessa do Governo do Estado 
em ampliar o Estádio José Américo de Almeida Filho, ou se­
ja; concluir os lances de arquibancadas por trás das traves, a 
fim de receber a seleção brasileira, num possivel amistoso a 
ser Æsputado em janeiro de 82, em João Pessoa.

-  Em primeiro lugar - explicou Marcos Souto - não exis­
te verba disponível para uma obra tão grande, pois, para que 
se tenha uma idéia, para se concluir os lances de arquibanca­
das por trás das duas traves, o Estado gastaria mais do que 
já se gastou até hoje na construção do Almeidão.

O superintendente dos Estádios da Paraíba falou ainda na 
pretensão do governador Tarcísio Burity de concluir os dois 
Estádios (Almeidão e Amigão), sem discriminação. Quando 
houver verba destinada para a Sudepar, será dividida para 
os estádios de João Pessoa e Campina Grande.

-  O grande problema - finalizou Marcos Souto - é que 
tem gente querendo se promover com a possivel vinda da se­
leção e não mede as consequências das suas declarações. 0  
governador Tarcísio Burity está no México e não prometeu 
concluir os Estádios, pelo menos por enquanto, até porque, 
com os problemas que o Estado tem enfrentado, tais como a 
estiagem e a própria inflação, não se pode exigir muita coisa.

Naça quer levar o 
jogo com Bota para
Presidente Vamas

Patos, (Sucursal) - 
Embora a Federação Pa­
raibana de Futebol ainda 
não tenha se manifestado 
sobre o assunto, o Nacio­
nal está tentando junto a 
entidade, puxar o jogo des­
te domingo, contra o Bota­
fogo, para o estádio Presi­
dente Vargas em Campina 
Grande, já que o clube pa- 
toense é o dono do mando 
de campo e, atuando num 
estádio cujas dimensões se 
identificam com o José Ca-

valcante, facilitaria seu 
jogo e consequentemente 
dificultaria a situação do 
Botafogo.

Em tomo do assunto, 
há muitas dúvidas, sobre­
tudo pelo interesse do Tre­
ze em jogar com o Auto Es­
porte em seu estádio. Mes­
mo assini o Nacional está 
disposto a oferecer uma 
compensação financeira ao 
^eze, para que ele abrir 
mão do Presidente Vargas,

a fim de jogar contra o Bo­
tafogo.

Os dirigentes do Bota­
fogo não gostaram da 
idéia, mas o assunto deve 
tomar maiores proporções 
a partir de hoje na Federa­
ção Paraibana de Futebol. 
Pelo regulamento do cam­
peonato, o Nacional pode 
puxar o jogo para onde qui­
ser, por ser dono do mando 
de campo, embora a tabela 
determine o jogo pará o es­
tádio Almeidão.

Nacional quer levar o jogo de domingo para o campo do Treze. Pode?
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DICAS DA 
LOTERIA
Para o apostador pa­

raibano, a grande atra­
ção do teste 560 da Lote­
ria Esportiva é o jogo de 
número 6, entre Treze e 
Auto Esporte, pelo Cam­
peonato Estadual. Eis as 
dicas de A UNIÃO e da 
Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraiba 
para o Concurso de Im­
prensa promovido pela 
Caixa Econômica Fede­
ral.

Auto conta com o 
apoio da torcida
A torcida do Auto Esporte está prometendo total apoio 

à sua equipe no jogo deste final de semana, diante do Tre­
ze, em Campina Grande, pelo Campeonato Estadual, 
orgaiiizando-se em caravanas para prestigiar o alvi-rubro 
no clássico da rodada de domingo.

Problemas não existem nas hostes automobilistas 
para o compromisso de domingo. José Lima terá, inclusive, 
o reaparecimento do apoiador Ramos, devidamente libera­
do pelo dr. João Alberto para os treinamentos normais.. O 
time, contudo, não sofrerá mudanças, pois o objetivo de Zé 
Lima •, é melhorar cada vez mais o entrosamento.

- O time vem jogando bem - disse José Lima - e não 
existe motivo para modificá-lo. Estamos encarando a par­
tida com b Treze com muita seriedade e creio que não va­
mos decepcionar a nossa torcida.

Esta semana, chegou também a regularização do late­
ral direito Tiquinho, que será mais uma opção para José 
Lima no sistema defensivo. 0  jogador está incorporado ao 
elenco há várias semanas, mas somente agora ganhou con­
dição de jogo.

Galo poderá jogar 
desfalcado domingo

Campina Grande, (Sucursal) - Numa posição privile­
giada, liderando isoladamente o Campeonato, em seu se­
gundo turno, podendo conquistar a fase preliminar da 
competição, caso obtenha uma vitória domingo, cbntra o 
Auto Esporte, o Treze intensifica os treinamentos hoje, em 
regime de tempo integral, com vistas ao jogo com o alvi- 
rubro, quando outra boa arrecadação poderá ser propor­
cionada pela torcida alvi-negra.

O treinador Pedrinho Rodrigues continua motivado 
com relação a conquista do campeonato estadual deste 
ano, face a boa campanha que vem sendo realizada pelo 
Treze. O técnico trezeano disse que não vai mudar o esque­
ma de jogo da equipe, mesmo após as alteração que estão 
sendo processadas no elenco: “Estamos apresentando um 
futebol que tem colhido bons resultados. Por isso, não con­
sideramos necessária nenhuma mudança”.

Hoje pela manhã os jogadores farão treinamentos físi­
cos sob o comando do preparador Cirilo Cordeiro. De tarde, 
Pedrinho orientará treino técnico-tático. Amanhã, será 
feito coletivo no Presidente Vargas. A única dúvida da 
equipe continua sendo o goleiro Hélio Show, entregue ao 
departamento médico.

Gapre conquista o 
tâulo Municipal
Ao vencer a Sedec por 2 x 0 ,  terça-feira última, no gi­

násio do DEDE, o time do GAPRE conquistou o segundo 
turno do campeonato de futebql' de salão da Prefeitura Mu- 
nicipai de João Pessoa, ganhando, consequentemente, o ti­
tulo máximo, pois já havia conquistado o primeiro turno de 
maneira invicta.

Um bom público compareceu ao ginásio do DEDE, 
presenciando uma partida das mais movimentadas, onde a 
superioridade do Gapre prevaleceu durante todos os mo­
mentos. Ribamar e Albanez marcaram para o time cam­
peão, que alinhou com Sindulfo, Marcondes Brito (Pom- 
peu). Ribamar, Albanez e Mamaco. A arbitragem esteve 
confiada a Walter Castro, da FPFS, e o time da Sedec, 
vice-campeão da competição, jogou com Babá, Flávio, Cli- 
zaldo (Gilson), Chincha e Eudes.

CAMPANHA
A campanha do Gapre foi simplesmente irrepreensí­

vel, pois, além de ter sido campeão do primeiro turno invic­
tamente, ganhou a primeira fase do segundo e o quadran­
gular decisivo, A equipe é dirigida tecnicamente por Ivan 
Bezerra de Albuquerque e, durante todo o Campeonato, 
utilizou 08 seguintes jogadores: Zé Carlos, Sindulfo, Mar­
condes Brito, Ribamar, Albanez, Mamaco, Pompeu, Fran­
cisco Franca, Vitinho, Edgilson, Beto; Francisco Nóbrega e 
Campina Pacheco. O artilheiro da competição foi Marcon­
des Brito, do Gapre, com 20 gols.

Botafogo boicota 
França e Marinho

Os árbitros José Marinho e Everaldo 
França foram considerados “persona non gra­
ta” ao Botafogo Futebol Clube, decisãotoma- 
da pelo presidente José Moreira de Andrade, 
que, em carta enviada ao presidente da Fede­
ração Paraibana de Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, “queimou” os dois apitadores para os 
jogos do alvi-negro da estrela vermelha daqui 
por diante . Eis, na integra, a carta de Morei­
ra para Juracy:

João Pe.fsoa, 11 de aguato de 1981.

Oftcio n" 098/81 

Senhor Presidente,

E lamentável que nos dias atuais o Presi­
dente de uma agremiação desportiva filiada a 
essa Federação -  Clube este de maior torcida 
em riosso Estado  -,  dirija-se ao mandatário 
máximo do futebol Paraibano pea-a solicitar 
em ntàme do bom senso e da justiça, que não 
sejam'escalados camo ãrbitros de jogos em 
que 0 BOTAFOGO FUTEBOL CLUBE to­
mar parte. os Senhores: EVERALDO F RA N ­
ÇA, sargento do exército, e JO SÉ BATISTA  
M ARINHO  FILHO, pois, os mesmos, já  de­
ram cabal e efetiva demonstrações de parcia­
lidade, como se o Botafogo provocasse neles 
ojeriza e ódio.

E do conhecimento dos desportistas em  
geral a maneira como esses árbitros vêm se 
conduzindo, trazendo prejuízos de toda or­
dem para nossa agremiação, talvez, para se­
rem agradáveis aos que rripmentaneamente de-- 
têm o poder.

Não suportando mais esse estado de coi­
sas chegamos ao extremo de protestar contra 
suas indicações para dirigir jogos do clube 
que Presidimos, uma vez que, daqui para 
frente, será a torcida botafoguense o fiscal 
implacável dos erros e acertos dos que forem  
escalados para arbitrar jogos de nossa agre­
miação, e, evidentemente, arcará V. Exa. com 
toda responsabilidade de suas escalações.

O que não pode é uma coletividade ser 
prejudicada em nome da vaidade e interesse 
personallsticos dos que não estão prepara­
dos para administrar.

Se nenhuma providência for tomada por 
V. Exa. recorreremos as autoridades consti­
tuídas para que a desordem e o caos não con­
tinue à imperar no futebol paraibarw.

O Botafogo, Senhor Presidente, não de­
seja e não quer favores, aceitamos até, como 
V. Exa. tem  alardeado, os rigores da lei, o que 
porém não acatamos passivamente são as in­
justiças que vem prejudicando um  clube de 
massa, especificamente a sua torcida, que faz 
sacrifícios imensos para ir ao estádio torcer 
pelas cores de sua paixão, e, de lá sair esbu­
lhada pela má fé  de uns, que não tem  a perso­
nalidade bastante formada para se conduzir 
com acerto, pois, desde à infância trilharam  
sempre o camihho da vingança e do ódio.

Em determinados instantes pensamos 
em renunciar e, se assim não procedemos, foi 
por respeito  a essa grande torcida botafoguen­
se, no entanto, um dia cansaremos. Vai che­
gar o momento em que a renúncia é o cami­
nho da sensatez e da coerência. Mas, antes 
que tomemos tal decisão diremos aos torcedo­
res do Botafogo quais os algozes da agremia­
ção, e a eles, então, cabe, defender as últimas 
esperanças que restam do glorioso BOTAFO­
GO FUTEBOL CLUBE.

Senhor Presidente, daqui para frente a 
escalação de árbitros que tem  prejudicado ou 
venha prejudicar o Botafogo, é de sua inteira 
responsabilidade, cabendo a torcida botafo­
guense 0 julgamento final.

Os Senhores EVERALDO FRANÇA, 
sargento do exército, e JO SE  MARINHO, são 
“PERSONA N O N  G R A TA ’’ ao Botafogo, e, 
.se eles são pagos, e bem pagos para arbitrar, 
claro que pode qualquer clube protestar con­
tra suas escalações.

Sem  mais no momento aproveitamos a 
oportunidade para renovar protesto de alta 
estima e consideração.

BOTAFOGO FUTEBOL CLUBE

Participe da 8^ Corrida Volta da Cidade - homenagem do Batalhão de Vidal de Negreiros - aos ,
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SIC fará 
debate sobre 
indústrias

A Secretaria de In­
dústria e Comércio pro­
moverá um forum de de­
bates sobre Agroindústria 
e Desenvolvimento Eco­
nômico através da coor- 
denadoria de Agroindús­
tria, nos dias 14 e 15 de 
setembro, no salão de 
Convenções da Escola de 
Serviço Público do Esta­
do da Paraíba.

Os objetivos do en­
contro são congregar enti­
dades e pessoas atuantes 
em desenvolvim ento  
agroindustrial no Brasil, 
e mais especificamente 
na Paraíba para diagnos­
ticar os problemas e en­
traves existentes no setor, 
a fim de levantar linhas 
de ação para suas respec- 

-tivas soluções a nível es­
tadual, além de identifi­
car as potencialidades de 
produtos de origem agrí­
colas, da pecuária, da 
pesca e florestais visando 
suas industrializações.

São os seguintes os 
setores a^oindustriais 
da paraíba: indústria têx­
til algodoeira, agroindús­
tria sisaleira, processa­
mento de frutos tropicais, 
extração de óleos vege­
tais, produtos industriali­
zados das lavouras irriga­
das e agroindústria alcoó- 
leira.

A abertura do Forum 
de Debates será realizada 
pelo secretário da Indús­
tria e Comércio, Carlos 
Pessoa, sendo a sessão de 
encerramento presidida 
pelo Governador do Esta­
do.

Trezentos
vigilantes
demitidos

Mais de 300 vigilan­
tes foram demitidos nos 
últimos três meses e ou­
tro tanto está ameaçado 
de perder o emprego até o 
final de dezembro, infor­
mou 0 tesoureiro da Asso­
ciação dos Vigilantes da 
Paraíba, Geraldo Dantas 
da Silva. Segundo ele, 
haverá nova onda de de­
missões se persistir a es­
cassez de vagas e se con­
tinuarem a ser desativa­
dos os contratos de pres­
tação de serviços por em­
presas do ramo.

Ressaltou que mais 
de 40 vigilantes das nove 
empresas empregadoras 
de João Pessoa estão de 
aviso prévio e deverão ser 
demitidos até o final des­
te mês.

A Associação está, 
segundo ele, tentando 
contornar a situação 
mantendo contatos com 
as autoridades e dirigen­
tes das firmas emprega­
doras.

O dirigente da AVEP 
explicou que esta era a 
maior crise de desempre­
go que a classe de vigilan­
tes já passou em todo o 
Estado e culpou o “arro­
cho salarial” e a conten­
ção de despesas das in­
dústrias, repartições 
públicas e instituições de 
créditos como fatores 
principais que levam à 
demissão em massa.

Artista é 
aplaudido 
na Câmara

Por unanimidade de 
votos,'a Câmara Munici­
pal de João Pessoa apro­
vou votos de aplausos ao 
artista plástico Francisco 
Unhandeijara de Carva­
lho Lisboa, pelo trabalho 
de pesquisa que vem rea­
lizando no campo das no­
vas linguagens da arte 
plástica, e que, do­
mingo último, foi publi­
cado em caderno especial 
de A UNIÃO.

A proposição partiu 
do presidente da Câmara 
Municipal, vereador Ger­
son Gomes de Lima, que , 
da tribuna, comentou o 
trabalho do artista parai­
bano, para justificar a 
iniciativa de congratula­
ções a Unhandeijara Lis­
boa.

Os votos de aplap- 
sos, a pedido do -«èreadef, 
foram comunicadoe,ao 
Pró-Reitor para Assuntos 
Comunitários da Univer­
sidade Federal da Paraí­
ba; à Secretaria de Edu­
cação e Cultura; Funda­
ção de Cultura do Estado 
e Departamento Geral de 
Cultura.

Lavradores querem destruir 
plantio de cana em Camocim

Guarnições da polícia guardam o templo, mas jovens adeptas querem voltar a habitá-lo

Dops ouve Leomes e só vai 
liberar informações amanhã

0  dirigente do templo local da 
Igreja da Unificação, Leornes Ferreira 
da Silva, cujo paradeiro era desco­
nhecido até a última terça-feira, foi 
ouvido ontem pela manhã na Delega­
cia de Ordem Política e Social. Mes­
mo sem negar que já dispunha de vá­
rias informações sobre a seita e o seu 
funcionamento em João Pessoa, a de­
legada Maria Rodrigues Pereira nada 
quis informar sobre o depoimento de 
Leornes.

“Nós ainda estamos em fase de 
investigações. Qualquer divulgação a 
respeito do depoimento é impossível 
pois só iria atrapalhar o rumo das 
apurações. Nosso trabalho pode estar 
concluido até sexta-feira (amanhã), 
então liberaremos as informações 
para a imprensa” - argumentou a de­
legada da Polinter, que está substi­
tuindo o titular da Dops, atualmente 
em viagem.

Disse Maria Rodrigues que quan­
do foi enviada intimação a Leornes 
Ferreira da Silva, ele encontrava-se 
na sede da seita, localizada na aveni­
da Camilo de Holanda, 85. O paradei­
ro de Léo, como era conhecido o diri­
gente da seita em João Pessoa, pelos 
seus adeptos, não foi informado pela 
Dops.

As investigações ainda estão sen­
do feitas, com a finalidade de com­
provar o envolvimento ou não de me­
nores na Igreja da Unificação, quem 
foram os invasores da residência que 
sediava o culto e denúncias de algum 
ato de lavagem cerebral.

DEPÔS
Quem i depôs também foi o dis­

tribuidor de jornais, José Camilo Ma­
cedo, residente na avenida Miguel

Couto, 61B, que estava no local 
quando a sede da Igreja da Unificação 
foi invadida por quase 300 pessoas, na 
terça-feira pela manhã.

Segundo ele, existe na Dops uma lis­
ta de aproximadamente 15 a 20 no­
mes que estão suspeitos de terem 
provocado a invasão i da sede da Igreja. 
“Éu estava lá somente a trabalho, 
pois atuo como free-lancer para um 
jornal local”. José Camilo disse ainda 
que poderá ser ouvido também o pro­
fessor Dekson Farias, que como ele, 
estava no local, no momento da inva­
são.

“A delegada me disse que queria 
apurar incialmente a proposta religio­
sa da seita, como foram aliciados os 
menores e as pessoas envolvidas, mo­
tivos da invasão e quem comandou o 
ato”.

Ontem à tarde a delegada Maria 
Rodrigues recebeu duas fitas que con­
tém informações sobre a seita, e fo­
ram enviadas ao secretário Geraldo 
Navarro pelo jornalista Luis Otávio, e 
três quadros que contém o organogra-; 
ma do grupo religioso. Também servi­
rão de material informativo para o in­
quérito os livros: Principio Divino, 
Defesa Nacional, Mundo Unificado, 
Lógica da Fé e Cânticos, encontrados 
na casa de Leornes Ferreira da Silva.

Saber qual a ideologia veiculada 
pela seita, quál a causa da invasão e 
quem realmente é a vitima dos fatos, 
são as preocupações e objetivos das 
investigações que estão sendo desen­
volvidas pela Dops.

A partir das 8 horas de hoje novos 
membros e pessoaŝ  que se envolveaam 
com a Seita Moon prestarão depoi­
mentos na Delegacia de Ordem Polí­
tica e Social.

Jovens querem voltar ao templo
Enquanto a Policia se nega a re­

velar o paradeiro do dirigente da Igre­
ja da Unificação, secção de João Pes­
soa, Leornes Ferreira da Silva, duas 
das três moças que com ele manti­
nham a seita na capital pessoense, es­
tão esperando poder entrar na casa, 
que ainda está sob guarda de soldados 
da PM.

Sem querer revelar seus nomes, 
as duas moças estavam ontem à tar­
de, nas proximidades da avenida Ca­
milo de Holanda, à espera de Leornes 
que, segundo elas, está de posse das 
chaves da residência. Uma das adep­
tas é cearense e a outra uma morena, 
é paulista: ambas estão com Leornes 
Ferreira há mais de um ano, manten­
do um templo da Igreja da Unificação 
em João Pessoa, instalado na avenida 
Camilo de Holanda há cerca de dois 
anos.

Falando sobre o depoimento na 
Dops, uma das adeptas da seita 
Moon disse que “a delegada recomen­
dou que nada fosse revelado à im­
prensa, pois o trabalho que ela estava 
desenvolvendo era de caráter interno 
e somente depois é que os jornais po­
deriam ficar sabendo”.

As moças disseram ainda que a 
sua residência em João Pessoa, é a 
própria sede da Igreja, na Camilo de

Holanda, e que desde o desapareci­
mento de Leornes, estão sem poder 
entrar na casa. Antes de serem entre­
vistadas pelos jornalistas, as duas 
moças estiveram na sede da seita e 
ainda trocaram algumas palavras 
com os policiais que estão de guarda 
no local, desde . a invasão da resi­
dência, na manhã da terça-feira pas­
sada.

Esses policiais nada quiseram re­
velar sobre o que conversaram com as 
duas moças. Os funcionários de uma 
firma de imóveis, que fica vizinha da 
sede da Igreja, também não consegui­
ram ouvir nem ver movimentos na re­
sidência, desde a invasão. Um dos po­
liciais que estavam de guarda ontem 
à tarde (funcionam no local equipes 
diferentes para os três expedientes), 
depois de manter contato com as mo­
ças adeptas, dirigiu-se a um orelhão 
instalado no pátio da Clinica Infantil 
Amip, onde fez uma ligação para a 
Delegacia, presumivelmente a Dops, 
informando do fato e de que tinha 
conseguido os nomes de mais dois 
adeptos da Igreja da Unificação. O te­
lefonema do policial foi escutado por 
algumas estudantes que estavam pró­
ximas deles no momento em que fazia 
a ligação.

Vacinação contra paralisia 
atingirá 500 mil crianças

Os bairros de Mandacaru - com 
11 - e Cruz das Armas - com 10 - são 
os locais com maior número de postos 
instalados para aplicação da primeira 
dose da vacina contra poliomielite, 

desfancadeada pela Secreta- 
João Pessoa e demaisCidades do

tpm ^lação distribuídu on-
oito postos, ' de Oitizeiro ficou com 

ter̂ ão cinr'”Ouanto o Centro e Tor-re
ram agracie ’ Pastos. Com quatro fo- 
Geisel, Vardos o Conjunto Ernesto 
Tambaú, e Cnsto Redentor e 
d os o C on in  tres estao relaciona- 
do R isn ^ t^ to  Castelo Branco, Ilha 
teus® ^  e Alto do Ma-

Pela relação da SSE ficarão com 
dois postos os seguintes locais; Con­
junto Ernani Sátyro, Miramar, Cor­
dão Encarnado, Varadouro, Avenida 
João Machado, Baixo Roger, Cidade 
Padre Zé, Conjunto José Américo e 
Expedicionários.

Conjunto dos Bancários, Manga- 
beira, índio Piragibe, Róger, Tambiá, 
Conjunto Homero Leal, Gramame, 
Manaira, Praia do Bessa, Conjunto 
João Agripino, Altiplano Cabo Bran­
co, Praia da Penha, Agua Fria, Con­
junto Pedro Gondim e Bairro dos Ipês 
foram contemplados com apenas um 
posto.

Diretor do 
DNOS chega 
a J. Pessoa

0  Diretor Geral do Departa­
mento Nacional de Obras de Sa­
neamento - DNOS, eng. José Rei- 
naldo Carneiro Tavares chega a 
esta capital procedente do Rio de 
Janeiro, acompanhado do cel. 
Antonio Padilla, chefe do Gabi­
nete e do eng. Walter Luna, Dire­
tor Regional do DNOS. Ele veio 
fazer uma palestra no Grupamen­
to de Engenharia, a convite do 
Comandante da Corporação Gal. 
de Divisão Roberto França Do- 
mingues. A palestra será às 9:30 
de hoje, e o tema é sobre o Projeto 
de Desvio de Aguas do Rio São 
Francisco para a Região Semiári- 
da do Nordeste.

Os estudos de previabilidade 
de implantação do elenco de 
obras, já foram iniciados, deven­
do ficar pronto dentro de 18 me­
ses. Inúmeros programas a^ico- 
las, industriais e educacionais se­
rão incrementados em toda Re­
gião envolvida na programação, 
com a execução desse projeto que 
faz parte da ação Coordenada do 
Governo Federal com vistas a es­
tratégia definida, visando solução 
para a convivência com as secas, 
0 que irá beneficiar milhões de 
brasileiros, proporcionando o em­
prego de mão-de-obra e a conse­
quente permanência do homem 
em sua terra.

Na Paraiba será beneficiada 
a Bacia do rio Piranhas, quando 
da implantação do Projeto de 
Desvio das Aguas do Rio São 
Francisco. Dessa forma toda a 
Região Semiárida da Paraiba será 
tirada de canais de irrigação par­
tindo do Piranhas.

Para a execução dos estudos 
de previabilidade do projeto para 
o, .1* elenro obras, , o DNOS con­
tratou os serviços,do Consórcio 
Noronha-Hidroterra, no valor de 
80 milhões de cruzeiros.

Trata-se de um projeto arro­
jado e é composto de dois siste­
mas: o primeiro prevê que os ex­
cedentes de águas do Rio São 
Francisco serão conduzidos para 
a vertente do Estado do Piauí por 
um canal aberto, partindo de 
Sobradinho, na cidade de Re- 
manso, em seguida atravessa­
rá uma garganta existente, atra­
vés de um túnel. A partir dai, as 
águas serão distribuídas para os 
diversos vales na Bacia do Rio 
IPamaiba, com dois canais dé cin­
tura e reservatórios sucessivos.

O segundo sistema, que vai 
beneficiar os Estados da Paraiba, 
Pernambuco, Rio Grande do Nor­
te e o Ceará, levará a outra parte 
dos excedentes das águas, inicial- 
mente por um braço do reservató­
rio de acumulação. Partindo des­
se ponto, sairão canais de cintura, 
túneis e reservatórios sucessivos, 
com extensão aproximada de 300 
km que irão abastecer os vales a 
serem beneficiados.

Fiplan vê 
preços ao 
consumidor

A importância do índice de 
Preços ao Consumidor em João 
Pessoa (custo de vida), está no 
valor das informações que o-go­
verno passa a ter nesse setor, 
oferecendo-lhe condições para 
orientar ou reorientar a sua políti­
ca econômica e social, afirmou 
ontem o superintendente da Fun­
dação Instituto de Planejamento 
da Paraiba, professor Inácio Ta­
vares de Araújo, a quem o projeto 
do custo de vida está vinculado.

Afirmou o superintendente 
da Fiplan, órgão vinculado a Se- 
plan/Pb, que devem merecer uma 
atenção toda especial do governo, 
os itens que apresentarem maio­
res coeficientes de variação de 
preços, no decorrer do ano, ele­
vando consecutivamente os índi­
ces acumulados.

AUMENTOS
Citou, como exemplo, o caso 

do segmento alimentar, alegando 
qué se os preços da carne, do fei­
jão e produtos hortigranjeiros ten­
derem a aumentar persistente­
mente durante o ano, é bem pro­
vável que em grande parte isso se 
deva à ineficácia da politica agrí­
cola do próprio governo, tanto na 
área de produção quanto comer­
cialização.

Um trabalho dessa natureza, 
através da utilização do Índice de 
custo de vida, pode servir ainda 
para definir a politica salarial dos 
setores público e privado, bem 
como estabelecer comparações 
com os demais índices produzidos 
nas capitais das pnidades federa­
tivas, afirma Inácio Tavares da 
Araújo, acrescentando que é um 
detector do poder de compra da 
população e um identificada para 
sé saber onde este poder aquisiti­
vo mais se desgasta, por conta da 
elevação dos preços ao nível de 
consumidor.

Os agricultores de Camocim in­
formaram ontem que vão arrancar 
hoje a cana-de-açúcar plantada no 
meio das suas lavouras por emprega­
dos da destilaria Tabu. Inicialmente 
eles haviam anunciado que arranca­
riam a cana ontem mesmo. Decidi­
ram, no entanto, esperar um comuni­
cado do juiz de Pedras de Fogo. Os 
policiais que estão na área disseram a 
eles que só o juiz podería resolver o 
problema.

Segundo alguns amcultores, os 
policiais estavam impedindo o trânsi­
to dos posseiros dentro da proprieda­
de, pois barravam a entrada dos que 
se encontravam do lado de fora da Fa­
zenda ao mesmo tempo em que barra­
vam a saída dos mesmos. “Isso tudo 
porque queríamos destruir as planta­
ções de cana que a Destilaria Tabu 
fez em nossas posses”, explicaram.

Os trabalhadores rurais afirma­
ram ainda que de qualquer maneira 
não iriam permitir que a cana conti­
nuasse na área. “Nós estamos com 
nosso direito não apenas assegurado 
pelo Estatuto da Terra como também 
pela própria Lei. Essa cana nós arran­
caremos de qualquer jeito, no tempo 
mais breve possível”. As posses inva­
didas pertenciam aos agricultores 
Lourenço Alves de Sousa e Josefa 
Maria de Sousa.

Por outro lado, os quarenta ho 
mens que formavam a guarnição da. 
Polícia Militar instalada naquela Fa 
zenda, informaram que, para acal­
mar a situação, determinaram que os 
empregados da Destilaria cessassem 
com o. plantio de cana. Queixaram-se 
também da “situação confusa” em 
que se encontram, já que em apenas 
um dia receberam duas ordens dife­
rentes do juiz de Pedras de Fogo: a 
primeira, irianter a calma na área, 
tendo o tenente Vicente determinado 
para que parassem o plantio, e a se­
gunda, fazer cumprir a ordem judi-

cial, qvle permitia a continuação dp 
plantio.

O advogado dos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais de Alhandra e 
Pitimbu, sr. Júlio Cézar Ramalho, 
afirmou que os policiais não poderiam 
permitir o plantio da cana, já que não 
receberam o mapeamento da demar­
cação da área. “Cabe ao juiz de Pe­
dras de Fogo, sr. Luiz Olavo Antonino 
de Sousa, enviar o mapeamento aos 

policiais, pois só assim eles agiriam 
com segurança. Do contrário, conti­
nuarão completamente confusos, 
como estão agora”, explicou.

CONTRADIÇÃO
O advc^ado Júlio Cézar Ramalho 

informou ainda que, ao entrar em 
contato com o juiz de Pedras de Fogo, 
ficou sabendo da existência de uma 
liminar de posse contra os apiculto­
res assinada por ele. “Por incrível que 
possa parecer, existe naquele Juizado 
uma outra liminar de posse, mas em 
favor dos posseiros”, disse.

- O Juiz concede ele mesmo limi­
nar de posse contra os apicultores 
sem, entretanto, delimitar qual a área 
a ser manutenida em favor dos possei­
ros e qual a ser manutenida em fa­
vor da Destilaria Tabu, uma vez que 
a demarcação não existe. Essa con­
tradição poderá agravar ainda mais a 
situação porque, com a imprecisão 
das áreas, a Destilaria Tabu poderá 
plantar cana onde bem quiser, o que, 
a meu ver, fere a Lei e a Justiça, 
adiantou o advogado.

Finalizando, ele afirmou que “do 
ponto de vista processual, é bastante 
confusa e de difícil interpretação a 
decisão que deverá ser tomada pelo 
contingente policial alí localizado. É 
tanto que o tenente Vicente não sabe 
qual a áréa e a quem deve assegurar o 
direito sobre elas”.

Prêmio Produtividade terá 
cerca de 684 participantes

O prêmio incentivo a produtores 
rurais das diferentes'regiôes e nas di­
versas modalidades de exploração - O 
Prêmio Produtividade Rural - que es­
tá sendo coordenado pela Secretaria 
de Apicultura e Abastecimento, con­
tará este ano com cerca de 684 parti­
cipantes, pois se estenderá aos 171 
municípios do Estado, que terão cada 
um quatro concorrentes.

Ò objetivo da promoção é esti­
mular o uso racional e intensivo da 
tèrrá e o cumprimento de sua função 
social. O prêmio Produtividade Rural 
foi instituído no ano passado pelo Iri- 
cra.

Na Paraíba a divulgação do prê­
mio está sendo feita através dos escri­
tórios regionais da Emater, que é o ór­
gão executor da promoção. Á premia- 
ção será feita em quatro níveis: murii- 
cipal, regional, estadual, inclusive o 
Distrito Federal e Territórios, e nacio­
nal.

As comissões julgadoras serão 
constituídas a nível municipal, pelo 
prefeito do município, um represen­
tante da Emater, ou outro órgão de 
assistência técnica rural, presidentes 
de sindicatos rurais, e um represen­
tante do Banco do Brasil ou outra 
unidade de crédito rural que opere na 
cidade.

A nível estadual, a comissão jul-

gadora terá a seguinte composição: 
secretário da Agricultura, delegado 
do Ministério d a . Agricultura, represen­
tante do Incra, e membro de entida­
des de Assistência Rural no Estado, 
representantes de entidades sindicais 
e do Banco do Brasil.

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento encaminhará a cada 
jcomissão julgadora regional os docu­
mentos recebidos das comissões mu­
nicipais, fazendo a seleção dos quatro 
melhores produtores.

Serão os seguintes os prêmios: a 
nível municipal, devolução até o limi­
te de Cr$ 75.000,00 dos tributos do In- 
cra no exercício de 1980, através de 
cheque nominal, diploma de produtor 
modelo, medalha comemorativa do 
prêmio Produtividade Rural e direito 
de participar da seleção a nível regio­
nal.

A nível estadual, o produtor terá 
participação em programa de viagem 
do Ministério da Agricultura para vi­
sita aos principais centros de pesqui­
sa do Governo e as fazendas conside­
radas modelos, troféu comemorativo 
do Prêmio Produtividade Rural e di­
reito de participar da seleção nacio­
nal, cuja premiação é uma níedalha 
de ouro a ser entregue pelo Presidente 
da República e um diploma em per­
gaminho do Produtor-modelo.

Estado vai gastar 600 mü 
na recuperação de armazém

Cerca de 600 mil cruzeiros, oriun­
dos da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado, serão apli­
cados na recuperação de um arma­
zém que o órgão vem mantendo no 
município de Riacho dos Cavalos. O 
anúncio foi feito ontem, depois da as­
sinatura de um convênio firmado en­
tre a Secretaria e a Cooperativa Mista 
de Brejo do Cruz com esse fim. O ar­
mazém, que ocupa uma área de 1.115 
m^ serve aos produtores da área do 
vale do rio Piranhas e tem capacida­
de para estocar até 50 mil sacas de 60 
quilos de prodütos diversos encontra­
dos na região.

As obras de recuperação do ar­
mazém já foram iniciadas e a previ­
são é de que em 90 dias os trabalhos já 
estarão concluídos. No convênio ficou 
definida também a utilização do pré­
dio pela Cooperativa, que coordenará 
o controle de estoques.

O convênio foi assinado no gabi­
nete do secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Marcus Ubiratan. e 
contou também com a presença do di­
retor geral da Secretaria, Agostinho 
dos Santos e do presidente da Coope­
rativa Mista de Brejo do Cruz, José 
Fernandes de Alencar.

G - Torres Bandeira, do Centro Nacional de Pesquisas do Al-
u  agronomo Líoo.^ visita a A UNIÃO, acompanhado do agrônoma José Er-
goaao, esteve ontCrffj Eles foram recebidos pelo presidente da empresa, sr. Pe- 

Tovres, oug édifusor de tecnologia do CNPA, órgão vincu- 
^ ^ a s i le ir a  de Pesquisas Agropecuárias, anunciou, durante a vi-

Potos, da Semano do Algodão, com o objetivo de estimular sita, a reahzaçao Paraíba,
a produtividade n


